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OM  Pedro  por  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal ,  e 
dos  Algarves ,  dâquera  ,  e 
dálem ,  mar  em  Africa ,  Se- 
nhor de  Guiné ,  e  da  Con- 
quifta  ,  navegação  comer- 
cio de  Echiopia,  Arábia,  Percía,  eda  Ín- 
dia ,  &:c.  Faço  Taber  aos  que  efte  Regi- 
mento virem  ,  que  coníiderando  eu  o  mui- 
to que  convém  a  meu  ferviço  prover- 
fe  na  arrecadação  de  meus  direitos  dá  Al- 
fandega dá  Cidade  do  Porto,  por  fer in- 
formado ,  que  fenaõ  arrecadavaó  pela  or- 
dem que  convinha;  nem  o  Juiz,  é  Offici- 
aes  daquella^  Alfandega  podiaó  dar  certa 
determinação  nas  couíàs  que  muitas  ve- 
zes fuccediao  para  a  governarem ,  e  defpa- 
charem  as  partes  conforbe  a  direito,  e 

A  z  ,  evi- 
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evicarem  os  muitos,  econcinuos  defcami- 
nhos  que  havia,  fui  íervido  mandar  fazer 
efte  Regimento  para  a  dita  Alfandega, que 
hey  por  bem ,  e  mando  que  daqui  em  di- 
ante íè  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente,  e 
os  ditos  fuiz,  e  Officiaes  que  hora  fa5  ,  e 
ao  diante  forem  dslle  lifem ,  e  conforme 
a  elle  defpachemas  partes,  e  mercadorias, 
e  façaó  o  mais  que  nelle  fe  conthem  pela 
maneyra  feguinte. 


CA- 
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CAPITULO    I. 

Em  que  fe  defende  fob  graves  penas  defcarregarem-fe  mercad(h, 
rias  dos  navios  em  quanto  ejlíverem  fora  da  barra, 

Ualqaer  navio  ,  ou  embarcação  ,  que  dos  portos 
de  meus  Reyaos ,  e  fuás  conqiiiilas  ou  de  outros 
Reynos,  e  Nações  EílrangeirâS  vier  demandar  á 
barra  da  Cidade  do  Porto  >  ou  venha  fretado  pa- 
ra ella  ,  ou  a  venha  bufcar  por  dgum  caio  for- 
tuito; em  quanto  andar  de  fó^a  mo  poderá  def- 
carregar,  ou  baldear  fizenda  alguma  em  lanchas, 
barcos,  ou  bateis,  oa  dití  emharc^çsõ,  nem  em  outros  alguns 
da  terra,  nem  delia  poderá  Wiir  pefloa  alguma  em  quanto  nso 
entrar  a  dita  barra  ,-  e  fe  fizerem  as  dííigeocias  ,  que  pelos  Capí- 
tulos defie  Regimento  faõ  declaradas  >  fobpena  de  fe  perderem 
as  ditas  fazendiSj  eos  barcos  em  que  fe  defçârregarem  ;  eo  íe- 
nhorio  ,  ou  Meftr^  à^  dita  embarcação  psg?rá  quinhentos  cruza- 
das da  cadêa ,  e  haverá  mais  a  pena,  que  merecer  conforme  a 
qualidade  da  culpa ,  e  mereciírfenío  deila. 

CAPITULO    II. 

Qiie  o  nicto  da  barra  f  que  entrar  em  qualquer  rJavio  fervhd  de 
Guarda  velle  em  quanto  fe  lhe  nao  metter  Guarda, 

EO  Piloto  que  enirar  em  cada  huma  das  ditas  embarcççoens 
em  quanto  nellaaínílir  tanto  de  fora  da  dita  barra  ,  como  de- 
pois deemiar  pata  denuo;  naõ  confcnriíá  que  ^  eilfis  cheguem 

A  3  barcos 


bjrcos ,  oi  bateis  algans ,  ou  que  poíloa  alguma  entre  no  dito 
navio,  ou  eíTibarcaç^ó,  nem  íaya  fora  delia,  nem  fe  tire  fazen- 
da alguma  por  limitada  que  ícja  em  quanto  íe  lhe  naõmetter 
Gudida,  por  qoanto  o  dito  Piloto,  fica  fazendo  o  ufficio  delle  , 
com  as  obrigaçoens  de  Guarda  ,  com  pena  de  mil  cruzados 
p«gos  da  cadêi ,  e  de  naõ  entrar  mais  em  occupacaõ  de  meu  íer* 
viço. 

CAPITULO       III. 

Qje  tanto  que  ot  navioa  entrarein   o  Guarda  môr  lhe  vd  metter 

Gua^-da  e/iundo  vi/itaios  pela  Jaiide. 

ELogo  que  qíi  Jqu?r  das  ditas  embircaçoens  entrar  pelo  porto 
da  ditta  bina  ,  o  Piloto  hirá  dar  fundo  no  lugar  da  fr.;nq»jia,  e 
depois  de  ler  vifuaJa  pelí  guerr^í,  í^uá^^^  e  Sjnto  Oílicio,  o  Guarda 
mór  d  ^  Alfandega  hirj  a  cila  covn  asuita  diligencia  ,  e  a  proverá 
de  Guarda  ,  que  le^rará  comfigo ,  f-zendt  -a  vir  a  anconr  para  de- 
fronte do  cays  da  dita  Alf-indega  onde  fe  coftumâõ  defcarregar 
os  navios  que  para  a  dita  Cidade  vem  fretados  ;  e  o  roeímo  fará 
havendo  mais  navios  na  dita  franquia  j  e  os  Guardas  ,  que  nelles 
meiter  ,  íenaó  fairáó  dos  ditos  navios  até  de  todo  eftarem  descar- 
regados, com  pena  de  perdimenio  de  fcu  oííicio  íendo  proprietá- 
rio ,  e  fendo  dos  fupernumeranos  ,  que  naõ  tem  carta  minha  in- 
correrá em  pena  de  cem  cruzados  pagos  dacadêa,  e  naõ  entrará 
mais  em  occupaçaô  aíguma. 

C  A  PI  T  UL  O     IV. 

^e  tanto  que  os  navios  entrarem ,  o  Capitão  do  Caflello  de  S.  Joa5 
daFós  os  faça  vijitar  na  forma  da  ordem  que  tem, 

E  Porque  os  navios  que  entraõ  no  porto  da  dita  Cidade  antes 
que  com  elles  fe  pincípie  diigencia  alguma,  ia5  primeiro  vi- 
fuados  pela  Guerra  ;  ordeno  ,  e  mando  ao  Capitão  do  Caftello  de 
S. J  )3Ô  da  Fós ,  faça  viíitar  logo  conforme  (ua  obrigação ,  e  ordens 
que  paraiíl )  lhe  tenho  Jíkío  ,  os  ditos  navios;  ntó  coníentindo  de 
nenhuma  maneira ,  que  os  Meftres ,  e  mais  gente  ,  que  vierem  nos 
ditos  navios.e  embarcjc^rens  íejaõ  vexados  pelos  foldados,nem  por 
outro  official  algfi  da  F).  taieza,  nem  lhes  tomem, nem  osobriguem 
a  dar  coufa  alguma  mais  ,  que  o  que  tiverem  por  miahàs  ordens ;  e 

ou 
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naô  confentífa  qu2  nenhum  d  )s  ítifos  navjrs  sncóre,  fenso  na 
lugar  da  franquia  ,  e  para  eíle  fffeito  fe  íhe  dará  o  traslado  deíle 
capitulo  para  faber  a  obrigarão ,  que  fobre  cite  particular  lhe  fica 
tocando. 

CAPITULO    V. 

Que  os  Guardas  mores  da  fattde  vaô  logo  vifitar  os  navios  fem  dii 

laçaõ  alguma. 

E  Porque  íou  informado,que  os  Guardas  tnóres  da  íaude  ds^ita 
Cidade  fc  haô  com  grande  omiHaõ  nas  diligencias  que  faõ  o« 
brigados  fazer  c«m  os  navios,  e  embarcaçoens  que  entraõ  no  porto 
da  dita  Cidade  para  examinarem  as  cartas  de  fretamento ,  que  tra-  x 
zem  ,e  dos  portos  donde  íahiraô,  íe  nelJes  há  algum  mal  conta- 
giofoi  ou  fe  nas  ditas  embarcaqoens  vem  algumas  fazendas,  que  co- 
Itumaó  vir  de  partes,  e  terras  lufpejtofas;  oquehe  em  grave  prejuí- 
zo de  minha  fazenda  ,.e  boa  arrecadação  delia.  Os  diros  Guardas 
mores  teráô  particular  cuidado  de  logo  que  o  tal  navio  ,  ou  em- 
barcação chegar  ao  lugar  da  franquia  fazerem  com  elle  as  dili- 
gencias ,  que  íao  obrigados  ;  para  o  que  teráõ  no  dito  lugar  peíloa 
que  promptamente  lhes  faqao  dito  avizo  íem  demora  aígua,  por- 
que naô  o  fazendo  íiffim  terá  a  Gamara  da  dita  Cidade  entendido 
que  ha  d^  lufpender  os  oitos  Guardas  da  faude  ,  e  pri valos  di  dita 
occupaç  i6  para  mais  nâõ  entrarem  neila^para  o  que  mando  eícrevec 
á  dita  Gamara  ;  por  quanto  o  Senado  á^  de  Lisboa  tem  OSciaes 
promptos  no  lugar  da  franquia  para  fazerem  as  ditas  vifitas ,  e  po- 
derem livremente  os  Ofiiciaes  de  minha  fazenda  tomar  conta  del- 
ia, como  lhes  heord^aado  pelo  Foral  da  dita  Alfandega. 

CAPITULO  vr. 

Da  maneira  que  fe  terá  com  as  mercadorias,  que  fe  mandarem  pôr 

em  degredo. 


E 

terras 
zer  do' 
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^ue  vindo  nas  ditas  embarcaçoensalgumasfa- 

,BH3tr3HWÍfts  mores  da  faude  por  íerem  vindas  de 

dkndem  pôr  em  degiedo,  o  que  íe  ccfitima  fa- 

^-uia,  aos  navios  que  neila  ficaõ  ,  outtnttin 
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no  lug^r  oníe  fecoftamao  vifitâr  os  que  fobem  para  cima  fem  a  fa- 
culdade da  dna  franqaia  ;  os  ditos  Guarda  nrióres,  faráõ  avifo  logo 
ao  Juiz,  e  OiHciaes  da  Afandega ,  para  que  ordene  que  hum  Efcri- 
vsõ  da  defcarga  com  hum  Feyior,  e  o  Gt^^rJa  mór  d^  mefma  Al- 
fmdegi  levando  comfigo  huín  Guarda  ,  vaó  ao  dito  navio  ,  e  tan- 
to que  chegarem  ao  Ju^ar  do  degredo  na  forma  que  fe  coftuma  fa- 
zer ,lom5ráó  raziõ  da  dita  fazenda  por  invcnt&rio  declarando  nel- 
le  axju^anàJade,  e  qualidade  qijC  trás  ceda  hu.T^  dos  fardos,  com  as. 
marcas  delles  ,  de  modo  que  fe  naõ  poíla  c  ccultar  coufa  alguma  ; 
(  cujo  inventaria  fera  aílignado  pelos  ditos  Ofíiciaes  ,  e  pelo  Guarda 

S  que  íizit  no  dho  degreuo  com  a  dtia  fazenda ,  que  íempre  fe  á  o 

li  -  demâyor  coníiança.e  tanto  que  o  tiverem  feito,  oeniregaiáõ  ao 

Juiz,  e  Officiaes  dí  dita  Alfandega  ,  c  quando  parecia  que  a  fazenda 
be  de  grande  coníi  jeríi,qa5,e  importância  fe  lhe  metierá  mais  ouiro 
Guarda  ,  com  que  fe  jaó  doas  os  que  fiquem  no  dito  degredo. 
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CAPITULO    yii. 
Pe  cúmofe  haode  rec&lber  as  mercadorias  depois  de  acabado  o  tempo 

do  degredo. 

E  Acabado  o  tempo  di  degredo  o  Juiz  ,  e  Officiacs  da  dita  Al- 
fandega teráõ  parricubr  cuidado  demandar  conduzir  a  cila  as 
duas  fazendas  >  psrao  que  liirá  o  Guârda  u.or  com  o  Efcrivaõ  da 
defcarga,  castrará 3  em  lua  compi^nhia,  e  tomai àôrazaõJellas  pe- 
lo inventario,  que  fe  fez  ao  tempo  em  que  as  deixarão  no  degiç- 
do ,  e  achando-íe,  que  vem  algumss  de  menos,  o  Juiz  da  dita  Alfan- 
degai terá  cuidado  de  ex  iminar  a  dita  fal ta,e  proctider  centra  os  cul- 
pados ,  o  qual  inveni-átio  ficàíá  em  pçdi^r  do  dito  Juiz  para  que  ao 
tempo,  em  que  der  defpacho  ás  dítks  f.;zendas  conforme  as  addi- 
çoer  s  que ceile  eftiverem  declaradas  fe  ihs  abata  aquinta  parte  dcs 
tíi. eitos  fendo  fazendas  de  láa  ,  ou  ftda  ,  barbilho  ,  <  u  outros  gé- 
neros a  eltes  femelhantes  ,  que  padecem  dan  no  para  a  íua  valia  j  o 
qu?  fe  naó  praticará  nas  ÍAZti\ázs  de  pí  zo  como  íçõ  ferro  ,  cobre , 
eílir>ho  ,  e  outras  íerrelhí^ntes  ,  porq  eílas  mõ  tem  ccnupqaõ  nem 
perdem  a  eílimaçaõ  de  ína  valia  por  terem  quarentena  j  nem  com 
eilas  fe  fáz  a  defpeza  que  íe  tem  ,  cora  as  fcend^s  da  outra  quali- 
dade ,  e  ao  tçmpo  em  que  o  Fc-itor  fizer  o  bi  hete  delias  jj|  decla- 
rará neLç  íercm  as  diiafs  íàzeadas  de  fegredoíd  fvito  cS^xlito  bi- 

^  Uiete 
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Ihete  fe  rlfcará  no  inventario  a  tal  addicqio,  para  por  ellafenaflq 
fazer  mais  obra  alguma. 

CAPITULO    VIII. 
Do  modo  que  fe  terá  com  os  navios  ^  qus  nao  vierem  para  a  Cida^. 

de  do  Porto. 

Sendo  cafo,  que  alguns  dos  dlros  navios,ou  embarcaçoens  ve- 
nbaõ  ancorar  ao  porto  da  franquia  por  hireíp  fretados  para 
qualquer  outra  piirre  fora  dos  portos  defte  Reyao,  depois  de  fei- 
tas com  os  Me:lresas  dili^íncúis  das  vifitas  atra^í  declaradas, 
o  Guarda  roór  lhe  roeiíerá  Iog>  Gjárda  ,  e  obrí/^ará  ao  Mi- 
ftre  ,  que  íem  diíaqio  algUTia  vá  aioíhar  ao  Juiz,  e  Ofnciaes  da  Al- 
fandega as  cartas  de  feu  f  etamento  pjra  por  qW^s  ferem  viftas  ,  e 
examinadas,  e  fendo  legitimas,  fe  lhe  dar  defpacho  pelo  diio  Juiz  , 
eOfficiaes  concedendo-Iheo  tempo,  que  ilus  parecer  conven,entb 
corfórme  a  neceílidade  que  o  obrigou  á  enirar  no  dito  porto  ,  cuj-i 
defpacho  aprefentará  o  dito  Medre  ao  G jarda  mór ,  e  Efcrivaô  da 
deícarga  a  que  tocar ,  e  paliado  o  tempo  que  lhe  for  concedido,  e 
naõ  moílraiido  reforma  de  mais  terppo  ,o  dito  Guarda  mór  o  obri- 
gará a  que  fubá  para  íxxx^dí,  e  que  defcarreg  j^'  as  fazea  1  s  4  aouxer, 
para  deilas  e  pagarem  os  direitos  que  fe  á^'^e^^\r\ ,  e  jd  naõ  poderá 
íahir  para  fora,  falvomoílrando  odito  M^ilre  juíto  ,  e  preciío  im^ 
pedimento  íobre o  qual  poderá  o  Juiz  iaie^por  íua  determinação. 


Da 


CAPITULO     IX. 


U  A   f   1    1    U   L,  U       IA. 

obrigação  dos  Mefires  dos  navios  ,  que  pedirem  fiwiqula^  vindo 
fretados  para  alguma  das  Alfandegas  do  Lpyyfo, 

EQíjan do  algum  dos  ditos  navios,  que  entrarem  no  Jugar  da  frií- 
qaia  venhaó  fretados  parajs/gunas  das  A.faidi^gis  iicite  R«çy-- 
no  o  Juiz ,  e  0.^ciaes  da  dirá  Alhíidega  examinando  be  n  as  car- 
tas de  feus  fretamentos  ach3ndo-<iS  que  vem  em  forma  ^  e  que  uei- 
Ias  naõ  há  conloyo  algum  lhes  n,:õ  neg-^ráõa  dita  f  anquia,  mas 
ames  de  fahirem  para  fora,  obrigarão  ao  C^jpitaô ,  ou  Meílre  a  qu^ 
dê  fiança  aos  direitos  de  minha  Lzenda  a  entrarem  no  porto  para 
onde  vaõ,  e  que  naõeníraráõ  em  outro  ,  que  naõ  fej^  aquelle  pa- 
ra  onde  vaõ  fretados,  cuja  fiança  mandará  o  dito  Juiz  tomar  no 

livro 


liwo  de||»s  confórmea  Vâlia  .que  ^nfenderem  poderàÔ  Importif 
os  diíeitcs  Gô.sfr.7endas  do  tslnav-o  ,  que  íe  regularão  peks  íoeí 
da  carga  »  e  quaiuia  deila  ,  e  a  dita  fíjnça  fe  tomará  por  tempo  li- 
mitado ,  para  dentro  dcHe  aprefentar  certidão  dos  Ofiici:es  da  Al- 
fandega para  oojie  hía  fretado ,  de  como  relia  deícarregou  as  dita$ 
fazen  Jus  »  é  nâo  ístitfazendo  a  dita  fiança  lerá  o  fiador  executado 
pela  qu^níia  delia  ,  cuja  importância  fe  carregará  em  receita  ao 
Thefouieiro  da  dita  Alfandega,  por  quanto  de  naõ  hir  a  dita  em- 
barcação para  a  Alfandega  para  onde  dizia  hia  dirigida,  fe  fica  eii- 
tcndeodo  ,  que  cavalioíamenre  deixou  de  defcarregar  as  fazendas, 
que  para  a  dita  Cidade  do  Porto  vinhaõ,  ç  que  as  cartas  queápce- 
lehtou  de  fèu  fíetamentoem  virtude  dasquaes  fe  lhe  havia  con- 
cedido a  dita  franquia,  naó  eraõ  verdadeiras  ,  porém  achando  os 
Méftres  dos  ditos  navios,  que  lhes  he  conveniente  dcfcanegar  luas 
fazendas  na  dica  Alfândega,  ç  Juiz,  eOfiicíaes  delia  lhe  naõ  pode- 
rão pôr  impedimento  algum  a  queofaçaõ  ,  e  o  dito  navio  lubirá 
ao  lugar  da  franquia  par^  íima  Pu  forma,  que  he  ordenado  peíos  ca- 
pínílcsdefle  Begin-.ento  para  prgârrs  direitos  ,  que  dever  confór- 
«)e  aõs  aforainciacsda  dirá  Alf  mcg^  do  Porto. 

l 

^  .  CAPITULO    X. 

Da  maneira  que  fe  ter  d  quando  o  r.avw  que  eftiver  em  franquia 
quizer.  ciej carregar  parte  das  fazendas  que  traz. 

E  Querendo  defcarregar  parte  da  dita  fízenda,e  naó  toda,  o  po- 
óeráõ  f  zer  ,  eo  Mcftre  hirá  Ar  entrada  na  mefdpjande,  na 
for  ma  que  o  ^azem  para  os  mais  navios  ,  declarando  oÉCcrivaõda 
[  '  mefa  ,  no  aflcnto  que  iví^x  da  dita  entrada,  qu  j  eílando  aquelle  na- 

vio em  frar.qúd  para  ftgaií  fua  vi.g-m  para  cal  porto  ,  para  onde 
leva  o  refto  das  fwzend  s  ,  que  Jhe  ficao  a  que  deo  fianqa  do  livro 
delles,  afJhas  UiU^ ;  declarando  o  dia  ,  mez  ,  eannoero  que  fe 
\  f^^z  ;  qoizetpontcaean^enu'  o  dito  Meílre  de'"carregar  para  a  dita 

.1  Alfand; g.^  do  Porf o.rst s,e  lats  me» cadorics  e  do  duo  aftento  pfiíla- 

rácerti<3.õodiro  Eícrivcó  ,  para  que  o  Guarda  rrór  ,e  Efcrivaôda 
defcargi  a\-}Uw'  tocar  va5  ao  diio  «u^ar  di  franqjia  ,  e  conforme  a 
dira  cerfidaô  traráõ  em  lua  companhia  £S  mercadorias  nella  dccla- 
rí'dis,  e  as  metteráõ  dentro  na  dita  Alfandega  íendo  daquellas 
t  V^^  íem  recolhimento  nella,  e naó  fendo  deílacaiidade  o  fará5 

^  íabet 
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íaber  ao  dlló  Juiz  ,  e  Officiaes ,  paraque  promptamente  fe  lhe  dê 
deípacho  na  forma  que  fe  dá  para  ás  mais  que  naô  tem  o  dito  re- 
colhimento ;  e  o  Efcrivgõ  da  defcarga  fará  deila  aílcnio  cm  ícu  li- 
vro para  conílar  do  despacho  referido. 

C  A  P  I  T  U  L  O     XI. 

Da  maneira  ,  quefe  ter  d  com  os  núvios  que  vier' em  fretados  para  H 

Alfândega  de  Lisboa, 

E  Sendo  cafo  ,  que  qaalqu  t  dos  ditos  navios, ou  embarcaçoens, 
qu?i  vier  de  fora  úk.)s  portos  de  meus  Reynos  ,  e  ConquiíUs 
delles  com  fretamentos  para  3  Aifíndr^adefta'Ciíi;idede  Ljs- 
bra,  entre  na  dita  Cidade  do  Porr^- (era ')  o  J  iiz,  eOíii:Í3esda  AI- 
fãdega  delia  i  brigados  a  darlhi?  fãqina  pelo  íépo  quí.^  'ih^s  pne.-ec 
conveniente  a  meu  ferviç  \,  obíiç?^ndi>  ao  xMeíhe  ,  ou  intT.ríí liados 
no  dito  navio  a  quedem  íiançaaliir  adita  embi^rcsçiõ  em  diíeitu- 
ra  procedendo  odito  Juiz,e  Officiaes  neííe  ádit^  Cidade  de  Lisboa, 
particular  nâ  forma  declarada  nos  capitules  d^^íte  Reginneoío. 

C  A  P  I  T  U  L  O     X!L 

Do  modo  qttefe  ter  d  quando  os  navios  que  vierem  fretados  para  Lis* 

boa  qwzerem  defcarregar  toda,   ou  pane  àa  fazenda  qua 

trazem, 

E  Querendo  os  Meftres  dos  ditos  navios  que  yaõ  fretsdos  para 
a  Cidade  de  Lisboa  deícanegar  na  do  Porto  ,  todas,  ou  parte 
das  fazendas,  qiíe  trazem  o  poderáõ  fazer  para  o  que  p  juiz,  e 
Officiaes  delia  lhes  daráò  Teus  defpachs  ,  pagando  os^diçiiCiS  pe- 
la pertenqao  de  Lisboa  conforme  os  afl>ramentos ,  e  p  uta  delia 
que  fe  carregaráõ  nos  livros  da  receyí;?  no  título  íepr.i%d«)  ,  que 
tem  os  difos  livros  coxno  he  uí''o.  e  eílylo  praticado  ,  e  a  dua  fian- 
ça ,  quç  íe  declara  no  capítulo  affima  íioará  ío  teado  v  gor  para  o 
refto  da  fazenda ,  que  houver  de  levar  para  a  dita  Cidade  ce  Lis» 
boa,  e  o  dito  Juiz,  e  Officiaes  téráô  p<írtleul8r  cuidado  de  teco- 
Iherem  as  ditas  fazendas  feparando-as  das  mais  parji  que  fen^f)  con- 
funda o  deípacho  delias  ,  com  Ê$  quepeííencem  á  dita  Alfande- 
ga do  Fofío ,  como  rambem  ,  terá  o  díio  Juiz  cuidado  de  dar  can- 
ta ao  Provedor,  e  Feitor  mór  da  Aifaaviéga  de  Lisboa  de  coma 


('O 

.  ffláxarregido  em  receita  odito  rcniimento,  paraqúe  ao  The- 
loureiro  ca  Alfandega  de  Lisboa  fe  lhe  Carregue  em  fua  receita ,  e 

.  fe  pafie  conheci nitnio  e  i\  forma  paia  promplamenie  cobrar  do  da 
dita  Alfiíidega  do  VcHo  ,  o  que  importar  o  dito  rendimento. 

CAPITULO    xin. 

.  I)a  ordem  que  je  há  de  ter  quando  os  navios  da  franquia  trouxe^ 

rem  parte  da  fazenda  para  a  Cidade  do  Perto, 

17^  Succedéndo  que  alguns  dos  taes  navios,  ou  embarcações,  que 
Ij  entrarem  na  dita  Cidade  do  Porto  ,  e  tomarem  franqui  j  ,  tra- 
g  iô  pèvíe  das  ditas  fazendas  para  eíle  ,  e  parte  para  s  de  Lisboa  ; 
i"  c  ír.ofirando  difio  o  Capitão  ,  ou  Mefire  cartadt  frcí<^meat,o  fe  lhe 

ÍVstá  deícari ega  para  aquellfiS  fazendas ,  que  vierem  declaradas  no 
dito  fretófiento  nafócma,  que  pelos  cspifulos  da  defcargidefte 
Regimento  he  dirpollo  ,  e  i  aô  trazendo  as  ditas  cariss ,  e  vierem 
r.ciles ,  os  íèohorios  das  dicas  fazendas ,  e  dlílerem  que  as  trazem 
pâ?3  a  dita  Cidadi  do  Porto  ,  judificcndi-o  aílim  ,  íe  lhes  da- 
rá defpacho  para  a  deícarga  delias  ,  para  fe  defpacharem  pela  per- 
tença da  dita  Alfandega  áo  Porto. 

^  CAPITULO    XIV. 

fi  Do  fnodOrque  fe  ha  àe  ter  tia  vigia  dos  navios  quando  efliverem 

I  de  fár/z. 

'i  117  f^orquc  os  navios  qne  vem  do  Brazil ,  coftumaõ  vir  incorpora- 

J[j^  dos  nas  frot2S  que  vem  daquelle  eíhdo ,  e  ordinariamente 
chegaõ  à  barra  da  dita  Cidade  do  Porto  na  en:nda  do  Inverno, 
cm  que  os  mares  daquella  coíla,  faõ  mais  aíperos ,  e  a  entrada 
-  da  barta  rrsfs  dífficultoía  ^  por  cuia  caufa  andió  muitos  dias  de  fo- 
ra eíperíindo  monç  ló  de  poderem  entrar ,  e  outras  vezes  fucccde, 
'  por  ci»uegar  rnsisotcmpo,  e  dío  poderem  aturar  o  rigor  delle 

ij  hiíefii-fe  lecollier  ncs  Rias  de  Califa,  efpjrando  alli  «empocon* 

''  venienre  de  poderem  vir  bufcar  a  dita  baira  de  que  precede  nos  ir.- 

I  tervalos  da  dilação  haVer  alguns  deícan  inhos  em  grave  preiuizo 

'I  tíe  mirl\a  fazenda ,  qie  para  ie  evitarem  be  neceílariu  mais  particu- 

•'  lar  cu  dí»do  ,.e  stte í:Ç;í6  í  íu  y  poi  bem  que  n&,arrecadiÇ45  dcíJa,  e 

forma  da  vigia^  e  deícarga  dos  ditos  navios  le  hajàõ  os  Officiaes  da 
dua  Alfanaega  peh  maneira  íe^uinte, 

G  Aj» 


C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Que  trata  da  obrigação,  que  hao  de  ter  os  Juizes  de  S.  Joaõdà 
Fós  ua  'vigia  dos  navios. 

es  Juizes  que  em  cada  hum  anno  fervireoi  no  lugar  de  S. 
Joaó  da  Fós  ,  teráo  muito  particular  cuidado  de  fsherem 
dcs  barjos  que  vaó  para  fora  da  barra  ,  ern  quiPto  os  navios  andao 
íóra  tielia,  mandando-,os  vigiar  por  íejs  Officií?es»  para  qu?  naõ  vao 
a  eíks  tirar  fazendfts  nem  deíeiíibaique  delles  peííoa  alguma  ;  e 
conftando-Ihe  que  de  alguns  desditos  n^/vios  fe  tirou  algum  cene» 
ro  de  fazendas  prenderá  os  culpados  ,  e  fará  diílo  autos,  querc- 
itietterá  aojuiz,  e  OíRciaes  da  Aííandega,  os  quaes  procederáa 
contra  elles  na  fói  ma  dos  capitules  de^ie  Regimento ,  dando  a  ter- 
ça pane  ao  dito  Juiz,  ou  defcahíidor  dos  díros  caminhos,  e 
as  du3S  parles  para  o  rendimento  da  dita  Alfandega ,  e  o  dito  Juiz 
da  Alfandega  ícá  obrigado  em  cada  hum  armo,  h^go  dep^>is  de  en- 
tra: em  as  frotas  ,  tirar  huma  de  v^íjqa  dos  de^^caminhos  ,  e  do  Juiz,  e 
íeus  Officiaes,  e  achando  que  foraõ  remiilos  procederá  contra  el- 
les como  lhe  parecer  juíliqa  conforme  o  deícui Jo  de  cada  \v\fA  ,  e 
achando  que  houve defcaminha de  minh,?  fc^zeiida  prenderá  os  cul- 
pados, e  fentencialcs  há  dando  appella^aõ  psia  oju  zodos  feitrs 
de  rainha  fazenda,  o  traslado  de:te  capifulo  le.netteiá  o  uia)  Jid^ 
da  Alfandega  ao  do  lugar  de  S.  Joaõ  da  Fós  para  íe  regrar  na  Ga- 
mara do  dito  lugar,  e  os  Juizes  dellç  faberera  a  íua  cbrigjç^õ,  e  naõ 
alleguem  ignorância. 

CA  PI  TU  L  O    XVI. 

Que  traía  da  obrigação  que  baÕ  de  ter  os  Juizes  do  lugar  de  Ma- 
tozinhos  ,  e  o  Guarda  que  nelk  afflfie. 


NAmermaobrig^qaõquefei^mprennocapiailo  aíílma  sojuiz 
deS  Joaõ  da  Fós,  íe  ficará  entendend)  para  com  o  Juiz  do 
lugar  de  Matozinhos,  para  a  fazer  co-n  as  declarsq  ci  nelie  ref;;:- 
ridas,  efuppoílo  que  no  dito  lugar  h?  nun  Guirdj,  que  por  ra- 
zão de  feu  oíiicio  he  obrigado  a  vigiar  a  dita  coíla  ,  par.i  o^\.^\i  ícnao 
déíembarque,  nem  deíencammhe  aos  meus  direitos  por  e^la  fi- 
senda  alguma  >  nem  por  iffo  ficará  iaeato  o  Juiz  do  dito  iug ir  de 

pela 


(h)  ' 

pelafua  parte  fa-zer  ss  obngí>çoen!> ,  e  diligencias  que  fe  encar- 
rcgaô  noríitoca^ifula,  mascinres  lerá  obrgido  íe  o  dito  Guar- 
da naõ  sfimif  ,  e  fdítar  á  fua  obrig  çio  a  dar  diílo  conta  ao  Juiz 
da  dita  Alf.ndeg^  psra  proceder  onfra  eííe  conforme  o  meteci- 
menfo  da  cuípa  que  tiver  ;  provendo  outro  em  (eu  lugar ;  o  qual 
Jn:z  remcíteTáosfraslidosdocapíjíjloaífima,  e  defte  ao  dito  Juiz 
do  UfgudeMirofinhos  para  por  elíes  fe  governar ,  e  naõ  poder  al- 
Icgar  que  naó  revê  déíres  noricij. 

:j[  CAPITULO    XVII. 

Que  nwguem  pofa  recolher  em  fuás  cafas  fazendas  def caminha- 
■  ;^  das. 

A  U?  Tirando- fe  alguma  fazenda  dos  ditos  navios  nenhuma  pef^ 

JíOj  toa  dos  ditos  lugares ,  e  feus  didridas  a  recolherá  em  fua 
caín  com  pena  de  rir,coenta  cruzados  pagos  da  cadea ,  e  a  Lzen- 
\  úi  fera  perdida.  Porém  hivendo-a  recolhido,  ,e  manifeftando-a 

I  ^^  ^^^?o  habil ,  antes  de  íer  achada  ,  ou  denunciada  por  outra 

Pl  qualquer  peíloa  íicârá  ifenta  da  dita  pena  ,  e  as  duas  partes  da  di- 

,  ^2  tomadia  íer  áó  para  o  rendimento  da  dita  Alfandega,  ca  terça 
k  P^í^íe  para  o  denunciante  ,  cqja  denunciaçaó  fe  poderá  dar  íómen- 

ff!  te  ao  Juiz  da  n^;e!ma  Alfandega  o  quil  a  tomará  em  fegredo  no 

cafo  que  as  partes  aíTim  o  rt  queir.  Õ ,  e  íogo  com  lodo  o  cuidado, 
e  diligencia  mandará  conduzir  a  dita  fazenda  para  a  dita  Alfan- 
dega em  que  fe  procederá  na  forma  deite  Regimento. 

^  CAPITULO    XVilí. 

Da  obngaçao  que  tem  o  Piloto  mor  para  metter  navios  dentro. 

O  Piloto  a^ór  aíTiftirá  íempre  em  S.  Joaô  da  Fós ,  e  i^ri  muito 
cuidado  em  vigiar  acoita,  para  íe  acu  ii'  aos^ -navios  ccrn 
pronipiidaõ  ,  e  com  os  pilotos  neceílarios  comcí^ânda  em  primei- 
ro  lugar  pelv-s  mais  antigos,  e  experimentados,  c  havendo  mui- 
^J  ros  ravios  de  fora  híráõ  -aos  msyores  os  melhores  pUotos ,  como 

de  mayor  perigo  na  entrada,  h.vendc-fe  o  Piloto  n-ór  com  gran- 
^  tíe  í-nricio,  e  ^dveiícncia  ,  cm  íundar  a  barra  ,  e  fazer  as  mais  di- 
ligencias que  forem  necelhfias  para  os  navius  entrarem  com  fe- 
gurafça,e  maré  conveniente,  e  fazendo  us  lignaes  conforme  ao 
tempo ,  e  eíUdo  da  dita  barra  para  por  clies  íe  governarem  os 

Mtflies 


war' 


Mcftres,e Pilotados  ditos  navios,  com  comminaçaode  fer  logo 

uefo,  e  c.iftigado  com  as  penas  por  Direito  eitibsiccidas  contr» 

>s  que  íaóoccafiaõ  de  algum  naufrágio-  alé  n  do  perdiraento  d» 

affico  por  qualquer  defcuido,  ou  ommiilaô  com  que  íc  houvet 

«eíles  particulares. 

CAPITULO     xrx. 

gue  naÕ acudindo  o  Piloto  niàr  logo,  poJfaSoí  outros  Pilotos  me t ter 

os  navios  dentro. 

EO  dito  Piloto  roôr  terá  muiíocuidsdo  de  acudir  á  íua  obrieí- 
çio ,  e  feí  diligente  em  nietter  dentro  os  ditos  nsvjos  our. 
que  fendo  temilTo  nefta  diligencia  o  podsníõ  fzer  n/p.iu^ri 
Gamara,  feii  ouí  o  dito  Piloto  mór  polL,  irapcdirilio ,  e  h'ns 
e  outros  procederáó  de  fórteque  .aóiiaj,  decnor,  na  fu',  obng'- 
^.5  porque  confiando  de  alguma  orr,ií.5.que  ninahij,,  d.»  lue 
le  figa  algum  prejuízo  á  entrada  dos  ditos  navios,  haõ  de  fer  caíu! 
gado»  conforme  a  culpa ,  e  defcuid>  que  tiver-o,,  (endo  i  ^» 
pregos  na  forma  que  fe  declara  no  capiuiio  anteceiènte    da  qf  d 

^  C  A  PI  TULO      XX. 

2«?  OsMeJlres  dos  navios  (enaS  avefiahem  d  barra  para  entrarem 
Jem  terem  Piloto  dentro- 

NEnhum  dos  Meftresdos  ditos  navio»  cue  checarem  á  bir- 

eSa  D-  /S«,r  "  ^"^^"^^^  necea.ri,s .  nem  faráõ  dUi 
?enua  p-la acometterem  por  mais expriraentad js q  nr-.la  ;>!.<>  íf-n 
hes  h.rem  pilotos  d.„erra,  pdas  mudinç^s  que  íollu  n  ô  f  íí  . 

K  tora ,  lohpení  deferlog,  piezo  oMsftre  qu-  fiz-^r  o  contr.». 
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CAPITULO    XXI. 

Qjiâ  quando  vaõ  peder  entrar  algum  navio  grande  com  toda  a  car* 
gã  Je  pojfa  aliviar-  de  J  hl  e/i  ando  de  fora. 

NAõ  podend>enu;ir  algum  navio  granàa  com  toda  a  carga 
pelo  dernaíiado  pêfo  delia  ,  e  pouco  fundo  da  barra,  por  cu- 
jo refpeJío  leja  forçofo  alivialo  ames  ds  íua  entrada;  ordenará  o 
Julz,queoGaarda  mor,  com  hum  Efcrivaõ  da deícarga  , e  alguns  ' 
Guntdi-s,  levando  com  íigo  algumss  barcas,  vaõ  tomar  conta  de 
ioda  a  f.iZtnda  que  for  tirando  os  quaes  fe  haverão  nefta  d iligen- 
c'â  com  todo  o  cuidado,  e  íraráó  comíigo  logo  ,  para  a  Alfandega 
a  dita  fjzenda ,  ou  a  hiráõ  mandando,  fegundo  a  quantidade 
qre  íe  c^eferregar ,  com  hum  rol  em  cada  barca  ,  do  que  fe  lhes  . 
irerier  /íeiío  peio  E-ciivaõ  da  deícarga  ,eaífignadopor  elle  ,  pelo 
dico  Guarda  mór ,  em  que  virá  hum  dos  Guardas  para  melhor  ar- 
recadarão da  dita  fazenda ,  cuío  rol  trará  comfigo  ,  e  fe  faia  dclle 
irenqaõ  no  aílento  da  entrada  ao  tempo  qxia  o  Meftre  a  der  na  dita 
Alfandega  do  dito  navio  a  que  fe  dará  defpacho  conforme  às  mais 
ícJzendas  dc^le. 

CAPITULO    XXII. 
Da  arrecadação  que  Je  ha  de  dar  ds  fazendas  que  naufragarem. 

D  Ando  slgum  navio  á  cofta  nos  lugares  do  deílrido  defta  Al- 
fanc^ega.ojuiz,  e  cfHcipes  ordenarão,  qu2  o  Guarda  mór  del- 
ia com  huni  Efcrivaõ  dj  deícarga  levando  comllgo  o  Meyrinho  ,  e 
CS  Guirdasquelhe  padecerem  necelTarios  vaõ  ao  dito  lugar  do 
rufíagio,  e  neUe  tomem  conta  de  toda  a  fazenda  que  feíalvou, 
ednquellaque  liverem  noticia  fe  recolhe  (Te  em  qualquer  ourra 
parte,  para  qti.e  ferie  õ  defcaminhe  a  feus  dono»,  nem  fe  obne- 
gee  ro.s  meus  dirí  i'os  fí47endo  de  ioda  invenlatia  aílignado  pelo 
dito  Guarda  nór ,  Efci ivaõ ,  c  Meyrinho  ,  a  faráo  conduzir  á  dita 
Alf^ifidega,  enire ganc'o  o  iíwenrar  ic  ao  dito  Juiz,  e  OíHciaes  da  me- 
fâ,  p.ira  querrard^nLO  tomar  conta  delia  peio  dito  inventario ,  fe 
recolha  ,  e  deípcíche»  dando  conta  no  Confelho  de  minha  fazen- 
da do  fíbatimenro,  que  n-^-ecero  dimno  que  fe  achar,  par.^  que 
com  ella  attençaôrcipeitando-fe  outro  fim  acsgaftos,  edelpezas 


que  fe  ouverei>  feytoniditacondiicqiô  fe  lhe  mande  declarar  df 
abjii;"nenio  que  íe deve  fazer  nos  diíeytos,  e  obrigará  o  dito  Juiz 
aoí  donos  d.s  tse?  fazendas  a  que  p.gueiH  os  gaftos  que  fe  fize- 
laõ  em  £S  raivarem  ,  e  tendo  o  dito  Juiz  noticia  ,  que  ouve  alguna 
defcamiiho  nas  fazendas  do  dio  naufrágio,  tirará  diíTo  deváíTa 
prendendo  aos  culpados,  e  remeierá  a  culpa  ao  Juiz  dos  feytos 
de  minha  fazenda  para  (c  fentenciarem ,  e  haverem  ,  o  caftigo  que 
pela    dita  culpa  merecerem. 

CAPITULO    XXIIL 

Que  quando  o  navio  efliver  d  dejcarga  nao  ejlej ao  junto  delle  OH^^ 
tros  ,  que  ejiiverem  já  de  [carregados 

QUálquer  navio  ,  ou  embarcação  que  do  higar  da  franquia 
fubir  para  íima  ancorará  defronte  do  poftigo  ,  e  cais  da  def- 
cargí  da  Alfardga,  e  porque  coftumaó  porem-fe  as  ditas 
embarcai^  )ens  junto  liames  de  oucras  ,  e  nriuyras delias  amarradas 
aos  muros,  ecaís  da  ditaC'dsde,  de  que  fe  íeg^ie  grande  prejuifo 
àarrecadaç-ao  de  minha  fázenda  como  fe  tem  experimentado;  hey 
por  beai ,  e  mando  que  o  Guarda  mór ,  ponha  todo  o  cuidado  em 
as  f  ^zer  íeparar  o  mais  que  puder  íer ,  com  que  nao  haja  paíTagefti 
dehuraas  para  outras  ,  mandmdo  ,  que  as  que  tiverem  defcarrega- 
do,  e  dado  nellas  bufca  »  fe  vaõ  amarrar  no  lugar  que  para  iíTa 
lhe  he  deftinado,  naõconfentindó,  queo  navio  que  eftiverá  dC- 
cargi  íe  chegue  barco  algum,  mais  que  aquelle ,  em  que  fe  ha  de 
delcarregar  a  fazenda  que  ha  de  vir  para  a  Alf  mdega  »  e  a  treítra 
diligencia  fará  o  Meirinho  da  dita  Alfandega  da  maneira  que  fe  díf- 
poem  nefte  Regimento  nos  capitules  da  defcarga  dos  navios  do 
Brafil  cap.  29.  e  achando  que  algum  dos  ditos  Guardas  confenti. 
raõ  em  deixar  fahir  fazenda  para  terra  ,  ou  que  fe  baldeou,  em  cu. 
tra  embarcação  ,  o  Guarda  mor  o  prenderá  logo  ,  e  dará  parte  ao 
Juiz  que  mandará  fazer  auto  da  culpa  ,  e  por  elle  perguniaj  à  tefte- 
munhas,  que  remete- à  ao  Juiz  dos  feytos  de  minha  fazenda  para 
a  íeaienciar  ccntorme  minhas  ordeaaçcens. 
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C  A  P  I  T  U  L  O^   XXIV. 

'^(e  o  Guarda  mor  fayha  fe  os  Guardas  ajfiflem  nos  mvlos ,  e  a 
pena  que  tem  fe  Jabirem  delles  ,  antes  de  ejlarem  de  todo 

de  [carregados. 

•jf^  Em  quanto  os  dirrs  navios  naó  eíUvfeiem  de  todo  defcarregi- 
JCj  dos  o  Guirda  mórteiàcuidado  de  vilirar  lodosos  dias  em  aif- 
fc- entes  horys  ,  e  empo  os  ditos  navios  parafaberíe  os  Guardas 
affiftem  nelles  de  noyte,  e  de  dia  com  aquella  vigilância  ,e  cui- 
dado, que  faõ  obr'gidosi  efahindo  em  terra  fem  flcenqj  do  Juiz 
<Ja  Alf  .rdeg  (  que  dando-a,  o  Guarda  mor  para  rmro  sntes  que 
oaau<:l  lâyd)  algum  dos  ditos  Guardas  ,  que  aíTim  deixar  nasdi- 
tas  embarcajçoens  antes  de  ferem  de  todo  de fca rrega do5  ,  o  man- 
dará o  dito  Guarda  mor  prender  ,  e  o  fará  a  íaber  ao  Juiz  da 
nieíma  Alidndega,o  qual  fazendo  auto  ,.  e  procedendo  na  forma 
Ij  *      do  di  eyco  fendo  o  dito  Guarda  proprietário  o  condenará  em 

5  pena  de  perdimento  do  officio  ,  en^õ  fendo  proprietário  a  que 

!  P  g;^-  ^^  cadeacem  cruzados  ,  e  naõ  fera  admitido  roais  a  ler- 

I  vir  cargo  algum  da  dita  Alfandega  ,  e  da  ferstença  que  der  a 

Juiz  appellará  parao  Juizo  dos  feyios^  deminlia  fazenda^    ; 

CA  PI  T  u  L  O  xxv: 

^eos  Me/Ires  dos  navios  tanto  que  ancorarem  venhaSáAlfandegOt 
antes  qjue  pejfoa  alguma  dejembarque, 

ELogo  que  os  Meítres  do»  ditos  navios,  e  emharcaçoens ,  oif  * 
Efcrivaens  delles  tiverem  ancorado  de  fronte  do  dito  po- 
Itigo  ,  e  cais  da  defcargaféraô  obrigados  ,  antes  quepeíToa^I- 
guma  defembarque  ,,  e  íâya  era  terra  virem  adira  Aifandegi.e 
apresentarem  ao  Juiz,eOffioiaes  delia  ,  o  livro,  ou  roída  car- 
ga, que  trazem  para  fe  fazer  em  cada  hum  delles  a  diligencia  ao 
diante  declarada  ,  enaô  eftando  a  caza  da  dita  AJfandega  aberta 
ao  tempo  ,  que  ancorarem  feráõ  obrigados  a  vir  a  ella  tanto  que 
íe  abrir;  porquanto  fem  perceder  a  dita  diligencia,  que  he  necef- 
fario£dzer-fe  para  boa  arrecadaçiõ^osdireytos  ,  que  pertencem 
áídita  Alfandega  fe  naõ  podem  defcarregar  os  ditos  navios  ,  c 
gmbarcaçpens  j  e.-  naõ  cumprindo  os  ditos  J\Xeítr€s,e- Efcrivaens^ 


mm^ 


ò  que  neífe  Capitulo  he  difpoítu ,  hey  por  bem  que  incorr&S  ettt 
pena  de  quiníienios  cruzados  para  minha  fazenda  ,  e  havendo  de 
nuncíante,  te  Ih^  dirà  a  terça  parte,  e  mando  ao  Guarda  móc 
.da  dita  Alfandega  que  tanto  que  os  ditos  navios  ancorarem  o  no- 
tifique .  aílim  aos  ditos  Meílres  e  Efcrivaens  delles^  obrigando- 
os  a  que  venhao  dar  a  dita  entrada,  e  o  Juiz  delia  fará  apregoar 
efte Capitulo  nos  lugares  públicos  da  dita  Cidade,  que  Ihepare- 
cer  necedario.  -«^ 

CA  p  I  TU  L  O  xxvr 

Qíie  na  me/a  da  Alfandega  fe  ajfentem  os  roes  da  carga ,  que  os 

navios  trazem. 

1^  Tanto  que  os  Meftres  dos  ditos  navios  ,  e  embarcaçoens  a*» 
jj     prefentarem  ao  Juiz  da  dita  Alfandega  os  livros, ou  róis 
da  cargi  qu€  trazem  ,  o  dito  Juiz  lhe  dará  juraraenio ,  e  lhes 
cnandaà  que  por  eUe  declarem  #as  mercadorííis,  que  trazem,  e  fa- 
rá todis  as  mais  diligencias,  que  lhe  pârecefTí  neceíTarias  para  fa- 
ber  íe  vem  em  cada  huma  das  ditas  embarcaçoens  mais  mercado- 
rias ,  que  as  declaradas  nos  ditos  livros,  ou  roes,  e  das  que  tivereni 
declarado  pelo  dito  juramento,  todas  fará  aílentar  em  hum  li- 
-vro  ,  que  para  iíTo  ha  na  dita  Alfandega  numerado  ,  e  rubricado, 
como  os  mais  delia,  e  fará  o  aflento  delias  o  Efcrivaõ  da  meia 
declarando  nelle  o  nome  da  dita  e,mbarca<^5  ,  e  o  lugar  donde 
vem  ,  e  o  nome  do  Meftre  ,  ou  EfcrivaÕ  a  quem  fe  deo  o  dito  ju- 
ramento calidade,  e  quantidade  das  mercadorias  que  traz,  o  mais 
diftindlamente  que  for  poííivel  ,e  o  dia  mez,eanno  em  que  fe 
fez  odito  aflent*^,  oquâlíerá  aífignado  pelo  dito  Maftre  ,  ou  Ef- 
crivaÕ,  Q  o  OfRcial  que  o  tal  eílento  fizer ,  lhes  notificará  à  cada 
hum  que  achando-íe-lhes  mais  mercadorias  das  que  tem  declara- 
do no  dito  aíTento,  ao  tempo  que  fe  derbuícaáfua  embarca-»' 
^aô  perderá  elle  Meftre  a  valia  delias  além  das  ditas  mercadorias 
ferem  perdidas  como  nefte  Regimento  fera  ao  diante  declaradot 
€  em  cada  affento  fe  fará  menção  da  dita  notificação. 

CAPITULO    XXVIL 
Da  ordem  que  fe  ter  d  na  de/carga  das  mercadorias, 

E  Depois  de  feyta  a  diligencia  que  no  Capuulo  antecedente 
fecontbem  o  Juiz  da  dita  Alfandega    fará  dar  ao  Guarda 
inór  delia  o  tíeslado-4o-«flento  da  entrada  ,  que  deo  o  Meftre, 
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*u  Efcrívâg  ,  que  fera  feyto  pelo  EícríVcô  qoeftz  o  dito  aílento; 

eíem  a  dita  certidão  íe  naõ  pcdeiá  c^eícarregar  couzi  alguma  da 

dita  embarcação,  pofto  que  rr^gí  poucas  mercadoriÊs^e  o  Guai- 

da  mór  da  òit^  Alfandega  lerá  muyto  cuidado  de  fazer  deícar- 

regar  logo  as  dit.s  erobarcfçr.ens  ,  depois  de  ííTim  ter  ?s  ditas 

certidcens  porque  toda  a  omiílaó  com  que  niílo  íe  houver  íe  Iheg 

Jia  de  dar  em  ciiip3,e  o  Juiz  da  dita  Alfandega  mandará  a  hum 

dos  Efcrív^ens  da  deícarga  a  quem  locar  a  diílribuiçaõ  da    dita 

certidão,  ed€Ícarg;j  do  navio,  que  com  muita  diligencia  vá  a  elle 

para  defcarrtgar  ,  tomando  cada  hum  dos  ditos  Efcrív.-ens  em 

íeus  livros  (^s  números  e  marcas  de  todas  as  pacas,  e  fardos  que 

fe  tirarem  das  ditas  embarcaçoens. 

CAPITULO    XXVIII. 
Qiie  0  Guarda  mor  traga  logo  todas  as  mercadorias  miúdas  dos  navp-^ 

os  para  a  Alfandega, 

E  Tanto  que  o  dito  Guarda  mór  hnuverrecibido  a  certidaS 
do  aíTento  da  dita  entrada,  hirá  á  dita  embarcação coni 
p  Eícrivaõ  dà  defcarga  a  que  tocar,  e  levando  também  hum  Gu- 
arda, e  todas  asmutdezas  manuae&,que  achar  rva  dita  embarca- 
ção^ as  trará  comfigoie  tomando  razaõ delias  o  Eícrivaõ  da  defcar- 
ga  em  feu  livro  ,  e  as  entregara  na  dita  Alftndega  á  ordem  do 
Juiz  delia,  e  ted  particular  cuidado  o  dito  Guarda  mor  de  que 
Daõ  fique  na  dita  eiiibarcaçaô  muideza  alguma  por  defcaireg^r^ 
e  trazer  corrfigo,  por  que  fazendo  o  contrario  fe  lhe  dirá  erp  culp» 
pelo  prejuízo,  que  diflo  íe  fegue  aos dii  eitos  de  minha  fazenda. 


E 


CAPITULO    XXIX, 
Em  que  fe  dd  forma  fe  ha  de  fazer  d  de f carga. 

Porque  no  portoda  dita  Cidade  ha  grande  frequência  de  ne^ 
_  lI^  gocio  ,  e  faõ  muitos  os  navios  ,  que  nelle  entubo  piincipal- 
ínente  na  occafiao  ,  em  que  vem  as  frotas  do  Brafil ;  porque  neíTe 
tempo  he  monção  de  vir  nâvios  Eílrangeiros,  aílim  com  fazea- 
d'j5  fecas  para  a  dita  Alfandega ,  como  também  depefcado ,  e  ou- 
tros géneros ,  e  ferem  muytas  as  embarcaçoens  que  vem  dos 
|:  Reyaos  de  Galiía.  p  e  Cíiíteiia  qjie  ii*õ  cbttante  ferem  eíbas  da 

^  per: 
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J5ertença  ào  rerdimçnto  dos  Poitos  recos;.íe  faza  fuâsreca^  . 
daçaõ lambem  com  os  Efcrivaens  da  defcarga,  e  fe  ter  achado 
por  eíles  refpeytos ,  que  os  ditos  Efcíivacns  naõ  podem  aíTiílic. 
dentro  dosnavios,  eembarcaçoens  ao  tempo  da  defcarga  ,  hey 
por  bem  ,  e  mando  ,  que  para  menos  confuç'<íô  ,  melhor  avia- 
mento das  partes  ,  e  mais  promptidao  na  deícarga  dos  ditos 
navios  haja  a  forma  íeguinte. 

CAPITULO     XXX, 

jQ//^  trata  da  obrigaçaS  do  Efcrivao  da  de/carga  ,  a^  do  modo  coma 

ha  de  vir  a  fazenda  do  navio  ao  cais  delia, 

OS  ditos  Efcrivaens  da  dcfcargs  aílldiraô  a  eííâ  no  csis ,  e 
Lingoeta  ondeie  defcarFegaôas  fiZeúdas,  e mercadorias 
para  deícarregarem  as  que  vierem  de  bordo  a  qual  fazenda  vi- 
rá com  hum  rol  que  o  Guarda  que  elliver  ria  dita  embarcsçao 
ha  de  fazer  com  Lcda  a  difíinaçaõ  de  numero,  e  marcas  de  cada  bua 
das  p^cas  ,  caixas  ,  ou  fardos  das  fizendás  que  em  c.^di  barca  vie-  , 
refn  ,  o  qual  rol  virá  DÍlignado,  pe-o  dito  Guatda  ,  e  o  barqueiro 
o  entregará  ao  diiò  Eíctivi^X)  dâ  defcarga  para  o  conferir  ^e  fa- 
ber  íe  vefu  2S  ditas  fazendas  neíle  declaradas  ,  e faitândo  alguma  o 
Guarda  mór  mandara  preío  ò  dito  b^rqueyro,  e  daracon^a  ao 
Juiz  da  Alfandega  para  pioceder  contra  eíle  cem  £s  pen.s  pelos 
meus  Regimentos  eftabelecidas  em  íimiJhantes  deícaminhos,  e 
averiguara  dita  falta,  e  fazer  pôr  ern  aríecâdaçaõo  que  fe  ou- 
ver  deviítido  aos  meus  diteytos,  para  o  que  os  Guardas  que  fore  m 
providos,  nas  ditas  embarcsçoens  haõdefâber  ler  ,eeícrever  ,ç 
faltandc-lhes  eíle  lequifuo,  naõ  feràõ  providos. 

C  A  p  I  T  U  L  O    XXXI. 

De  modo  que  fe  baÕ  de  levar  as  fazendas  do  cais  para 
a  yllfandega. 

E  Tanto  que  o  dito  rol  fe  achar  ajuftado  com  as  fazendas  neí- 
le declaradas,  e  tomados  rafaõ  delias  ,  pelo  Efcrivao  da 
deicarga  .  as  lançará  em  fcu  livro  com  os  nuaieros,  e  marcas  d^s 
ditas  pacas  ,  caixas  ,  e  fardos  ,  e  entregue  o  dito  rol  a  hum  dos 
GuardâS  que  he obrigado  aíliftir  no  cais  para  com  eile  conduílr 
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à  Alfandegi  as  fazendas ,  que  íe  vaõ  defc^rregando ,  o  qual  Guar- 
da entregará  ao  porieyro  da  dita  Alfandega  o  dito  rol  para  o 
dito  porteyro  as  recolher  ,everfe  nella  eniraõ  todas  as  que  vie- 
rem nelle  declaradas  ,  e  entre  o  Ji^gar  da  defcargi ,  e  porta  da  Al- 
fandega a  ílifttrà  outro[Guarda  ,  dos  quatro  delia  ,  para  vigiar  que 
os  trabalhadores  as  naõ  levem  a  outras  partes  nem  as  dei  viem  pe- 
las traveças^,  nas  ruas  que  ha  entre  a  dita  porta  da  Alfandega  ,  e  lu- 
gir  da  defcarga  ,  fazendo-as  vir  direytas  pelo  poíligoda  dita  Al- 
fandega ,  e  vindo  alguma  pefloa  de  qualquer  calidade  que  íeia 
a  querer  devertir  a  dita  conduç;íõ  o  dito  Guarda  lho  impedirá,  e 
lequererà  que  a  deixe  hir  livremente  pata  a  dirá  Alfandega  ,  e  fe 
fizer  o  contrario  o  Juiz  o  mandará  prender ,  fjzendo  detuio  au- 
tos ,  e  procedendo  athe  final  fentença  ,appellando  para  o  Juizo 
dos  feytos  de  minha  fazenda  ,e  julgará  a  fazenda  por  defencami- 
rh:ida,  ainda  que  naõ  chegaílea  fe^defencaminhar. 

CAPITULO    XXXÍL 

J2?f  o  Guarda  mór  faça  contimiar  a  defcarga  de  modo ,  que  naSJique 

fazenda  alguma  defòrafemfe  recolher  na  Alfandega, 

E  Porque  na  defcarga  d^s  ditas  embarc/íçoens  fucede  haver  ás 
vezes  muyta  di!?çaõ  por  conveniências  particulares  dos  Me- 
ftre>,  o  que  he  em  grâve  prejurfo  de  miiha  fazenda,  epro  ce- 
de 3  dita  dilcíçaõ  de  naõ  hiver  peíloa  na  dita  Alfandega  aquém  incu- 
ba a  3plicr<;:õ  da  dita  defcarga,  hey  por  bem ,  e  mando,  que  o 
Guarda  mòr  delia  ,  ranto  que  receber  o  aílento  da  diti  entrada  ,  e 
der  principio  adita  defcargia  f>:iça  continuar,  para  que  fefiiide  em 
omaisbreve  tempoquefor  poflivel;  para  o  que  difporà  todos  os 
\  dias  a  defcargi ,  que  das  tais  embarcbçoens  fe  ouver  de  fazer  de 

forte  que  naó  havendo  demora,  nella  íe  defcarreguem  as  fazendas, 
que  fe  poderem  recolher  da  Alfandega  paradentro,parâ  qne  de  ne- 
\  rhuma  maneyra  fique  fazenda  alguma  ,  nem  nas  barcas  ,  nem  no 

1,  cais  da  defcarga;  porque fucedendo  haver  alguma  dilação  em  que 

,|;  íejaneceilâriomais  algum  tempo  para  íe  reconduzirem,  o  diio 

|;  Guarda  mòr,  fáràavilo  ao  Juiz,  eOflie^aes  da  dita  Alfandega,  pa- 

ra que  fenaõ  feche  íe  n  ficarem  as  dit^  s  fazendas  recolhidas  nella, 
porque  de  noyte  naõ  ha  de  ficar  fazenda  alguma  de  fora  delia ,  co  - 
mo  dito  he  ,  por  íer  contra  o  meu  íerviço,e  arrecadação  de  meus 
dífeytos  C  A- 
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CAPITULO      XXXIII.  ^ 
J)o  modo  que  fe  hao  defpachar  as  fazendas  que  nao  tem   recolhi* 
tnento  na  Alfandega, 

E  Porque  na  dita  Alfandega  hà  pouca  capacidade  para  recolhi- 
mento de  todos  os  géneros  de  fazendas,como  íaõ  breus,  alca-  , 
troens  ,  enxárcias ,  e  outros  lemelhantes  a  eftes  ,  que  precifa- 
inenle  fe  da  deípachoa  ellesfòra  da  Alfandega  lanio  que  chega- 
rem ao  cais,  e  Lingoeta  da  defcarga ,  o  Guarda  mór  fará  logo 
dilío  avifo  ao  Juiz,  e  OSciaes  da  dira  Alfandegi ,  para  que  man- 
de hum  Feyior  a  tomar  razaõ  delias  dando-lhe  o  defpacho 
conforme  a  fua  calidade  e  quantidade  pefando,  as  qu^  forem  de 
peíloa  que  aíTiftirà  oEícrivaõ  da  defcarga  que  lhe  ccuber  por  diftri- 
buiqaq  com  o  pefador  ,  naô  eítando  occupado  na  Alfandega,  ou 
no  pêíc)  das  caixas  da  frota;  porque  eltando-oaínftisà  em  feu  lu- 
g\x  hum  dos  Guardas  da  dita  Alfdndega  ,  eo  dito  Feytor  lanq-arà 
cm  feu  livro  o  dito  deípacho  ,  e  delle  ííicarà  o  bilheíe  ,efeià  aí- 
íigaado  por  elle  ,  e  peio  dito  Eíciivaõ  da  def:a?gí  ,  cujo  bi- 
lhete entregará  logo  o  dito  Feytor  ao  Juiz  da  dita  Alfandega  pa- 
ta fazer  carregar  em  r  eceyta  a  importância  que  delle  fe  dever  ao  s 
meus  direyios  na  forma  em  que  fe  fazem  os  defpachos  na  dita 
Atfandega. 

CAPITULO    XXXIV. 
Do  modo  que  fe  ha  de  ter  com  as  fazendas  ,que  fe  metem  em  almafeus 
particulares  por  nao  terem  recolhimento  na  Alfandega, 

Porque  também  o  pateo  da  dita  Alfandega  he  limitado  para 
nelle  fe  meterem  todos  os  géneros  de  fazendas,  que  ao  reco- 
lhimento do  dito  pateo  pertencem, principalmente  ferro  poc 
virmuyta  quantidade  delle  á  dita  Cidade  do  Porto;  e  por  eftacaufa 
fe  metem: em  logeas  paiticulares,  que  rervem  de  almafensemquáj 
to  íenaó  defpachao  as  ditas  fazendas,  e  a  dita  recadaçaõ  íenao 
fdz  com  a  feguranqa  ,  e  forma  que  convém  ,aos  direytos  de  nni- 
rha  fazenda  ,  hey  por  bem  que  quando  o  ditojuiz  ,  e  OíHci^eá 
da  dita  Alfandega  concederem  licenças  aos  mercadores  para  to-^ 
raarem  logíjas.e  meterem  nell^^s  o  diti^  feno ,  ou  géneros  fe- 
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ttie1han!es ,  c  ordea  ,  que  em  cada  hama  das  ditas  logeas ,  fe  pòs 
rihaõ  rres  chaves,  huma  das  quies  terá  o  dito  Juiz  ,  outra  o 
Gíua/dj  mor  ,e  outra  o  mercador  de  qu2m  forem  as  ditas  fazendas 
para  que  síriííaõ  ao  recolher  delias  "nas  ditas  iogeas  ,  como 
tambetn.,  quando  fe  tiraram,  para  fe  defpachare-n  como  as  mais 
dá  dirá  Alfandega,  e  porque  o  Juiz  ns5  pôde  afliílir  peíloa(mente 
com  a  dirá  chave  nas  dicas  logr?as,  quando  fe  ouverem  de  abrir  ,  pa* 
ra  fe  recolherem  ,  nu  defpach^rem  as  ditas  fazendas  mandará  hum 
Efcrivâõdâdira  AlfíndegiaíTiftircom  a  ditachave,  o  qual  aílim, 
(que  for  acabado  o  dito  de' p^cho  a  levará  logo  ,  e  eatregaràourra 
vez  ao  di ro Juiz  ,  para  qu2  fique  em  feu  poder ,  e  njo  de  outra  pef- 
foa  alguna  ,  porém  íiem  as  dicas  logeas ,  nem  em  outra  parte  algu- 
ma fora  da  dita  Alfandega  íe  haô  de  recolher  fazendas  ,  que  forem 
do  felío  ,nem  outras  que  vem  enfardeladas  ,  ou  em  pacidas  ,  e  íò 
as  ditas  loge.íS  poderão  íervir,  quando  naó  haji  recolhimento  no 
dito  pateo ,  para  ferro ,  chumbo  ,  e  outros  géneros  femelhantes  a 
eíles  'y  e  obraldo  o  dito  Juiz ,  è  Offic  a  «s  contra  a  forma  deíle  ca- 
píiulo  ,  fe  lhes  data  em  culpa ,  e  íe^aô  Tu'peafos  de  feus  officios 
com  as  mais  penas  queéuòuver  por  bem. 

CAPITULO    XXXV. 
De  cotizo  fe  ha  de  dejcanegar  o  pefcado  nos  navios  ,  e  emharcà^ 

çoens  que  o  trazem* 

*]r^  Supoílo  que  o  direyto  do  pefcado  que  pertence  á  dita  Alfan-, 
Jlí    dega  ,  e  fe  carrega  em  receyta  ,  conio  as  mais  fazendis  ,  e^ 
íe  lança  em  titulo  (eparado  elteja  de  prefente  contratado;  com 
tudo  he  neceílario  tratarfe  da  arrecadação  delle  ;  aílim  para  íe 
faber  á  importancii  de  feu  rendimento  para  aumento  do  dito 
contrato  ,  coroo  também  porque  fe  for  conveniente  defíxar  de 
fe  contratar pofTaõ  o  Juiz,  e  Officiaes  da  dirá  Alfjndegj  obrar 
nefle  particular  como  convém  a  meu  fervíqo  aquando  chegar  al- 
gum dos  ditos  navios  cô  pefcado ,  o  Guarda  mór  lhe  meterá  Guar- 
da, comoeflà  difpoílo  porefte  Regimento  obrigando  ao  Meftre 
aquevàdât  entrada  .na forma, que uiraz fica  difpoíí o  ;  declarando 
3  calidatie  ,  e  quintidade  do  pefcado  que  traz  ,  e  paffando  do 
talaílenlo  certidão  que  fe  diftribuirà  pelos  Eícrivaens  da  def-' 
carga  os  quaes  aíElUraõ  a  ella,  com  os  Officiaes  que  o  ^ito  Jui:^* 

•  ^ 


lhe  nomear,  e  achar  mais  detv>Lupdos  ,Tiâ  dita  Alfanc^ega  para 
qoe  íensõ  falte  ao  expediente  da  dita  defcarga  ,  e  aviarr.enír  d'  f 
diíos  navios  je  os  ditos  Officiaes  que  sllií] irem  á  cirn  dercarg;^  hi- 
raó  tomando  em  feus  róis  por  letra  ,  eaIgariín::o  ,!cdcsrs  pcfos 
que  fe  forem  £ízendo,  aílím  de  manhã,  ccmo  detarde ,  ;^ondo  íem- 
preosdias,  e  f3zendo  feparíçaõ  de  cada  de^pccho  com  £S  dstss 
porriín3,e  acabadí  a  dita  defcarga  £irà5  enfa-dan^er.to  so  pé  do  di- 
to rol  da  quantidade,  e  calidsde  do  dito  peícsdo  ,  e  peio  celle 
porellesaíTignado  .o  qual  entregarão  ao  dito  Juiz  para  o  fazer  car- 
aegac  cm  receyta  no  titulo  do  dito  pefcado. 

C  A  P  I  T  U  L  O       XXXVL 

Do  modo  que  fe  terá  quando  fe  dejcarregarem  mais  navios'  que 

hum  que  trouxerem  pefcado 

17^  Sendo  os  ditos  navios,  mais  qr;e  três,  ou  quatro  ,e  que  feja 
1;  neceíTario  acodirfea  todos  pelo  prcjuiío  que  recebem  ts  par- 
tes no  preço  da  venda  ,  em  fe  defpacharem  huns  prin^;eiío  que  ou- 
tros em  tal  cafo,  repartirão  dito  Juiz  a  cccupsçcõ  dosdiusOf- 
íiciáes  alternativamente  dando  sc?da  navio  fen  áh  y  e  naô  baílí^n- 
do  os  ditos  Officiaes  para  aviamento  de  rodos,  ç  íer  neceílarío 
que  íeacudaà  defcarga  dos  mais  navios,  que  trazem  fazendas  dç 
mayor  importância  para  meus  direín  s  em  que  con\em  que  eJles 
peçoalmente  aífiílaô,  poderá  o  dito  Juiz  ufsr  de  peíícas  ajuranicn- 
aadas  aquém  encarregue  a  dita  obrigcçsõ  para  nella  íe  proceder  na 
forma  do  capitulo  fííima  ,  dando  conta  no  Confelho  para  fe  nuii- 
de  rdar  àsditas  peííosso  íeilario  que  merecetcm  ,  e  fazendo  cí^^r-' 
regir  em  receita  aimportacia  do  dito  rol,  e  depois  de  fcyta  en- 
tregarão dito  rol  ao  Efcrivíó  da  defcarga  para  que  celle  fsça  n:en- 
çaõem  íeu  livro,  e  ponha  ssve  basna  certidão  da  entrada  ,  psra 
fe  defcarregarem ,  os  aíTentos  feytos  no  livro  dtW^  ,  que  fe  deo, 
na  meia  grande  da  dita  Alfandega  com.o  fe  faz  ncs  mais  navios. 

CAPITULO     XXXVÍI. 

Qite  o  Juiz  nem  o  Guarda  n}ór  nem  entro  Cficial  pcffâS  iyiandar  def-^ 

carregar  contra  ar  forma  dos  capitulas  àa  Aefcarga. 

Porque  convém  muito  a  meu    feiviço  »  e  à  boasrretsdíçso 
dos  diidtosque  pertencem  àdiíaAifardtgí  deícgiugsié  fe 
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as  fjz?ti Jis psia orJe^n  hclara li  ik)S cipUuIof?  afra^.e  ido  em  ou* 
ira  maneirih  y  por  b*  n,  e  mmio  q  o  Juiz,  e  Ofn:iaes  da  dita  Al- 
fiiidegí.e  oGiiirdj  mor  d  :11a  naôde  n  iicenqa  nem  a  pollaó  dar  a 
peilji  a  g  ímadequi^Uif  olidadi  que  íeja  para  por  fy,  ou  por  qú' 
trem  tiraf  dos  a^^ioiaílin  dos  qu;i  vem  doeftadodo  Brafil ,  como 
dos  qu í  vem  di  qualquer  outra  p  jrte  fora  de  meus  Reynos  em  qual- 
-  quer  p^ne  que  e  li  vêem,  mercadorias  algumas  de  qualquer  íorte, 
^ícj.jõ,  antesdjíe  dar  entrada  delias  pelos  M^ftres  na  meia  grande 
da  dita  ATandeg? ,  e  a  cerridaõ  da  entrada  ao  Caarda  mor ,  como 
nos  capítulos  atraz  fe  condiemie  íem  ferem  levadas  à  dita  Alfande- 
ga <»e  deípachjc^a'»  relia;  pofto  que  delhsíenaõhjjaó  de  pig  r  di- 
ttytos  ,  ou  pofto  que  íeja  caza  mudada  ;  e  o  Juiz,  e  OíHcial,oa 
Oííiciaes  que  derem  a  dita  licença  para  íe  deícarreg-rem  as  ditas 
frecadorias,  antesde  piececera  ordem  .fobredica  ,  e  para  fe  le- 
varem íemprimeyro  íe  irazsfe  n  à  dita  Alfandega  ,  enella  fedei- 
pacharem  incorrerão  em  pena  de  íufpençiô  de  feus  officios  the 
pi  niitiha  mercê,  e  hive.áõas  mais  panas  que   eu  ouver  por  bem, 

%  eo  Guirda,  ou  outro  quJquir  OfRcial  que  for  á  tal   deícarga, 

pofto  que  com  licençi  ,e  ordem ,  do  Juiz,  e  Offiji^es,  ou  áo 
Guarda  niôr  perdera  íeu  officio  além  da  pena  que  eu  ouver  por 
bem  ,  e  a  pcíToa,  ou  peíloasquedefcarrega  e  n  ,  ss  ditas  merca- 
dorias ,  poltoque  cojn  licenqi  do  Gmrda  mor ,  ou  de  outro  al- 
gum OíRcial  da  dita  Alfandega  ,  e  podo  que  com  afliftencia  ,  de 
algum  Guarda  ,  ou  outro  OíHcial  delia  ,qu2  Ceja  prefente  à  tal  tief- 
carga  ,  perdera  as  ditas  mercadorias  ,  que  pela  dita  maneyra  deí- 
carregar  í  masdefcarregmdo-as  com  licença  do  Juiz  ,  ou  em  fua 
çuíencia  dos  Oííi:iaes  ai  Alfandega  ,hey  por  bem  que  as  naõ  per- 
caõ,  poíloquenaó  feiaó  feytas  as  diligencias  fobreJitas  ,  e  que 
íi  as  defcarreguem  fora  ,da  Lingoneta,  e  cais  da  dita  Alfandega,  ou 

íe  prove  que  as  de'^carregaraó  peb  dito  modo  ,  mas  o  Juiz  que  der 
a  tal  licençi  ,ou  OíBciaes  da  meia  qu     a  derem  em  ua  aulenciat 
i'  incorrerão  nas  penas  que  eu  ou^^er  p  >r  bem  ,  aléu  de  feréu  íuf- 

penços  de  feu\Officios  falvo  fe  a  neceíBdide  for  taõ  ugê  e  qje  an- 
,v  tes  de  dar  £dita  enrrada  feja  necélTario  acodir-fe  promptamente  aos 

|l,]i  navios  que  ertaó  pira  entrara  barra  d?  dita  CiJade,  como  íe  de:Ia- 

■"*'  râ|  nos  capirulos  do  duo   Regimíjaco  j  porque  em  tal  cafo    fe 

fará  o  que  pjr  elUs  be  diípofto. 
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CAPITULO    xí^xvni. 
2Pí£  âr.tes  de  Je  lifídir)  ts  ici-.a  Jí  JcçUr.itifccçccr.s  cos 

Mffties  delles, 

3^  Tanto  que  csdahtni  dcsditrsnsvios,  cu  cn  bsrcfçrersfo- 
2j     rem  defcarregadí  s    erjui?  da  dirs  Alfi^r  dcga  ir  andará  a 
eliesoGu-«rda  niórcom  o  Efcúvyõ  da  deícptgí  ^  íhv  tor  diflribui- 
da,  aosqaaes  faràõ  vir  ante  íy  o  Mefte,  o  Eícrivaõ  dadiva  ecr^bart 
câq3Õ,  e  naô  vindo  Efcrivaô  ,  o  Mtílre  fón  ente  lhe  norificsiáo, 
queporqumto  ao  dia  feguinie,  ás  horas  que  Jhe  forem  declara- 
das, pelos  ditos  Officiaes  fe  hjde  dar  buíca  á  dita  embarcação, 
pjradetodoíe  haver  por  deícarregida  ,  que  nelle  notifique  a  to- 
dss""as  peíTõas  que  na  dita  nao  ,  ou  navio  vie:'aõ  ,  e  nella  trouxe- 
raõ  mercaiorias  íuis  ,  e  alheas  ,  que  fej\õ  preíentes  ás  ditas  ho- 
las  .para  declaratem  fe  hàrelle  algm  es  cuiras  n  erçatíciiss,  me- 
isalèm  das  que  jà  eíiive  em  deícíircg;  cis,  pcTCjLe  dípcis  que  a 
dita  diligencia  fcr   fcyts  eihcrcc  íe  í  pn^^^s  íiercadciirs,  naõ 
fendo  antes  maniftficdas   íe.perdcííó  ,  e  AUíiíe  d.  ta)  i  ào  ,  cu 
navio    perde  à    a  valia    cellcS  .  peUs  rsó  declarar  ro  trcnto  da 
entrada,  c  da  dita  rotifícrçfô  fe  faiá  suio  pelo  ci  c  EícnvÊÕ  da 
d^fcarga  ,  síUgnodc  pe^c  Mcflre  ,  cu  Efciiví>õ  da  náo,  cu  navio, 
em  que  fe  fizer  a  dita  diiigcrcia. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XXXIX. 

Be  maneyraqtie  fe  laõ  dtUijccr  os  tcvws  defou de àefcmYcgGãvS' 

E  Depois  de  aíflim  fer  feyia  a  dita  rotificrçaõ,  e  dirgcrcis  a  qual 
fe  pode  á  fjze^n?,  Alfardfga,  runes  en-bErcí  9  ers  cí  ii^ôno 
capitulo  aílima  fe  ccnhem  ;  o  Juiz  da  dita  Alfcrdeg.  mad  là  ao 
Guarda  rrór  que  con>  t  s  Cffici,  es  que  1}  e  psrei  e:  \á  a  cída  hun  a 
delias  às  horas, que  no  dia  de  fntes  lie  foirc  iíTprf  dfs  eetor-- 
rem  a  notificar  ao  dito  Meflie  ,  cu  EiciiVrC  ,  c  n  sis  p (  íIí  ts  d^s 
ditas  enibircsqoens  que  fífcm  prefeníesqu  declarem  íe  eílá  i-in- 
da  nella  por  defcarrcgar  alguma  mercrdoria  ,  alem  das  que  já  dei* 
CarregcUaõ  na  dita  Aífandf  g^  porque  tcda  a  cue  ní  e  n  ariftí^ari  n^, 
e  fe  achar,lheha  deíerit  n  ada  per  pe^didii ,  e  c  diK  Mtíl  e  há 
de  perder  a  valia  delia  f  eU  naõ  declarar  no  rol  da  ca'g^ ,  pars  líer 
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afTe  itar  ni  lí^r.o  Jas  entrAi^s  ,  e  dsit  i  aot1íi>:3çio  ,  e  do  que  o  dito 
xMiftre  ,  e  peiíjas  diile  e  ^  íe  fará  ,  outro  lermono  auto  ,  que  no 
oi \  ant ícede-ue  ic  civer  f.yro  conri  o  dito  M:ílre ,  e  níanifeítando- 
íe  sii^ii  n  ;s  Qcrcâdoriís  ,  leráô  deícarregaddS  ,e  levadas,  á  dita 
Alfindi^gi,  e  declarando  que  nâô  há|mdis  »  íefarà  dillo  aíTent(i 
ro  Jiro  uUt.o  ,  qae  fóa-eae  o  Meílre  âííjgnarà,  efeyta  adiíadi- 
rg^nwiao  dito  Guarda  rr=òr',  e  Officirics  buicaraõ  a  dita  embarca- 
çu) ,  e  toda  a  faze  ida  qu2  em  qualquer  parte  delia  achatem  aiem 
da  manifeftada  ^  íe  tomará  por  perdida  ;  as  du.^s  partes  para  o 
rendi  n?jnto  da  diíi  Alfandegai  ,e  a  outra  parte  igualmente  para 
tpdòjofiic^aes  que  fe  acharem  piefentes  à  dicabuíca,eo  Meílre 
de  tal  e  nbj/caçiôem  que  fe  adita  fazenda  achar, pela  diea  nfíaney* 
ra  incorrerá  em  pena  da  valia  delia  ,  a  qual  pena  íe  repartirá  .tatn-; 
bem  pela  ordem  fobrediía. 

CAPITULO    XXXX. 
Da  maneyra  que  tevà  com  as  pejjbas-  a  qàe  je  tomarem  mercado» 
rias  no  tempo  da  hiijca»  ^         ' 

EPertendendo  algumas  peíloas  das  que  vieraõnas  ditas  embar* 
caçoens  ter  direyto  nas  ditas  mercsdorias  ,  que  fe  perderão 
por  íenao  manifeftarem  ,  dizendo  que  os  Meftres  Ího  naõ  notifica- 
rão como  eraõ  obrigados,*  poderão  contra  elles  ,  ou  contra  quem 
lhes  parecer ,  requerernocafofua  juílíçi  para  por  elles  haverem 
a  valia  das  ditas  mercadorias  deícaminhadas  ,  por  quanto  íobre 
ellas  naõ  haõ  mais  de  fer  ouvidos ;  poílo  que  pela  fazenda  dos 
ditos  Meítres,  e  pciToas,naô  poíTaõ  haverá  valia  d  s  ditas  nner- 
cadoriis;e  íendo  alguma  delias  de  peíloas ,  que  nao  vieíTem  nas 
dirás  eiibarcaqoens ,  achando-fe  na  dita  bufca ,  íem  ferem  ma- 
iiifeílad^s  ,  fe  perderão  pela  dita  maneyra  ,  e  as  diias  peíloas ,  cu- 
jas foí-em,  poderàõ  requerer  fua  juliça  contra  os  dites  Meílrcs, 
ou  contra  as  pe.íoas.,a  que  nas  ditas  embarcaçoens  vieraõ  enco- 
mendadas ,  e  iicorreraõ  em  perdimento  das  ditas  mccadoiias, 
poílo  que  os  ditos  Meílres  lhes  naõ  fizjíle  as  ditas  notificsçoens, 
por  quanto  nao  tem  obrigação  de  ss  fazerem  ,  fenaõtqtellcS  pef- 
foas  que  vierem  cm  fuás  embarcaçoens  com  niercadoiias  fuás, 
§u  dlheas., 

CA-^ 


( 


9J 


E 


CAPITULO    XXXXI. 

Oíic  o  Pôvteyro    riaÕ  fc[la  íle?xur  Ji.hír  tnircaàvias  aitida  que 

ejlejaõ  ckjp achadas  ,  fem  pvímeyro  os  Offiáaes  ejfarem 

Tia  mefa, 
7^  Por  quanto  fenaõ  podem  recolher  as  f9Zend.-s  que  fedefcar- 
_j     regaõ  na  Lingoeta  ,  e  cais  da  dita  Alf^ndcg^í  fem  píirreyro 
eítar  aberta  a  primeyra  porta  delia  que  íic&  p^ra  a  rua ,  que  vay 
ter  ao  diio  Iiíga^  da  deícatga,  a  quel  íe  fecha  cem  huma   í6 
chave  ,  que  o  for?eyro  delia    tem  ,  coivtniente  a    ít.cu   fer- 
viço  por  algumas  razoens  ,  que  mandey  conlidersr ,  que  neíla  haja 
mais  outra  chave  ;  ordeio,  e  mando  que  a  diía  porra  » fe  feche 
dsquiem  d'ante,com  duss  chaves  de  diíferentesguaid^Sjhuma 
que  íqxz  o  dito  Porteyro,  e  outra  hum  dos  Feyjores ,  que  aos  me- 
zes  hadeaíTiílirnadita  porta  a  ter  conta  /unt.imente  com  o  di-- 
to  Porteyro  das  fizendas  que  enrraõ  como  tamb;m  dasquêf?herti 
pela  dita.  porta  defpach-idas  os  quies  todos  os  das  de  mmhã\  e 
tarde  viraõ  muyíocedo  abrir  a  dita  porta,no  que  terào  cnuyto  cui- 
dada, e  diligencia  para  fe  dar  expediente  ao  reco  Jiimenio  d^  def- 
carga  ,  e  bom  aviamento  mosque  relia  trabalhão  ;  porém  os  di- 
los  Oíficia  es  naô  deixârào  fahir  mercadrria  ôlguma  ,  poflaoiíe 
íeja  defpâchada  ,  íemprimeyro  o  Juiz-,  e  Officiaes  eftârera  na  me- 
ia ^e  fahindo  alguma  mercadoria  pela  dita  porta  defpâchada,  ou 
por  deíp^íchar  por  ordem,  ou  defcuido  do  difo  Feyrcr  ,  e  Porfcy- 
ro  a  tempo ,  e  horas  que  o  Juiz ,  e   Officiaes  naõ  eí!ejV-õ  na  mefa 
da  dita  Alfandega  pjra  íe  ccntinusr  pfimeyfo  qiè  f^ya  ;:com  os 
livros  da  receyia  pela  ordem  qtíe  ao  diante  lhe  íérà  dada  ,  íe  per- 
derá 9  dita  mercadoria,  e  os  ditos  FeytjC  r ,  e  P<.  rteyrc  que  a  de  xa-^ 
r,em  fíhir  pela  porta,  fem  precederem  gs  ditas  diligencias perde^ 
raõ  feu&  tffic:os  além  das  mais  peuss  a  arbiuio  dojuíz*. 


XXXXIf. 


CAPITULO     

£ífe  fe  alra  a  porta  àa  Jifandfga^  todos  es  dias  y   mmM  ^  e 

tarde^ 

E  Porque  para  fe  poderem  le  o.her  na  drta  Alfandega  âír  mer- 
cadorias ,  que  no  díio  cais  ,  e  Lingoeta  fedefcarrfga^,  e 
quâefquer  outras  que  fe  deíp3ch.iiônatíita  Al faridega  ^  eia' fora) 
Ste%  convém  tftar  a  porta  «berta^parsodiío  effeyto  ^cí^ffiríi- 


f  a^abom  aviamêto  dos  d^rpacho*  dos  mercadores,  e  peíToas  q  verti 

à  dica  Al.fmdegi  deípachir;  ^n^ndoaojulzdèllã  que  todos  os  dias^ 

que  naõ  forem  de  p.eceiço  gurrdarem-íe  manliiã  ,   e  tarde    ft- 

qa  abrir  a  dita  porta  ,  do  primeiro  dia    do  mez  de  Abril  the  o 

ultimo  de  SevCDbro  ás  fere  horas  da  manhaá;  e  às  três  de  tarde; 

e  do  primeiro  de   Oílubro  lhe  o  fim  de-  Março  às  oito   horas 

;;i  da  manhaã ,  e  as  duas  di  tarde,  para  oqus  íeraõ  todos  os  Offi- 

ciaes  muy  contínuos ,  de  modo  que  a  todo  o  tempo ,  fe  façi  o  que 

i||  convém  a, meu  ferviço  ,  no  recolhimento  das  ditas  mercadorias, 

■  5j  boa  arrecadaçaõde  meus  direitos  ,  e  commodidade  das  partes,  e 

,,  a  dita  porta  fe  fechará  de  Abril  lhe  o  fim  de  Setembro  às  onze 

tj:  horas  de  m^nhaa  ,  e  á:;  féis  da  tarde  ,  e  de  Outubro  the  o  fim  de 

I  Março  ás  doze  do  dia  ,  e  às  cinco  de  tarde  ,  falvo  quando  ao 

•rf  dito  Juiz  parecer, que  ha  mais  mercadorias  que  recolher  na  di- 

ta Alfandega  ,  e  que.  convém  eftar  mais  tempo  aberta  ,  que  às 
horas  limitadas  nelle  capitula  o  qual  lhe  mando  ,e  aos  ditos  Of- 
ficiaes  que  o  ocumpraô  ,  e  guardem  inteiramente  como  nelle  fe 
cohihem. 

CAPITULO    XXXXIII. 
Que  trata  das  chaves  que  ha  de  haver  na  porta   de  dentro 

da  Alfandega. 

EPara  que  a  porta  íegunda  que  fe  íegue  ao  pateo  da  dita 
Alfandega  em  que  lefazodefpacho  delia  ,  eíe  recolhem, 
2S  fazendas  fecas  fe  abra  ,  e  feche  com  toda  a  íegurança  que 
convém,  a  meu  ferviço  ,  e  faftifaçaó  das  partes  ,  quenellatem 
ÍUâS  mercadorias,  haverá  na  dita  porta  duas.  chaves ,  de  diffe- 
lentes  guardas  das  quacs  terá  huma  o  Juiz,  e  outra  ,  hum  Ef- 
crivaõ  áâ  mefa  da  dita  Alfandega  aos  mezes  por  dilbribuic^aõ, 
e  naõ  fe  poderá  íbrir  a  dita  porta  ,  íem  ferem  prefenies  o  dito 
Ju'.z,e  Elcrivaõ  ;  por  quanto  naõ  poderàõ  mandar  ,  as  ditas  cha- 
ves por  feus  criados  ,  óu  por  outras  peíloas  para  efFeyto  de  íe  a- 
brir,  falvo  í^  fv)f em  impedidos  por  doença,  ou, por  outro  jufto. 
iJTipedimento;  porque  nefte  cafo  fuprirà  a  fua  falta  o  outro  Eí« 
crivaò  de  modo  que  a  dica  porta  íe  naõ  pofla  abrir ,  fem  ferem 
prefenies  os  ditos  OfH:i.ies,  e  aílini  que  a  dita  porta  for  ab?rra, 
antes  que  fe  q^íxq  ao  defpacho,.fe  fará  por  hum  Guarda  dili- 
gencia fe  eatre  os  fardos  ,  oucafa^do  Ceilo  ficou  alguma  peííoa; 

por- 


porque  achando.fe  precederá  conira  ella  c.cnforme  a  calidade 
úa  culpa. 

CAPITULO       XXXXIV. 

^ue  o  Juiz  dijlribuird  as  occupaçoens  da  cafa  pelos  Feitores 

delia 

IP  Para  que  os  Gfficices  da  dita  Alfandega  tsnto  que  a  porta 
j     delJa  feabiir ,  íaibáõoei-nque  fe  haõ  ce  occupar,  psra  ca- 
da hum  íJÍíiftir  logo  na  obrigação  de  ícu  tfficio  o  Juiz  ordena* 
ra  que  os  ditos  Feytores,  fuvaõ  aos  mezes  por  diftribuiqaôi  bum 
^jfJi*:^^^^^  *^^"'^""^  "a  prirr  eira  porta  dadita  Alfandega  na  qual 
aíliftirácom  o  Porreiro  delia,  para  o  que  terá  cuidado  de  vir  mui- 
to cedo  ,   para  abrir  a  dita  primeira  porta  para  que  em  íe  a- 
brindo.  tenha  logo  à  íua  conta  a  vigia  delia  na  qual  íeguirà  a 
ordem,  que  neíle  Jiegimento  lhe  for  dada  je  outro  dos  duos  fei- 
tores lerá  cuidado  ce  abrir  as  pacas  ,  fardos,  e  caxss das  merca- 
dorias as  partes  quando  as  quizerem  defpachar  ,esíTenralias,em 
o  hvro  qu^  para  iflo  terá  pela  maneira  ao  dianie  declarada-^e  o  outro 
Feytor  aífiílirá  acs  deípachos,  e  péíos  dasfazendasque  nao  tem  re- 
co íhimenro  da  porta  para  dentro  dadita  Alfandega,  e  a  ondemais^ 
G  ditojuiz  entender  que  henecellario  pffiftir,  aos  ditos  deípachos 
de  forte,  q  os  diíos  Feytores  haõ  de  aíliair  aos  mezes  arernatívamc-' 
te  nas  ditas  occupsçoens,  para  que  cada  hum  delles  tenha  inteiro^ 
Gcnhecimento  das  mercadorias,  que  íe  defpachaó  na  mef^  da 
abertura;  porque  no  conhecimento  das  taes  fgzendsS,  e   merca- 
dorias confifte  a  maior  parte  do  rendimento  da  dita  Aífardegai. 
pelo  que  convém  que  cada  hum   dcs  ditos  Feyiores  feja  con- 
tador ,e  muito  inteligente  no  conhecimento  ,e  reduçoens  das^ 
ditas  fazendas,  e  da  qualidade  delias :  e  naõ  fendo  qualquer  do»; 
ditos  Fcytorescapaz  pata  a  dita  occupÊçaÓ  o  Ju'z  o  naõ  admi- 
tira a  íervir  o  dito  c  fficio ,  e  logo  dará  conta  no€on'8]Ho  de 
íiinha  fazenda  para  prover  nefle  caio  ,  como  convier  s  meu  fer- 
^i^o ,  com  pena  de  fe  lhe  dar  em  culpa  toda  a  comiilaõ  Que^ 
Nuo  Juiz  tiver  neílepariicular.. 
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CAPITULO     XXXXV. 
Otie  o  y-tiz  repcircird as  occitpaço3ns  ãamefa pelos  Efcriva' 

em  delia, 

EPorqueafrequenciado  Rcgicio  que  ha  na  dita  Cidade  do- 
Poiioten  crèfcido,  de  lorte  qui  a  experiência  tem  mo- 
Itrado,  que  es  dous  Efcíi^aens  que  ha  da  receita  com  que  de 
pie  ente  fe  ferve  a  dita  Alfandega  naõ  baftaõ  para  acodir  a  lo- 
do o  doípacho  qae  a  ella  pertence  alem  do  qual  tem  mais  os 
eitos  dou^  Efcriváens  a  Teu  cargo  todo  o  deípacho  da  entra- 
da,  e  íaida  d  )S  Porros.fecos  ,  tanio  áo  que  entra,  e  fahe  poc 
terra  ,  como  do  que  vem,  evai  portpar,  para  o  ReynodeCaf- 
tella  ,  Guias  que  ie  tomaó  para  o  Reynô,  efianqas  que  fe fazem 
para  ss  feh'*dâs  dos  portos  per  terra ,  de  que  le  íegue  grande 
dilação,  e  detrimeito  ás  partes  pelo  pouco  aviamento,  que  lhe 
fica  dando  ie  com  a  affiOencia  que  hum  dos  dites  dous  Bfcri- 
\c.í:\\s  faz  no  cais  ao  deípacho  das  caxasda  frota  ,  fícaõ  pela  fua 
falta  íufpeaços  os  mais  defpach  >s  que  ao  mefmo  tempo  íe  de 
vem  Lzer  dentro  na  Alfandega ,  tenho  ordenado  fe  crie  mais 
outro  Efcrivaõ  da  receita  para  que  fejaõ  fempre  dous*,  os  que 
dentro  da  dita  Alfandega  aífiftaó  a  todos  os  defpachos  refeâdos, 
sffiíTi  pertencentes  à  dita  Alfandega  ,  coii^o  à  rec  ;djça5  dos 
direitos  dos  Porros  fecos  ;  em  cuja  confiderac^ao ,  hei  por  bem, 
e  mando  que  o  Juiz  da  dita  Alfandega  reparta  as  occupaçcens 
dos  Eicrivaens  da  dita  meia  pela  maneira  feguinte. 

CAPITULO      XXXXVI. 

Que  o  Juiz  ajfifta  ao  deípacho  da  Alfandega  ,  e  havendo   àtfcom^ 

pofiçoens  proceda  contra  os  culpados, 

O  Juiz  da  dita  Alfandcgj  fera  todos  os  dias  de  manha  e  tar- 
de prefente  aos  dí?tpachos  que  nella  íe  fize-em  ,  pon- 
do todo  ocuiJd«io  em  ver  e  íaber ,  íe  cada  hum  dosOfficiaes 
aíGíle,  e  acoiem  à  íua  obrigaq-aõ  como  convém  a  mculerviço, 
e  direito  das  naríes  procurando  evitar  qualquer  occaíiaò  de  def- 
caminho  ,  e  detrimento,  que  aos  mercadores  ,  e  mjispsíloas,  que 
defpacharêna  di^a  Alfandegi  poííaó  ter  na  dilaç  5  de  feus  de(« 
pachos,  e  os  ditos  OíHciaes  íer.ió  obrigados  a  fazer  prcmpta- 
nieíice  ludo  o  qu^  ihi  for  ordenado  peio  dito  Juiz  .efenaó  en- 
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encontrar  com  os  capítulos  deite  Regimento  ,  e  inteira  obrígaçaS 
de  cada  lium  de  íeus  ollicios  ,  e  o  diio  Juiz  naô  confenlirá ,  que  na 
dica  Alfandega,ou  lugares  onde  aíliftem  os  OfBciaes  de  minha  arre- 
cadação haja  deícompofiqaô  de  palavras, e  menos  rerpeito  dos  mer- 
cadores a  íuas  peíloas  por  raz3õ  dos  ditos  fcus  cfficiós  ,  e  havendo 
alguma  defcompofiqsó  ,  ou  reílílencia  ,  o  Juiz  mandará  prender  os 
culpados,  c  tirará  devaíTa  das  dirás  tefiftencias,  e  oíFenças  feitas  aos 
ditos  Oliiciaes  pronunciando  nella  os  que  achar  culpados,  e  lhes 
dará  livramento,  eappellará  pira  o  Juizo  dos  feires  de  minha  fa* 
zenda  para  que  o  Meirinho  da  dita  Alfandega  afliílirá  também  nel- 
la,  e  para  o  mais  que  pelo  dito  Juiz  ,  e  Officiaes  lhe  for  ordenado; 

CAPITULO      XLVII. 

Que  quando  faltar  na  Alfândega  o  Juiz  fubjlitua  o  [eu  lugar  ú 

EfcrivaÕ  da  receita  mais  antigo. 

ESuccedendo,  que  o  diro  Juiz  tenha  algum  juflo  impedimento 
para  deixar  de  aíliftir  a  dita  Alfandega  ,  em  fua  falta  íubflitui- 
rá  o  EfcrivaÕ  da  receita  mais  antigo  ,  que  for  preíente  ao  def- 
pacho  da  dita  Alfandega,  para  que  inteiramente  gu  rde,  efaça  gn^ 
ardar,  oqueporefte  Regimento  he  ordenada  ,  tanto  a  elle  como 
aos  mais  Officiaes  ,  e  quando  haja  caio  de  maior  importância,  o  fa- 
rá a  faber  ao  dito  Juiz  e  em  fuâ  falta  dai  á  conta  no  Gonfelho  de  mi- 
nha fazenda ,  e  fendo  íobre  couías  pertencentes  ao  conhecimento 
de  fazendas,  outras  femelhanies  a  eftas  ,  recorrerá  ao  Provedor, 
*e  feitor  mór  da  Alfandega  da  Cidade  de  Lisboa,  sllim ,  edama- 
fieira  quô  o  dito  Juiz  he  obrigado  a  Lzer. 

CAPITULO    XLVin. 
Do  modo  que  fe  haÕde  abrir  as  mercadorias  pelos  Feitores. 

E  Tanto  que  o  dito  Juiz,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  eftiveretif 
na  roefa  delia,  querendo  as  partes  defpachar  fuás  mercadorias; 
o  i^eytor  a  que  couber  por  diftribuiçaó  abrir  as  pacas  ,  fardos,  e  c^- 
Xas  em  que  coílumaó  vir  as  ditas  mercadorias,lhas  poderá  abrir,  pa- 
ra as  fel  Iarem,e  defpacharem,  pedindo  primeiro  licença  ao  Juiz,  e 
Uíliciaes  para  q  íe  naô  abraõ  mais  mercadorias ,  ^  aquellas  q  fe  po- 
derem feliar,  e  defpachar  na  dita  mefa  :  e  para  o  dito  deípacho  fe- 
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rá  prefjri  Ja  a  gante  io  oiâr  a  toda  outra  de  qualquer  qualidade,que  ^ 
feja  deípachando-fe primeiro  com  toda  a  diligencia  pcífivel ;  e  o 
Feitor  que  abrir  as  i!it3s  merciíioíias  terá  hum  livro  numerado  ,  e 
rubricado,  como  os  m-  is  d.i  dit;i  Airande:^!  no  quíl  as  hírá  aíTePi- 
tando,  aíTim  como  as  for  abrindo, e  no  acento  de  cada  paca»fardo,ou 
caxa  que  abrir  fará  declaração  dj  marca,  ou  nurnero  que  tiver ,  e  do 
nome  da  pelToa  cujas  forem  ás  mercadoriasi  e  de  quem  as  vem  def- 
pachar  por  feudono,  e  d^  qu-i;itidade,  e  qualidade  dc:llfis,e  do  dia, 
inez,  e  annoem  que  fe  abrirão;  ludo  muy  díftinílamente»  para  a  to- 
do o  teár.p'3  í^e  faber  a  cujo  requerimento  forao  abcrtas,e  as  merca* 
.dorias  que  abrio,  e  fendo  as  taes  niercadorias,  que  ss  partes  req^ue- 
remq.iefeabrao,  de  forte,  e  qualidade  que  ao  d  to  Juiz,  e  OíHciaes 
pareci  que  fe  devem  abrir  peranre  elles  ;  f^raó  vir  o  fardo  paca  , 
ou  cãXj»  das  ditas  mercadorias  junto  da  mefa  da  dita  Alfandega  on- 
de fe  abrirá  perc^nte  todos,fazeado*-fe  as  diligencias  fohredilas,para 
o  que  mando  ao  dito  Feitor ,  que  naô  abra  inercadoriss  algumas  , 
íem  primeiro  fizer  a  faber  ao  dito  Juiz,  e  Offic*aes  as  fortes  das 
que  as  parles  queíem  abrir,  eabiiado-as  fem  a  dita  licenqa  ,  ou 
naó  guardando  aordemneííe  capitulo  declarada,  incorrerá  em 
pena  de  (ufpepçao  do  fcu  oííi:io  até  minha  mercê  ,  e  haverá  mais 
a  pena  que  eu  ouver  poc  bem. 

CAPITULO    Xr  IX. 

De  como  os  Feitores  haõ  de  pajjar  os  bilhetes ,  das  fazendas  que 

carregarem  em  feiís  livros. 

EAflim  que  as  ditas  iTiercadorias  forem  abertas  pelo  dito  Feitor, 
e  câiregadas  em  feu  livro  conriO  no  capitulo  acima  fe  contém 
paíTafá  og')  bilhete  delias  às  partes  que  as  ouverem  de  de f pachar,  • 
todas  as  que  juntamente  lhe  foreai  abertas,  os  qu  :es  bilhetes  pafta- 
ti  confó,  me  aos  acentos  de  feu  livro  ao  tempo  em  que  as  aceotou, 
quindoas  abíio,e  nelles  dacljirará  a  íórte^qu^li^ade,  e quantida- 
de ddsmercaiofiasque  dotal  mercador  tiVu^r  abi!rtas,eque  defpa- 
char ;  nomiíanio  em  cadi  huoi  d  )s  ditos  bilhetes  o  nome  do  dito 
inercad:)r,eodÍ3,  mez,eanno  em  quefe  !he  paíTa  o  tal  bilhete  , 
accufandonelleas  folhas  em  que  fica  lanceado  em  feu  livro,  cujo  bi- 
Jhete  ,?ííiii  que  for  piílladoíem  intejpolaçaõ  de  tempo  ,  o  Guarda 
qu  J  aíTi  Ur  aa  dita  meia  na  ibsjrturi  díJS  fardos-,  o  apreíentará  ao  Ju- 
iz, e  0ifi;i3ôs  da  dita  meia  \  aaõ  o  retendo  em  feu  poder  tempo  ai- 
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gim^com  comminaqiô  de  fcid.mcntc  celei]  (fficio,  e  a  irais  fena 
que  eu  ou  -'er  pjr  bem  ;  mas  o  dito  Feitor  rsõ  porá  no  dito  bilhete 
oprecj ),  e  avali.iqaõ  di^s  fazend;?s  neile  declaradas,  pcrqueífio  per- 
tence ao  Juiz,  e  OfEciáes  da  n:e(a;e  o  dito  Feitor  ncc  p&ÍTará  hilhe* 
te  aos  mercadores  de  paile  alguma  dasmeicidori^s  quelheebiir  i 
nemaoutiem  porelles;  mas  de  todas  juntamente  por  quanto  os  di- 
tos mercadores  fuõ  obrigados  a  de(pachalas  logo  ledas  na  forma 
que  tiverem  fido  abertas  i  nem  poderá  paílar  es  diics  bilhetes  em 
nome  de  outros  mercsdores,quc  naõ  fi  j^õ  aqucllcs  de  quem  fojcm 
ss  fdzeodis,e  de  quem  as  ven  defpac]  ar  p^  r  feus  dcncsipor  quanto 
os  bilhetes  haõ  de  fer  conformes  em  tudo  ao  ícccíUo  da  abertura 
das  difas  mefeidorias  ;  e  o  di^o  Feitor  çumpriíá  i  teiran  ente  eíie 
capitulo  peb  ordem  oeí'e  d;clar<;di  ;  e  nto  o  guardando  em  todo, 
ou  em  parle  íerá  ruípcnqo  de  (eu  offiçio,  e  hiYei  á  a  mais  pena  que 
eu  ouyer  por  bem. 

CAPITULO     L. 
Do  modo  como  fe  haõ  de  haver  os  l^ettores  quando  as  fazendas  forem 

de  pezo. 

EComo  na  dica  Alfandega  nao  há  Ju^z  nem  Efcrivaõ  da  balí^nça, 
quehíjaõ  de  pezar  asf^izendesqae  forem  de  pezo,e  efe  revê  las 
cm  feu  livro »eíóiT  ente  h;4  hum  pezador,c;ue  conefpcndenÊS  cbri- 
gaqoens  de  íeu  officio,fómeníe  á  fiel  da  balarçi%e  íífrUe  para  ajudar 
o  pezQ  que  fazem  os  Officises  que  r  Juiz  da  Alfandega  pcmea  ,  os 
quaes  coílumaõ  fer  os  Fttitores ,  cu  Eícrivaens  da  rreía  ^  em  falta 
delies,  tanto  para  pezarem  as  m*ercadoria,s  da  abertura, como  as  ca- 
xas  de  a<^ucar,  e  outros  géneros  de  fazendas  que  fe  deípachaõ  no 
pateo  da  dita  Alfuidega  ,  e  no  cais  delia,  fazendo  cada  hum  desdi- 
tos Otliciaes  os  cfficios  que  correfpondem  a  Juiz  ,  e  juntan  ente  a 
Efcrivaõ  dabalanqa  \  o  Feitor  que  ao  tempo  qi  e  sb  ir  es  dites  far- 
dos ,  e  pacas  achar  que  fcõ  fazendas  c^uç  fe  hojac  de.pezar  as  pezsiá 
na  bâlanqa  a  que  tocarem  conforme  a  qu  lidade.e  forte  deciidg  hu- 
ma  delias,  e  fendo  fazendas  de  feda,  fe  p.  zaráo  na  balar  qa  pequena 
que  fica  junto  da  meza  di  abertura  ,  è  de  fronte  da  n  ef.í  grande  ,  o 
qual  FeiíoT  aílentará  em  ^qu  livro  a  qual  dade,qu3ntidade,e  pezo  de 
cada  hu  dos  géneros  da  dita  fazeada  cõ  toda  a  diftin^aõ,  e  aílim  q  as 
tiver  acentado  em  o  dito  feu  livro  paíTará  bilhete  na  forma  q  fe  de-- 
çl^rd  nos  capitules  acima  paraque  o  dito  bilhete  íejaenttegueao  Ju* 
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iz  pela  maneira  qus  nellcs  he  diipoíto ,  e  o  dito  Feitor  lhe  abaterá 
a  tara,  em  adi  buril,  tonel,  cax»,  quarto,  ou  outra  qualquer  coufa 
em  queas  ditas  fiZindas  de  pezo  vierem  excepto  nas  caxas  de  açú- 
car do  Bràzil  ;  p>rque  eftas  ,  como  naõ  lem  recolhimento  na  dita 
Alfjndegi,  lhe  tenho  mandado  dar  outra  forma  como  ao  diante 
fe  decla' aráje  mando  ao  Juiz.e  Officiaes  da  dita  Alfandega,  que  com 
muito  cuidado  ,  e  diligenci  i  faihaô  ,  e  examinem ,  fempre  o  modo 
com  que  o  dito  Feitor ,  ou  ourro  qualquer  official  ,  que  por  elle  fi« 
zer  o  duo  pezo  ,  procede  em  bater  a  tara  das  ditas  mercadorias , 
por  fer  matéria  de  muita  importância ,  e  que  convém  íe  faça  com 
toda  a  igualdade. 

CAPITULO     LI.       ^ 
Que  Je  penaõ  as  niercaâorias  ejcondidas, 

E  Acontecendo ,  que  depois  de  abrir  o  dito  Feitor  às  parres  fuás 
mercadorias,e  a  centar  eraíeu  livro  a  quantidade,e  3  fórie  dei- 
las.  aílim  ,  e  da  maneira  ,  que  as  achou  nas  pacas ,  fardos,  arcas, 
cofres,  emais  coufas  em  que  coflumâõ  vir ,  ache  depois  o  dito 
Feitor  nellas  fundos  falços  em  que  venhaõ  pelo  dito  modo,  ou  por 
outro  qualquer  ,  outras  merca  Jorias  eícondidas  ,  ou  que  fejao  de 
outra  forte,  ou  da  melma qualidade  que  os  ditos  mercadores  naó 
defeobriffem,e  menifeftaffem  ao  tempo  em  que  íe  fez  o  acento  dei- 
las;  hey  por  bem,  que  todas  as  ditas  mercadorias,  que  pela  dita  ma- 
neira íe  acharem  nos  ditos  fundos  falhos ,  ou  por  outro  algum  mo- 
do efcondidas  ,  fe  percaó ;  as  duas  partes  para  o  rendimenioda  dita 
Alfandega,  e  a  terça  parte,  para  o  dito  Feitor.ou  qualquer  outro  de- 
nunciador;e  iílo  poílo  que  as  ditcis  mercadorias  eííejaõ dentro  na  di- 
ta Alfândega,e  pofto  que  asnaõ  venhsó  deípachar  feus  próprios  do- 
nos ,  mas  feus  Feitores,  e  criados ,  ou  catres  mercadores  por  elles; 
porquanto  tendo  carregaçoens  defuasmercadorios,  ascoftumaõ 
efconder  pela  dita  maneira  declarada  i  para  eífeito  de  fobregarem 
meus  direitos ,  o  que  hé  em  muito  prejuizo  de  minha  fazenda. 

CAPITULO    LII.       . 
Do  modo  como  fe  haÕ  de  fellar  as  mercadorias, 

yi^  Tanto  que  forem  aberras  as  ditas  mercadorias  pela  maneira 
'*-'  aírimadira,oJuiz,eOt5ciaesdadita  Alfandega  daraõ  ordem 
para  que  logo  fe  íeHe  as  que  íe  acoftumaõ  íeilar ,  naõ  confentindo 

que 
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que  mercadorias  algumas  eftejaõ  na  difa.  Alfandega  abertas  waÃ 
tempo,  que  aquelle,  que  prcciíanieate  for  reccflariô  para  fellaíent 
pelos  muitos  incovenientes  que  fefegúem  em  prejuízo  de  minhé 
tàzenda,  e  boa  arfecadaçsõ  dei  meus  direitos  de  eílarém  as  áitâá 
mercadorias  abertas  na  dita  Alfandega  ,  e  o  felló  com  que  íe  òúve* 
rem  de  fellar  (  que  fera  com  chumbo  )  ha  de  eílar  fechado  em  hui 
maarca.que  teraduas  chaves.hutr.a  das  quaes  terá  o  Juiz  da  dirá  AI- 
íandega ,  e  outra  o  feUaaorCje  á  dita  àrca  feábrírá  todos  os  dias  de 
in^baj  e  tarde,  quandoouver  mercadorias  que  fellar^  e  ficará  Bbl- 
Ja  techa^'a  com  as  ditas  duas  chaves  .quando  a  porta  da  dita  Alfan. 
dega  fe  fechane  o  dito  feUador  feiá  obrigado  a  fer  muito  continuo 
da  aínftencia  da  d.ta  cafa  do  fello  ,  tendo  toda  a  pente  que  for  ne- 
GeUaria.afíim  para  inflaram  os  cordéis  tíos.fellos,  como  rambem  pai 
fff /eídiarCM  ts  msis  fazendas  que  1-evaÕ  fello  msyòr,  para  aue  fâ 
nao  d.laie  o  tempo  por  falra  d.-  expédiç.õic  por  etie  refreito  íe  vèi 
nha  a  volumar  a  d.ta  cafa  do  (d lo,  de  cuja  dilíçaõ  fe  fecue  grande 
prejuízo  a  minha  l.zenda,  e  pouco  aviamento  ás  partes;  pelo  que  <í 
oaojuiz ,  e  Officiaes  teraõ  muito  cuidado,  de  que  no  dito  íello  fe 
de^bom  .expediente ,  e  que  para  ette  eíFdto  tenha  o  dito  felladôC 
toda  a  gente  necdiaria  como  dita  he  ;  e  naÕ  o  fazendo  o  dito  Juiz.' 
eOfficiresaflim executar  fe  lhe  dará  em  culpa,  e  o  dito felíadoe 
fera  íufpenço  do  eu .  fficio  até  minhc  rr.etcê,n.  ô  cumprindo  o  quô 
por  ellecapaulolhe  ha  ordenado,  í'     uuuyu^ 

CAPITULO    LIII. 
SJíie  tanto  que  as  fax.endas  ejiiverem  feiladas  p  tirem  logo: 

E  Para  que  3  dita  cafa  do  fello  em  rzsô  de  fer  pequena  naÕ  fí* 
que  voluaiad  ,  com  as  fazendas  quenella  muitss  ve2es  deixaS 
eltar  os  dites  mercadores,  depois  de  fellâdss,  Fordefcuido  de  &s  ti- 
rarem ou  também  por  a  guma  razaõ  maisque  fe  confidera,  em  pre- 
juízo de  mirha  fazenda^  hei  por  bem,Que  tanto  qus  fe  tivei em  car- 
regado em  receita  osdireitos.qiíe  deíiasfe  me  devereríi,  e  ítUid:» 
pda  maneira  acima  declarada  ,  o  Juiz  obrigue  as  peíloas  que  cbri- 
rac,  e  deípacharao  as  ditas  fazendas  as  tirem  logo  da  dita  AJfande- 
gi  ,  cofu  con  minaçaõ  de  ferem  lançadas  fora  à  fua  reveris ;  è  qual- 
quer falta  que  fe  £che  na  entrega  das  taes  fazendas  correrá  por  ftía 
«onta ,  e  nao  pelado  íellador,  ou  de  outro  qual^uet  cfficiál  da  dítà 
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'    ;  Alfandega  para  o  qus  o  dito  feUador  qusndo  receber  as  ditas  fazen- 

das terá  cuidado  de  advertir  ao  mercador  o  tempo  em  que  lhas  po- 
'    :  ^è  entregir  depois  de  felladas  para  que  as  venha  tirar  ichavendo- 

"'    [  le  nido  o  dito  merctador  com  deíciiido ,  o  dito  íeliador  da-á  parte 

f    I  ao  dito  Juiz,  eOíR:iaesda  mefa  para  executarem  ,  o  queíe  lhes 

encarrega  nefte  capitulo. 


C  A  ;P'J  T  U  L  O     UV. 


.   Como  as  mercadorias  fe  avaliar áS  y  e  defpachardó  namefa  da 

K^lfandega. 

E  Depois  que  o  dito  bilhete  for  paliado  pelo  dito  Feiror,e  aílig' 
nado  por  elle,e  pelo  official  da  abertura  eílando  prefentCjC  en- 
tregue na  maõ  do  Juiz,  e  Oííiciaes  da  Alfandega  na  mefa  delia,  e 
Vifto  por  elles, fendo  as  mercadorias  accentadas  no  dito  bilhete,  de 
jíl!:  fórte,e  qualidade  que  tenhao  aforamentos ,  eàvaliaçoes  na  pauta , 

1''^-  fe  avaliarão ,  e  defpaíharaõ  por  ella^  e  fendo  tais  que  fe  hajaõ  de  a- 

Valiarem  particularjcomo  faó  marçirias.drogas  de  boi ica.e  outras 
\\  deftâ  qualidade ,  que  na  dita  pauta  naõ  eftej  iô,  as  fará  o  ditojuiz ,  e 

'I  Oificiaes  vir  à  mefa,  e  nella  fe  veráó  rauiio  particularmente  ,  e fei- 

ras todas  âs  diligenciasse  exames  neceílarios  para  íe  faber  o  que  va- 
I  lem  as  ditas  aiercadorias  ,  ouvindo  a  informação  dos  Feitores  da 

dita  Alfandega  ,e  mais  Officiíes,e  peíToas,  que  lhe  parecerem  ,  o 
;  Juiz  as  avaliará  pelo  pre<jo  que  jufto  for  conformando-fe,  com  ava- 

jia  da  terra  ,  e  naõ  íc  podendo  as  ditas  mercadorias  trazer  à  mefa 
por  naõ  ferem  par^  iílò  ,  as  fará  o  dito  Juiz,  e  Officiaes  verpor 
dous  Feltores';  e  por  hum  Efcrivaõ  da  dita  mefa  rpara  com  a  'ua 
informsçíõ  fe  avaliaíeoj.e  íuccedendo  cafo  em  que  feja  neceílario, 
e  que  ao  dito  Juiz,  e  Officiaes  pareça  que  devem  ver  as  mercadorias 
peíloalmente  o  faraõ  para  com  iílo  fe  poderem  melhor  avaliar  peia 
çrdem,  ^.maneira  íobredita. 

\  CAPITULO     LV. 

^Que  naõ  eíl ando  avaliadas  na  pmta  as  mercadorias  recorra  o  Juiz 
ao  Provedor  da  Alfandega  de  Lisboa  para  lhe  mandar  a  ava- 
liação delias. 
E  Sendo  a  duvida  fobre  fazendas  c^e  maior  confideraçíõ ,  e  efti- 
maçaõ  para  os  direitos  de  minha  fdzend.i  ccmo  faô  géneros,  e 
fabricas  de  lâa,  e  íeda,que  çontinuameane  fe  eftaõ  introduzindo  de 

no- 
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fiovofias  Alfi?ndcgasde  meus  Keinos,  e  pelo  pouco  corheciiren- 
toqoeos  Officiaes  da  dita  Alfandega  do  Poito  iruitas  vezes  tem 
dos  tais  genercs  acomodando,  es  que  vem  rt  vsmerte  a  curras  ad- 
diíjoens,  que  eítaô  na  pauta  ,  huicando  asavaliaqcês  mais  inferio* 
rés  pelo  engano  ,  e  períuaqaõ  dos  mercadores ,  que  as  defpachaó  ; 
heyporbem,  que  quando  virem  alguns  géneros  de  fabrica  nova 
que  naõ  íejaõ  daquelles'  que  eftíõ  no  ulo  do  dito  defpacho ,  e 
ouver  duvida  entre  os  Officiaes,o  Juiz  da  dita  Alfandega,  recorierâ  ' 
90  Provedor,  e  Feitor  mór  da  de I  isbop,  remeltendc-lhe  ss  nroflra^ 
da  dita  fazenda  com  a  largura,  que  cr  da  huma  da  peças  tiver,  para 
qu.e  examinando  a  qualidade  da  tal  fazenda  lie  minde  aaval'aqaâ 
delia,  que  o  dito  Juiz  porá  na  pauta  ,  e  por  elJadefpschaiá  «ffim  as 
ditas  fazendas  duvidadas»comoqua  fquer  outrasda  rreíma  qualida-* 
de  que  pelo  tempo  adiante  forem  vindo;  e  adviria  o  Juiz»  e  Officia- 
es da  difa  Alfandega  ,  ^uehaôde  ter  muito  pafMicuIar  aitençaõ  ria 
mteUigencía-com  que  accomodaõ  as  fa^^endss  acs  preços  da  paiitap^ 
para  que  por  eflerefpeito  naõtei  hsô  deminuiçaõ  os  meus  direitos, 
e  do  procedimento  com  que  os  Feitcres  új  dita  A^fíir.df  ga  ,Juiz,  e 
Oííiciaes  delia  íe  0Lvetem,lhes  hei  de  mandar  tomât  conta,  e  pro- 
ceder contra  elles  ,  conforme  a  culpa  ou  commiflaõ  com  quefe 
ouveretn. 

CAPITULO     LVI. 
Do  modo  comofe  haô  de  lançar  as  addiçoens  ms  livros  da  receita. 

E  Tanto  que  as  dirss  fazerdas  ,  e  mercadorias  foreiti  avaliadas 
como  nesciipirulos  acima  íe  contém,  eftandoos  prcqosdasa« 
valiaqoes  ajuOadcs  com  ss  addiçoês  contheudas  no  bilhete ,  o 
Juiz  da  diií*  Alfandega  hirá  Jes^do  em  vrz  inteiligivel  ss  fiddiçeens 
do  dito  bilhete,  asquaes  conforme  a  ellecshitaõ  larçgrdo  dous 
Efcriv:  és  da  receita  ,  cada  hum  em  fcu  livro  ,  e  q  ^ndo  no  bilhete 
fecontenh:<õ  fazendas  de  rello,que  pegaó  dizima,  e  nri^is  fiza,  o  Ef- 
crivnõ  delia  a  hi?á  accentar  do  ,e  lanqando  em  íeu  liví o  íudo con- 
forme ao  ditobiihete,  mas  dt  clararíe-ha  em  cada  huma  das  ditas  ' 
addi(^oens  da  receita  o  preço  em  que  for  avaliada  cada  huma  à&^ 
pet^as  das  mercadorias  .  que  neile  cuver,  fegundo  a  íórte,  qualidade 
de  cada  huma  delias ,  e  aííim  fe  declarará  por  letra  o  que  da  tal  ad* 
diçaõ  fe  pagar  de  direitos,  sffim  de  d'zima,  como  de  riza,para  o  que  ^  i^ . 

todos  CS  Officiaes  que  forem  prefenies  na  dilô  meia  faç^C  à  conta  ^  |i 
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ao  que  íe  deve  d«  direitos  de  cada  huma  das  addiçoens,  que  fe  deN 

pacharem.e  pelo  confeguinte  nas  addiçoens,que  relançarem  no  di- 
lo  hvr.  da  rece.ta  pelo  que  pertencer  às  f.zendas.que  íorem  de  pê- 
,  ?o,decIararfe.ha  o  preço  em  que  for  avaliado  o  quintal ,  ou  arroba 
da  mercadona,  que  fe  defp  ,chir .  e  óoqn,  íe  pagar  de  direitos  da 
tal  add>çao  como  dno  he  ;  porem  fendo  as  mercadcias  de  forte,  e 
de  tais  miudezjs ,  que  lançando-le  por  extenço  leva  muito  tempo 
çfcreverem-íe  por  muitas  addiçoens  no  dito  livro,  fe  poderão  lan- 
çar por  liur.ia  fo ,  fazendo-fe  a  avalisçaõ  a  cada  huma  delias  por  íi, 
pf  ra  fe  faber  o  computo  que  todas  juntas  ficarão  importando,  para 
|u.-  no  dito  hvro  da  receira,  nomeando-fe  todas  as  mercadorias,  ç- 
d.zsndofea  avaliação  de  todas  ellas ,  juntamente  íe  faia  com  o  dit 
leitp  qu3  delias  fe  me  dever. 

,.  :  ^  ,,.  C.  A  p  I  T  ULO     LVII. 

m  S^te  as  addiçoens  Je  afflnem  pelas  partes ,  e  que  os  EfcrivaSs  as 

fafaS  affignar. 
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Lançadas  as  ditas  addiçoens  nos  livros  da  receita,  sfllm  da  di- 

2i"ia»  corno  da  fiza,  fendo  de  f.zendasqce  a  dev^õ.fe  eíimaráó 

iogo  pelo  mercador  que  as  defpachar ,  para  as  haver  de  Piíear  aos 
tempos  ao  diante  deçlaradoá,  fendo  de  rinte  tnil  reis  para  círna.por- 
que  as^qu^í^çem  de  vjnte  mil  reis  para  haixo ,  as  p3DaráÔ  loeo  em 
dmh2iro  de  cantado  na  Alfandega  ao  Thefoureiro  eella;e  os Efcri- 
V^íís  nas  tais  addiçoens  que  as  parteb  pagarem  fâraô  declaração  de 
como  as  pagarão  ao  dito  theíoureiro,gu3rddndo  em  tudo  o  niais  no 
duo  livro,  e  nas  ditas  addiçoens  a  ordem  fcbrtdiía,  e  o  Ofíicial  que 
latiçar^  dito  defpacho ,  que  fe  ouver  de  a%nar  fera  obrigado  a  fa- 
i,  (  zelo  alfignar  a  parte,  e  nao  íe  aíllgnando  por  fua  culpa,  ou  deícuido 

?*;' '  ^^^^  ^7^  2  q jantia  délle  ao  Thefoureiro .  e  íuppofto  que  os  ditos 

derpKíirís  dadjzima  íe  lançao  guilmente  em  dous  livros  da  recei- 
Caenqua  ao mefmo  tempo. efcrevem  dous  Eícrivaens,  com  tudo 
b^ílM  qao  o  dito  mercador  afíla  j  o  direito  da  dizima  em  hum  delles 
que  fera  íe  np  enaquelle  livro  d?qu2  o  thefoureiro  nuver  de  facar 
osefcrip^os  para  p^gimento  dis  partes;  e  quíodo  os  defpachos 
que  os  mercad  )res  fizerem  ,  e  n  que  delles  fe  deva  dizima  ,  e  fiza 
cheguem  em  ambis  os  livros  a  quantia  dos  vinte  mil  reis  poBo  que 
^lyiaiiâ  005  ditQS  dous  livíos  íe.npre  feraõ  pariidas,  que^  o  merca- 
dor 
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dor  poderá  aflignar ,  e  o  Ercrivaó  da  fiza  fera  obrigado  a  fazer- 
Iha  sílignnr  ,  aífim  ,  e  da  maneira  que  o  hc  o  Eícrivaó  da  dizima  , 
eíe  as  ditas  partidasque  fe  defpacliarem  no  mermo  dia  vierem 
à  mefa  f)or  diverfos  bilhetes,  aindaque  fe  lancem  na  receita  ,  íepa- 
radas  por  hum  ,  ou  por  mais  aflentos ,  e  aindaque  qualquer  dei- 
las  por  ú  naõ  chegue  à  quantia  dos  ditos  vinte  niil  reis  ,  para  ha- 
ver deferafllgnada,  com  tudo  fea  Toma  de  todos  os  accentos  che* 
g^tà  dita  quantia,  e  forem  feitos  no  mefmodia,  poderão  dito 
mercador  aílignalos ,  e  lograr  da  dita  conceílaõ,  e  eípera  de  teippo, 

CAPITULO    LVIIL 

Que  aspejfoas  que  afflgnarem  nos  livros  da  receita  tenhao  primeiro^ 
dado  fiança  no  livro  delias. 

E  Os  ditos  mercadores  que  ou\rerem  deaíTignar  íeraõ  primeiro 
obrigados  a  dar  fiança  ,  que  odito  Juiz  lhe  tomará  em  livro  , 
que  para  líTo  ha  com  approvaçaó  do  Thefoureiro  di  dita  Alfande- 
ga.  que  há  de  aíljgnar  também  o  termo  com  o  dito  Juiz,  parte, 
e  fiador  ;  e  o  dito  termo  ha  de  fer  feito  por  hum  Efcrivaõ  da  di- 
ta meia  ,e  quando  fe  ouverem  de  tomaras  ditas  fianc^as ,  d  dito 
Juz,  e  Thefoureiro  fersõ  obrigados  a  examinar  bem  as  peíloas^ 
que  admittem  a  defpachar,  e  os  fiadores  que  tomaô  para  que 
nao  poíTa  haver  rifco  na  fegurança  de  meus  direitos.,  e  quando 
os  mercadores,  que  ouverem  de  deípachar  naõ  tiverem  dado  a 
fiança  ,  que  requer  nefie  capitulo  ,  pagarão  logo  de  contado  na 
mta  Alfandega  a  importância  dos  direkos  que  deverem ,  que  o 
Thefoureiro  cobrará  m  mefma  Alftndega,  e  os  Efcrivaens  nas 
tais  addiçoens^  que  as  partes  logo  pagarem  faraõ  declaração  co- 
mo as  pagarão  ao  dito  Thefoureiro  ,  guardando  em  tu^  o  mai  , 
e  nas  duas  addiçoens  a  ordem  fobredita  ,  e  acabado  o  defpacho 
tíecada  dia,  fe  fomaráõasaddiçoens  quefe  nelíedeípacharaõ  ,  e 
taríe-ha  hum  accento  por  letra  do  que  valeo  o  readimenio  da 
dita  Alfaridega o  tal  dia,  e  outro  tal  accento  fe  fará  no  ultimo 
dia  de  cadamez,  em  quefe  declare  o  que  valeo  o  rendimento 
da  dita  Alfandega  o  dito  mez. 
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CAPITULO      LIX. 
Do  modo  quefe  hd  de  ter  quando  as  partes  mÕ forem  contentes  da  a- 
valíaçaÔ ,  ou  ai  leguem  que  imo  devem  direitos. 

E  Sendo  caio  que  as  panes  por  alguns  reípeítos  naó  fejaô  con- 
tentes da  avalJaíjaô  fuita  nas  ditas  mercadorias  ,  ou  alleguem 
que  deJIas  naó  devem  direitos,  poderáõ  requerer  fua  iufti^a  na 
mefâ  de  minha  fazenda,para  o  que  o  dito  Juiz  lhes  tomará  íeus  pra- 
teftos,  e  requerimentos,  e  lhos  mandará  efcr ever  em  auto  apartada 
por  hum  dcs  Efcr.Vics  de  feu  Juízo  ,  mas  naõ  fe  tomaráô,  nem  ef- 
creveiáõ  ncs  livros  da  receita  da  dita  Alfandega,  nem  em  outros 
alguns  da  dita  caUj  e  o  Juiz  limitará  no  dito  protefto  o  tempo  que 
lhe  parecer  conveniente ,  para  as  partes  requererem  fua  juftiça  ,  e 
paliado  o  dito  termo ,  que  íe  lhe  limitar  ,  raõ  íeraõ  as  dita^  partes 
mais  ouvidas  no  cafo  ,  naó  fazendo  diligencia  rtelle  \  porque  fazen- 
do-a  lhe  poderá  o  Juiz  reformar  roais  tempo ,  tnas  nunca  paflará  de 
íeis  n.ezes  a  reformação,  e  paíTados  elles  fem  moftrar  recurfo  ,:  fe 
Jhe  carregar áõ  os  direitos  como  fe  os  devera  ,  aindaque  paflado  o 
dito  termo  m,oftre  que  íe  naõ  devia5;e  tendo  melhoramento  no 
dito  feu  protefto » e  requerimento  em  que  íe  lhe  mande  abater  par- 
te, ou  tudo  dos  direitos,  que  lhe  foraô  carregados  ém  receita  ,  e  de 
que  proteftoUjfe  lhe  poraõ  vetbas  nas  tais  addiqoèns  confoi-me  aos 
ditos  defrachoí?,e  poí!as  as  ditas  verbas,  fendo  aílignadas  pelo  dito 
Juiz,ou  Thefoureiro  da  dita  Alfandega  tomará  às  partes  as  quantias 
que  por  ellasfe  lhe  deícarregarem  dos  ditos  livros  da  receita  das 
ditas  addiçoens ,  e  nos  autos  em  que  fe  continuarão  os  ditos  pro- 
teftos  fe  poraõ  outras  tais  verbas  pelos  Eícrivgens  da  meia  con- 
forme as  dos  livros  da  receita  ,  pofto  que  naó  fejaô  aílignadas  pelo 
dito  Juiz,e  os  ditos  autos  ficaráô  erri  poder  do  Eícrivaõque  ospro* 
ceíTou  para  fe  í;.ber  atodo  o  tempo  o  modo  porque  foraõ  defpacha- 
dos;  edos  ditos  livros  da  receita,  e  addiçoês  nelles  lançadas  fe  naó 
^4'  !|  poderá  deícirrcgar  couía  alguma  nem  emmendar  em  algum  tempo 

'  as  dit?s  addiçoens,  pofto  que  íejaõ  erradas  contra  as  partes ,  e  con- 

tra o  rendimento  da  dita  Alfandega,  íem  íelhe  porem  veibis:pel58 
dii(íS  Efcrivaens,  e  aílignadas  pelo  Juiz  ,  em  que  fe  declare  a 
ciufa  que  ouve  para  fe  emmendarem ,  e  naô  fendo  por  elle  aí- 
fignadas,  íe  naõ  fará  obra  por  ellas,  nem  o  dito Tbefoureiro  íe- 
xi  defobrigado  d9  quantia  que  fe  lhe  por  ellas  abater, 
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E  Acontecendo  que  o  dito  Feitor,  e  Porteiro  ao  tempo  queà 
porta  contarem  'as  mercadorias  já  defpachadas  pela  maneira 
acima  dita,  achem  mais  mercadorias,  que  as  contheudas  no  bilheie 
deípachadoj  hei  por  bem ,  e  mandO;  que  todas  as  mais  que  íe  acha- 
rem 
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CAPITULO      LX. 

Da  declaração  que  os  Efcrivaes  da  receita  haodef^^er  nos  bilhetes 
depois  que  as  fazendas  ficarem  lançadas  nos  livros  delia. 

E  Lançadas  nos  Tivros  da  receita  as  addi^oens  pela  crdem  acima 
declarada-,  tantoque  forem  affignadss  pehs  partes  equelUs  que  - 
devem  aílignar ,  ou  de  que  pagarem  logo  os  direitos  ao  Thef(*urei-  '| 

f o  da  dita  Alfandega  pelas  naó  aflignarem  os  OíRcíaes  que  nos  ditos 
livros  da  receita  as  lançaráó ,  e  declararáô  ao  pé  dos  bilhetes,  por- 
que foraõ  defpachadas  que  as  mercadorias  nelles  contheu<^3S  ficaõ 
nos  livros  da  receita ,  citando  as  folhas  do  livro  de  que  o  Thefou- 
reirohádedarconta,eaffignarfe-haô  ambos  os  dites  Eícrivaês  nos 
ditos  bilhetes  junto  à  dita  declaraqaS ;  e  ifto  poílo  que  os  bilhetes 
fejaô  de  quiefquer  miudezas,  e  feita  a  dita  diligencia  fará  o  Juiz 
que  as  partes  levem  L^go  as  ditas  mercadorias  deipachadas  da  dita 
Alfandega ,  e  para  iíTo  as  fará  vir  à  porta  delia  ,  pela  quil  naõ  íahl- 
íáõ  fem  primeiro  íe  entregar  o  bilhete  delias  ao  porteiro  ,  e  Fei- 
tor, que  aílíftírna  dita  porta,  os  quaesveraõ  ,  e  contarão  as  ditas 
mercadorias  ;  eachando-as  em  tudo  conformes  ao  dito  bilhete  em 
qualidade,  quantidade,  e  bondade  as  deixarão  levar  da  dita  Alfan- 
dega às  partes ,  e  accentará  o-  dito  Feitor  em  feu  livro  as  dites  fa- 
zendas âííim  p  e  da  maneira  que  forem  declaradas  no  dito  bilhete  , 
pondo  odla,mez,  eannoemque  as  fazendas  fahiraõ  pela  dita 
porta  ;  porém  naõ  eftando  o  Juiz  ,  ou  OfRciaes  na  dita  Alf  índega 
fiá  mefa  delia  as  naõ  deixaráô  fáhir  da  dita  cafa  o  dito  Feitor ,  e 
Porreiro  ,  pofto  que  lhe  confte  pelos  ditos  bilhetes  que  as  ditas 
mercadorias  eftaõ  defpachadas,  o  que  alllm  cumprirão  fobpena 
de  ferem  íuípenfos  de  feus  officios ,  e  haverem  a  mais  pena  que 
eu  ou  ver  por  bem. 

CAPITULO    LXL 

Qiie  fe  percaÕ  as  mercadorias  que  fe  acharem  de  mais  que  as  ãejpa< 

cadas ,  ou  fendo  diferentes. 


fem  fc  pcrcâo  as  du2S  partes  para  o  rendimento  da  dita  Alfandega, 
e  a  terça  parte  par?  o  Õfficial  que  as  achar  de  mais,e  iílo  poílo  que 
a^  ditas-mercâdorias  que  fe  mais  acharem  ,  ainda  naõ  íahiílem  fora 
da  porta  da  dita  Alfandega, mas  da  dita  porta  a  dentro  fejaõ  achadas 
ao  tempo  que  fe  vem  ,,  e  contaõ  pelos  ditos  OíKciaes  n  s  cofres , 
arcas,  fardos  ,  bjllas  ,  pipas ,  e  quartos,  ou  em  q433erquer  outras  cou- 
ías  ,  em  que  coflumaõ  vir ,  e  fe  levaô  da  dita  Alfandega ,  e  afilm 
nos  cargos  que  os  trabalhadores  fazem  das  ditas  mercadorias ,  para 
as  levarem  ;  por  quanto  achandp-íe  algumas  de  mais  em  qualquec 
das  íobreditas  coufas ,  ou  dentro  nas  ditas  mercadorias,  ou  em  fun- 
dos falfos ,  ou  por  outra  qualquer  viaefcoadidas  ,  ou  publicas  fe 
perderáó  como  dito  he»  poíto  que  as  partes  cujas  forem  alleguem, 
e  ptóvem  ,  que  as  naõ  metteraõ  nem  mandarão  metier  nos  tais  car- 
gos ,  cu  vafilhas  ,  e  que  os  trabalhadores  ,  ou  outras  peíloas ,  as 
n^etieraô  nellas,  lem  elles  ferem  preíentes,  e  achando-fe  as  merca- 
dorias differentes  do  bilhete  em  numero,  íórte ,  qu  lidade,  e  bon*" 
dade  fe  perderão  pela  dita  maneira  ,  poílo  que  fejaõ  de  menos ,  oú 
mais  valia  que  as  defpachadas  no  dito  bilhe.ei  mas  naõ  fe  perderáj 
íenaõ  aquella  parte  de  niercadorias  que  de  mais  fe  achar  j  eaffi'n- 
aquella  parle  que  for  differenti?  no e'critoipor  quanto  as  que  forem 
conformes  a  eli^  as  levarão  as  partes  pela  ordem  a  traz  declarada. 

C  A  P  I  T  U  LO    LXII. 
Que  fe  cotejem  os  bilhetes  com  os  livros  da  receita. 

E  Depois  que  o  Feitor,  e  Porteiro  deixarem  levar  da  dita  Alfan- 
dega as  mercadorias  contheudas  no  bilhete  defpachado ,  fen- 
do conformes  a  elle  ,  dará  meyo  rafgo  no  dito  bilhete  para  quí  pot 
eile  fe  naõ  faça  mais  obra  alguma  ,  e  o  lançará  em  feu  livro  como 
dito  he  i  e  o  guardará  aílim  efle ,  como  os  mais  que  forerp  vindQ,^ 
paraque  no  uUimodia  de  cada  fomana,  leveos  ditos  bilheres  com 
o  dito  livro  à  mefa,  que  entregará  ao  Juiz  da  dita  Alfandega  deque 
lhe  dará  recibo  no  dito  livro  ao  pó  do  ultimo  bilhete  nellè  lançado, 
de  como  Ihí,"  ficaó  entregues  ,  e  o  dito  Juiz  com  os  mais  Officiaes 
cotejará  todos  os  ditos  bilhetes  com  os  livros  da  receita,  e  aíTiia 
como  íeachirem  conformes  com  os  ditos  livros, fe  guardarão  pâr^ 
com  elles  fe  averiguar  qualquer  duvida ,  que  pelo  tempo  adiante  fe 
mov  et)  e  acontecendo  achar-íe  algusi  erro  |  aos  ditos  bilhetes ,  ou 
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nas  addiçoens  dos  livros  da  receita  contra  as  partes,  ou  por  ellas 
por  inadvertência  ,  ou  deícuido ,  íe  emendará  logo  na  dita  meia  , 
chamando  o  dito  Juiz  para  iflo  às  partes  ,  c  pelToas  que  for  receí- 
far  o  ,  e  havendo  outro  algum  erro  ,  ou  engano  que  mereça  maior 
exame ,  e  caíligo ,  por  fer  contra  meu  ferviço ,  e  boa  arreccdaçao 
de  meus  direitos,  edito  Juiz  fe  informará  do  caio  ,  e  fendo  ne« 
ceíTario  devaflará  delle  ,  mas  naõ  procedeiá  contra  os  culpados  , 
fem  primeiro  dar  conta  ro  Confeibo  de  minha  fazenda. 

CAPITULO     LXIIL 
QtienaS  fayao  mercadorias  pela  porta  ^  quando  entravem  outras  y  t 
que  naõ  haja  cofres  "vazios  na  Alfandega, 

E  Por  quanto  a  porta  da  dita  Alfandega  he  a  coufa  de  mais  im- 
portância dâ  dita  cafa,  e  convém  ,  íe  proceda  nella  com  mui- 
ta ordem,  evigilancia,  para  que  naõ  haja  duvidas,  eerros,  em 
prejirizo  dos  direitos  que  pertencem  à  minha  f  zcnda  ,  fará  o  dito 
Juiz ,  que  a  dita  porta  efteja  íempre  defpej  jda.  e  deíembèr? cada  do 
concurío  da  gente;  principalmente  ao  tempo  que  fe  nella  vem  , 
e  contaõ  as  mercadorias  derpachadas,  equândo  lel^t  dita  por?a  le 
recjDlherem  algumas  meícadorias  para  dentro  da  dita  Alfandega 
naõfahiráõ  por  ella  ouuasdefpachadas  ,  antes  fohreftará  de  todo 
odefpacho  da  dita  porta,  até  íe  as  ditas  mercadorias  recolherem  , 
para  que  raõ  haja  algum  enleyo;  ou  erro  ;  e  o  Feitor,  e  porteiro 
da  diía  porta  teráo  cuidado  de  ver  fe  levaõ  as  pelicas  que  por  ellà 
fahem  algumas  mercadorias  miúdas  efcondidas  para  as  íobnegarem 
ács  direitos,  eachando-lhas  fe  perderão,  e  além  diílo  incorreráô 
as  ditas  pefloas  a  que  forem  schadas  em  pena  da  valia  delias ,  e  pot 
qhapioparacfFeito  de  as  levarem  pela  dita  porta  pouco  apouco, 
como  dito  he  ,  as  coftumaõ  efconder  na  dita  Alfandega  em  cofre-, 
arcas,caixoens,e  outras  coufas  que  nella  deixaõ  vafiás,  e  fechadas, 
nas  qúaes  vieraõ  outras  mercadorias  que  já  deípacharaô ,  e  levaraÔ 
da  dita  Alfandega ,  mando  que  na  dita  cafa  ,  naõ  poíla  ter  peíToa  al- 
guma natural,  oueftrargeira  de  qualquer  qualidade  que  íeja  al- 
guma das  fobreditas  coijfas  vazia  , e  fechada;  e  achando-fe  nella  in- 
correrá a  peíloa  que  aílim  a  tiver  fechada  em  pena  de  cincoenta 
cruzados ;  e  iílo  tendo  já  defpachadas ,  e  fora  da  dita  Alfandega  as 
mercadorias  quenellas  vieraõ  por  quanto  íerá  obrigado  levalas 
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1(  gc  ccr-  ss  ditcS  irercí^dciipí-.  eurcmpo  que  as  defp.clnri  eout.ro 
fim  mareio  que  n^c  haji  ra  diíaAlLndcga  almaiioií  alguns  fecha- 
dos dos  Offici;es  delia,  íalvo  os  que  coftumâõ  ter  nas  mefas  os  Ef- 
crivacns,  e  of.  que  ha  para  os  livros  da  dita  Alfandega,  e  ao  Juiz  dsl- 
la  ,  mando  cumpra ,  cm  todo  eíle  capitulo  ,  e  o  faça  inteiramente 
guardar  cou)o  nelle  fe  conrèm. 


CAPITULO    XXIV.^ 
Vo  modo  que  fe  ter  d  com  o  fato  ufado  ^  que  naS  dever  direitos. 


E 


Por  quanto  coftuma  vir  deíle  Reino,  e  de  fó:a  delle  à  dita  Al- 
fandega algum  fato,roupa  uíada  em-baús,bjrris,cânaftras,e  ou- 
tras coufas  fechadas,»  qual  vem  em  companh  i  de  feiís  donos, 
«  feir  eUes;  e  jSoíl:  >  que  as  d. las  coufas  poílaõ  fer  lais  ,  e  virem  em 
fiiodo  que  nac  devuô  direitos  por  (erem  ukdas.e  do  próprio  ufo  das 
peíoâs  que  as  íiaz^m,e  por  nsõ  virem  de  fora  adita  Cidade  por  mer- 
cancia ,  e  para  fe  venderem  ,  ou  alugarem ;  com  tudo  mando  que  fe 
tcjaô  todas»  e  le  abraõ  para  iíTo  os  bais,  arcas ,  e  coufas  em  que  vic- 
iem diante  da  mefa  da  dita  Alfmdcgi,e  junto  à  porta  della,paraque 
*s  poílaõ  ver  o  Juiz,  e  Officiaes,  o  Feitor ,  e  Porteiro  da  dita  porta  , 
^  fendo  as  couías  tais,  e  echando  o  dito  Jiiiz,eOfficiies  f  4zendo-fe 
ís  di-igencÍGS  necôílar  as  que  delias  fe  naô  devem  direitos  as  delxa- 
f  dõ  logo  levar  a  íeus  donos  livremente ,  íem  para  illo  for  neceílario 
bilhete  algum  do  I  eiiorque  tiver  a  cargo  ibrir  asmercad;HÍas,neni 
deípacho  algum  da  dita  naefa »  mais  qu'?  mandarem  o  dito  Jaiz  ,  e 
Officiaesverbalmcntequeas  levem  dadita  Alfandega  ,  eachand  )- 
le  que  devem  diíeitos  ,  ou  que  nas  ditas  arcas ,  baús ,  e  nr.ais  coufas 
quQ  pela  dita  maneira  fe  abrirem  algumas  mercadorias  que  os  de- 
vaõ,o  dito  Feitor  5s  acoentatá  em  feu  livr j,e  de-Us  paíTará  bi  h jte, 
para  fe  de íp acharem  naditam^eía,  como  as  mais  que  nel la  fe  def- 
pachaõ,  e  pela  ordem  que  ojuiz  da  dita  Alfandega  ,  e  Officiaes 
delia  fâõobíig  ides  a  defpa:h:Uas  como  a  trás  fica  declarado ;  e 
manduque  peia  porta  da  dita  Alfandega  naô  faya  baú  algum  ,  caxa, 
ii-ialajououtiaaigumacoufa  fechada,  fem  primeiro  le  abrir,  e  fe 
fdzcr  a  diligencia  acima  dita ,  porto  que  as  ditas  c  >ufas  fejaõ  de 
qu.eíquer  Prel3dos,Relig;oíos,ou  outras  peíToas  Fcclefiaílicas  que 
rsõ  clevaôdiieitos,e  aíTim  coníle  aoJuiZi^eOfficiaes^  ou  porto  que 
fej^ô  de  algtima  outra  peílga  de  qualquer  perminenciâi  digi^idade» 

qua^ 


qu^lídacle  que  feia;  por  quanto  fe  ria  p  i  neifo  de  abrir ;  e  ver  tudo 

na  dita  Alfandega ,  e  o  OfScial  Feitor,  e  Porteiro  que  deixar  levar 

as  ditas  coafas  da  dita  Alfandega,  aíTim  feclisduscomo  a  elU  vicraó 

•  íem  reabrirem  ,  e  verem  incorrei áô  em  pena  defufpenqaó  cJe  feus 

ofíicios ,  e  haveráô  a  mais  pena  que  ouver  por  bem . 

CAPITULO    LXV. 

Que  os  Meflres  dos  navios  do  Brazil  tanto  que  ejiiverem  no  lugar  d^ 

de/carga  iVaÕ logo  dar  a  entrada  d  Alfandega. 

E  Porque  as  fazendas  cue  vem  do  eílado  do  Brazll ,  naó  íem  le^ 
colhimento  na  dita  Alfandega  pela  muita  eílrelaza.  e  ptuca 
capacidade  delia,  e  fer  forçoíamente  ncceííírio  darfe  Ihedefcsrga» 
e  deípacho  do  cais  da  dita  Alfandega  ,  tanto  para  a  caxaria ,  como 
para  a  courama  ,  e  mais  géneros  /que  podíaõ  pertencer  ao  Reco- 
lhimento da  dita  Alfandega  *,  heipoi  bem,  que  para  o  bom  expedi- 
ente do  def  pacho,  e  de' carga  dcs  ditos  navJQs,   e  jsrrecpdaqaôde 
meus  direitos  ,aflim  que  os  ditos  navios  chegarem  ao  lugar  da  deí- 
carg3  ,  o  Guarda  oíót  obrigue  lego  aos  Mcílres  a  que  va5  dar  en- 
trada de  todcsss  fazendas  que  tri^.zem  coíp  í;  livro  dscsrgade  cada 
hum  desditos  navios,  que  entregarão  ao  Juiz,  eOfficiaes  da  dita 
Alfandega,  e  feJhe  tomará  fuaeiitrada  no  livro  deUss  ,  de  que  fe 
lhe  paliará  certidão,  na  íórnia  que  he  difpoílo  pelos  cjpimlus  di 
defcarga  deíle  Regitnento  ,  e  vendo  o  dito  Guarda  ítór  que  os  gu- 
.ardasque  tem  meuido  nos  ditos  navios,  íem  feito  nelles  toda  a  vi- 
gia que  fííõ  obrigados,  os  deixai rá  cominuar  na  dita  guarda,  e  quan- 
do  Jlie  pareça  rac4ter  outros  de  raayor  confisnça ,  o  poderá  ftzer , 
tendo  íempie  cuidado  de  ví  r  o  modo  com  que  fe  guard^õ  es  ditos 
navios ,  para  que  deiles  naõ  haja  defc  emir  lio  JgujEB  jics  meus  direi-^ 
tos,  e  para^uaior  fcgurança  de]les,oJu*z  da  dita  Alf^j  dcga  ordenará 
que  hum  Guarda  dos  quatro  delia  alterna' ivamenre  vigie  de  r\i,mQ 
o  cais ,  e lugares  ,  em  que  íe  podem  defcarregar ,  e  defc&minhsr  út 
guns  dos  ger  eros  dcS  ditas  frzendás ,  e  o  Meii  jjnho  da  dita  Alf^^n-? 
dega  como  obrigado  a  rigiar  o  mar ,  andará  de  noute  et  rrendo  o 
mar, e  lugares  em  que  eftaõ  amarrados  os  ditoíJ  navios,  para  que 
naô  íaya  do  bordo  deiles  algum  barco  ,  ou  baiel  com  f^zs.  nda  ú^ 
guma,  cachando  o  dito  Meirinho  algum  deícíJU-inho  prenderá  as 
peííoas  que  achar  no  dito  barco ,  ou  batel ,  pondo  em  fegurança  aí 
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fazendas  que  forem  schsdâs  *,  e  tudo  o  que  tiver  obrado  dará 
logo  conta  ao  Juiz  da  Alfandega  para  mandar  proceder  no  caio 
como  por  efte  Kcgimento  lhe  he  ordenado;  e  o  Guarda  raór  da  dita 
Alfandega  tcfá  cuidado  de  naõ  coníentir  que  a  bordo  de  qualquer 
dos  dites  navirs  em  quanto  tiver  fazendas  que  defcarregar  che- 
guem barcos  ,  ou  bateis  de  fora ,  nem  que  a  qualquer  dos  ditos  na- 
vios fe  amarre  embarcação  alguma  ;  porque  quando  ache  alguma  a 
bordo  de  algum  navio  ,  deve  lf>go  mandar  prender  os  barqueiros 
delia',  e  dar  conta  diíTo  ao  dito  Juiz  da  Alfjndega  para  fe  proceder 
contra  elles  ,  conforme  o  edital  que  íe  pôs  nos  lugares  públicos  da 
dica  Cidade  fobre  efte  particular. 

CAPITULO      LXVI. 
De  comofe  hd  de  fazernocais  aÀefcarga  dos  navios  do  Brazil. 


E 


Aílim  que  íejaõ  chegados  os  ditos  navios  ao  cais  dàdita  Alfan- 
dega ,  e  entregues  os  Oíficiacs  da  deícarga  da  certidão  da  en- 
trada i  começará  o  Guarda  n  ór  a  dar  deícarga  com  peiferencia  aos 
que  primeiro  entrarão;  falvo  quando  algum  dos  ditos  navios  da 
frota  venha  com  algun  a  neceflidade  de  fe  lhe  aliviar  toda ,  ou  par* 
te  da  carga  que  trás  ;  de  que  o  Juiz,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega 
tomaráõ  inteiro  conhecimento  paraquenaó  fejaíuppofto  edito 
requerimento;  e  achando  que  he  neceííjrio  accudirfe-lhe  promp- 
tameate  ,  ordenará  ao  Guarda  mór  períira  a  todos  os  mais  a  defcar- 
ga  do  tal  navio ,  o  que  fará  com  todo  o  cuidado  ;  e  o  Efcrivaô  da 
defcarga  que  por  deftribuiçaõ  lhe  couber  o  navio  a  que  fe  dá  defcar- 
^  g3  I  e  os  mais  OíBciaes  que  ao  deípacho  delle  htõ  de  aíliftir ,  feraõ 

I  obrigados  a  todos  os  dias^em  quanto  durar  a  defcarga  da  dita  frota, 

hirem  muito  cedo  aflim  de  manhãa,  como  de  tarde  para  que  íe  na5 
t  perca  tempo  algum  em  razaõ  dos  dias  ferem  entaõ  pequenos,e  mui- 

tos delles  de  chuva,  e  fer  neceflario  daríe-lhes  bom  aviamento  para 
em  tempo  hábil  fazerem  lui  torna  viagem;e  aílim  que  forem  fahin- 
do  as  caxas»  fechos, ec3r;:is  de  sçucar,  o  dito  Eícrivaõ  da  defcarga, 
hirá  tom.^ndo  conta,  r^zaõ,  e  roorcas  década  huma  das  ditas  caxas 
fe^rbos  ,  e  caras  que  forem  íahindo  do  dito  navio;  de  maneira  que 
íe  poda  ler  nellas  toda  a  arrecadação  ,  que  convém  a  meu  ferviço, 
para  o  que  o  dito  Eícrivaõ  em  cada  hum  dos  dias  ,  acabada  a  def- 
carga coi;fcrirá  com  os  Officiaes  do  pefo  que  aíliftem  no  meímo 

ca- 
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is  do  deí^p^cho  ajJcíJxaSj  fechos ,  e  ctras  (]Ue  do  dito  rsvlo  íe  fé- 
ziuaõ,  ciK bando  íeque  no  diio  pfzo  n£Õ  entrarão  toc^íS  es  que  la- 
hirap  do  í^avio,  fe  dará  logo  contsdiflo  cojiíiz,  e  Cííicipes  dadita 
Alf  ndega  ,  pata  queav^riguem  a  qualidade  do  erro,e  schardo  que 
ouve  algum  deícaininho,  tirará  o  dito  Juiz  devaíTa,  e  pela  culpa  que 
delia  reíuJtar  procederá  contra  os  culpados  como  deícafriir^hadc  res 
de  minha  fazenda  ,  e  os  fentenciará  conforme  o  merecimento  da 
culpaj,  appeliando  para  o  Juizo  dos  feitos  de  minha  fazenda. 

C  A  P  I  T  U  LO      LXVII. 

Que  tratados  Offidaes  que  haõde  affiftir  no  cais  ao  dejpachodafrotal , 

EPâfa  o  dito  deípacho  mandará  o  Juiz  hum  dos  Efcrivaés  da  di- 
ta meia  ,  queaosm  zes  vá  ao  cais  da  dita  Alfandega  affifí ir  ao 
pezo  das> ditas  cax  iS  com  o  pezador  ,  ficando  os  mais  com  o  dito 
Juiz  na  meia  da  dita  Alfjndegi  para  o  expediente  delia, e  defpachaf 
das  fázenddS  íeccas,  que  dentro  da  dita  Alfandega  fe  deípachaõ  ,  e 
para  as  mais  que  fendo  do  meOno  género,  que  íaõ  asfazendas  feccas 
íe  deípachaõ  fora  da  meíma  Alfandega  ,  como  íaõ  alcatroens ,  bre-    . 
us  ,  enxarctiS ,  madeiras,  maítros ,  e  outras  fazendes  femilhantes  a 
eftâS  ,  e  o  dito  Escrivão  que  for  aíliílir  no  dito  cais  ao  pezo  das  di* 
tas  c;)Xas  lerá  hu'n  livro  de  errenta  numerôdo ,  e  rubricado  pelo 
Juiz  como  os  mais  dj  difa  Alfandegarem  o  qual  abrirá  f  ii  ulo  ao  di- 
ío  navio  com  o  nome  í!o  meftre  deiie,  e  do  porto  dequc  lahiodp 
eftâdo  do  BreziKcomoaoprezente  íe  ufaj  e  ciíTim  que  a  csxaíe  met- 
ter  na  babnqa  abrirá  ouiro  titulo  ao  mercí^dor  de  quem  f.ir  3  dita 
cax^ ,  e  aíTentará  o  pezo  delia  bruto;  por  quanto  ao  Juiz,  eOííiciaes 
di  dita  Alfandega  pertence  por  minhas  ordens  o  abatimento  da  ta- 
ra, para  lho  fazerem  confóraiea  ellas ,  ao  t^mpo  em  que  íe  car- 
regaô  em  receita  os  direitos  que  fe  delia  devem  à  m  ir- ha  fazenda, 
e  aíTim  que  tiver  aficntado  o  dito  Eícrivaõ  em  feu  livro  o  pezo  da 
dita  taxa;  ao  tempo  que  íe  tirar  da  bslaní^a  fe  porá  nelia  a  anccia  , 
a  qual  aííim  que  íe  acabar  o  deípscho  de  manhãí>,ou  tarde.  íe  entre- 
g  irà  ao  dito  Juiz  pata  ^  a  guardc,e  «e  n:ô  pf>lla  uf&r  nuil  ài^  U.\x  c  f- 
íi:io,  eaíFím  o  Eicrivôô  nodiío  livro  ísiiá  cc  ntiríU<;ndo  c  pezo  dss 
iDais  caxasque  íncceílivsmente  íe  forem  ptZcjuio  ,  e  peiterctiem 
ao  titulo  tío  dito  mercador,  cíecl^rrrdo  o  dia  tin  que  lefízo 
pezo  das  ditas  cfcxas ;  e  devidií  do  cm  cclun.ii«5  Qt  fciha  io  dito 
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livro  ,  e  tl^ulò  io  mercador ,  asuixas  que  forem  de  íçucar  brancoj 
das  q  13  f Jtjm  dí  mafcavado ,  que  íuppofto  aflím  humas  como  oQ- 
trás  p3ga5  pjra  os  meus  direitos  por  huma  íó  avaliação  ,  coro  tudo 
para  o  direito  donativo,  e  outros  mais  tem  diíF-rençi  a  caxa  de 
açucrír  branco  áa  òo  mafcavado  ,  e  pfcla  mefma  ordem  hirá  o  dito 
Efcrivaõ  abrindo  titulo  como  de  prefente  fe  faz  a  cada  hum  dos 
roais  mercadores  a  qu^h  jade  pertencer  a  caxa,  fecho  ,  ou  cara  de 
açucir  que  for  eitrando  na  dita  balança  ,  para  que  em  cada  titulo 
a  que  pertencer  fe  poílalaoçico  pezo  que  tiver. 

CAPITULO     LXVÍII. 
Que  os  mercadores ,  ou  Meft  res  dos  navios  que  defpachatem  as  ca$cas 
no  caiSi  Je  obi  igusm  a  pagar  os  direitos  no  íivt  o  da  emmenta. 

EPara  íeg\ixmq\  dos  meus  direitos  que  fe  me  ficaõ  devendo  das 
caxas,  emaisgíaerosdi  Brâzil  ,  que  os  ditos  mercadores  le- 
vâô  para  fuás  cazas  em  confiança, fem  diíTo  deixarem  feito  obri- 
gação algun)a  ,  e  fer  neceflario  evitar  as  duvidas  que  podem  mo- 
ver ;hey  por  bem  ,que  os  mercadores  que  houverem  de  defpachat 
ní)S  ditos  livros  da  emmeita  f^íÇiõ  no  fim  delle  huma  obrig  çaõ  de 
p;ígneni  os  direitos  dosdeípachos  que  no  dito  hvro  fe  lançarem; 
ou  íejaô  obrigados  os  ditos  mercadores  ,  quando  naõ  qreiraô  fa- 
zer o  dita  obrigação,  aíRgnarem  em  cada  hum  dia  as  parndas  das 
caxas ,  e  mais  fazendas  que  fe  pezatem  ♦  e  defpâcharem,  nos  ditos 
livros  da  emirenta,  e  a  raeíma  obrigação  f^rá  o  Meftre  do  dito 
navio  das  caxas  que  tomar  (obre  fi  dos  donos  que  naõ  eíliverem 
prefentes  à  defcarga ,  e  pezo  delias. 

CAPITULO    IXIX. 

Que  no  tempo  das  frotas  pojfa  vo  cais  haver  mais  de  huma  balati' 

qa  para  o  pefo  das  caxas, 

EPara  que  fe  dê  todo  o  aviamento  que  for  poílivel  para  os  navi* 
os  do  Brazil  deícarreg^remccm  tode  a  brevid?ide  peJi^s  incon- 
venientes que  fe  íegue  da  dilpçaõ;tanto  em  p-ejuizo  de  meus  direi- 
tos como  das  partes  \  o  Juiz  da  dita  Alfandega  nas  occàfioens  de 
frota  pcdeiá  mandar  lev^nTar  mais  huma  balanç;^  no  dito  cais,  dan- 
do delcarga  e  outro  navio  juntaroentei  para  que  poflaõ  dcícarregac 
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dons  no  mefmo  teirpo;ron  er.ndo  psra-o  difo  cefprcho  hiir.  Fei- 
tor,  o  qual  em  rutro  de  crr.menia  hifá  líriçfcndo  os  ceíjrathfsna 
forma  que  fe  declara  nos  capítulos  acima,  e  para  o  dito  pczr  gíTfli- 
rá  com  elle  hum  dos  quatro  Guardas  do  rumero  da  dita  AlfsEde- 
ga  ,  fizcndo  officio  de  pezsdor ,  e  íerrpre  íeiá  o  Guarda  de  msicr 
inteligência  ,  eexpeJiçaõ  ,  e  tanto  que  as  cfxas  p ezadss  fortm  ft* 
hirdo  da  balança  ,  e  pofta  arroela  nellss,  faráô  os  ditos  Cfficiaes 
que  logo  do  dito  cais  (e  levem  as  derpachadas,  pari  que  íe  naõ  con- 
fundaó  as  que  eftaõ  ainda  por  pezar  com  as  que  já  roraõ  pezadas, 
ederpachadas,e  paraeíleeíFeito  o  dito  Juiz,  eOfficiaesporáõaos 
donos  das  ditas  caxas  as  penas  que  lhes  parecerem  ,  fizendo  pot 
conta  delles  toda  a  defpeza  qoe  á  fua  reveriaíe  fizer ,  para  que  de 
nenhum  modo  fique  o  dito  cais  avolumado ,  e  impedido  pelo  pre» 
juizo  que  diíío  íe  fegue  à  minha  fazenda  ,  e  arrecadação  de  meus 
direitos. 

CAPITULO    LXX. 

De  como  fe  haode  carregar  nos  livros  da  receita  as  aààiçoens  qti^ 

efiaõ  no  livro  da  emmenta, 

'W^  Porqi3e  na  cobrança  dos  direitos  nos  géneros  do  Brazil  que  fe 
JH^ -deipachâõ  no  cais  da  dita  Aiíandega  ha  grande  dilação  pot 
le  paliarem  íeis,  e  íete  mezes,  e  ainda  mais  tempo,  fem  fe  lanç-^reni 
em  receiía ,  de  que  procede  íerem  os  pagamentos  das  obrigaçoens 
da  folha  mui  retardados  em  prejuízo  áòb  coníignaçcês,  e  dos  fílho$ 
delia,  e  agora  com  a  nova  concellao  ,  que  fui  fervido  mandar  prati- 
car na  Alfandega  do  Porto,  como  fe  obfetva  nade  Lisboa  por  re- 
íoluç^õ  minha  de  cinco  do  mez  de  Mayo  de  féis  centos  noventa 
c  íeis  ,  ficaõ  os  pagamentos  muito  mais  retardados,  por  razaõ  de  os 
mercadores  íerem  mais  três ,  e  féis  mezes ,  para  o  p  gamento  dos 
efcriptos.que  fobre  elles  háde  facar  o  Theíoureiro  dos  deípachos 
feitos  nos  ditos  livros  da  receifíí,  e  fer  conveniente  atalhar  a  maioc 
dilaqaõ;  naõ  deixando  por  iflo  de  licar  a  mercancia  logrando  da  di« 
t^  minha  concelTaô  ,  a  qual  mando  fe  guarde  em  qumto  eu  ouver 
por  bem  ,  e  naõ  mandar  o  contrario  ,  tem  que  na  aherf  qaõ  delia  fe 
poíTa  íllegiu  pofle  alguma;  o  Efcrivâôdameía  que  eíí^ílirao  dito 
deípachí^í  no  cais  ,  acabado  o  dito  feu  mez ,  entregará  o  dito  livro 
da^ninenta  em  que  eícreveo,  aojuizda  dita  Alfandega,  o  qual  lo- 
go iem  dikç<;õ  alguma  dentro  do  mez  feguinte  em  qufcnio  íe  vai 
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continainío  n^  cv$  com  fegunao  livro  da  emmenta,  que  para  if- 
ío  hl  de  h^ver ,  hirá  Uz^^nio  carregar  em  receita  os  deípachos  que 
no  dito  livr/í  eftiverem  feitos,  comeííando  pela  primeira  folha  de 
cada  hiim  delles  ,  e  tanto  que  os  ânus  Eícrivaens  da  receita  que  íi- 
*  caó  aíTiftindo  na  dita  mef;>  tiverem  feitíí ,  eajuftado  a  conta  a  cada 

-  huma  das  partidas  qu>í  eíliver  Ianc?id:i  nos  ditos  livros  da  emmenta, 
e  feito  o  abatimeuto  da  tar;?  nz  íó:  ma  de  minhas  ordens  a  cujo  def-i 
pacho  (erá  preíenie  o  dito  Juiz  ,  e  em  íua  fâha  o  que  fizer  íeu  oífi- 
cio ,  para  ver  a  fórmrí  com  que  os  Efcriv=  és  procedem  no  dito  lan- 
tjamcnto  ,.carrégatáõ  erti  receitas  as  ditas  partida?,  declarando  por 
letra ,  e  i\^6  por  aíg^^riímo  ;  n;i  receita  que  de  cada  huma  delias  fi-* 

-  zèrém  o  numero  da>?  arrobas^  que  íís  caxas,  e  f;.'chos  tinhaõ  em  bru- 
to ,.e  as  que  lhe  abaterão  de  t  jra,  e  o  peio  das  car.  s  de  3<;ucar  ,  e  o 
liquido  das  arrobas  em  qu^  ficou' cadahuma  das  ditas  partidas  co- 
mo de  prezente  mandei  obfervar ,  accuíando  as  folhas  do  livro  da 
emmenta  onde  eftivér  audita  pártiáa  ,  e  o  quê  importarem  os  direi- 
H>s.que  de  cada  huma  delias  Ce  deverem  íe  declarará  por  letra,  e  fe 
fahirá  por  algariímo  à  margem,  e  aíTim  que  for  lançada  nos  ditos  li- 
vros da  receita  a  dita  partida  fobr^í  o  mercador  a  que  pertencer  fe 
Kinçafá  no  livro  do  donativo  o  que  a  eíie  d-reiío  íe  dever  das  caxas 
èu  o-ineros  qu<3  fe  defpacharem  .^o  tempo  qoe  íizer  a  tal  receita, 
accu^a  ido  no  dito  livro  do  donativo  as  f  >lh:»s  do  da  receita ,  a  qual 
naõ  he  neceílario  que  feja  aíTignaia  pelo  mercador  fobre  que  fe  car- 
tega ,  por  quinto  íicou  obrigado  a  elia  pela  haver  aílignado  no  li- 
vro da  enmenta,  e  o  meímo  íe  obfervará  coro  os  livros  da  em* 
menta  ,  que  aos  mezes  houverem  de  fervi r  na  balança  em  queaf- 
fiftir  o  Feitor ;  porque  acabado  o  primeiro  mez  fera  obrigado  a  le- 
var o  livro  ao  dito  Juiz,  e  receber  outro  para  hir  continuando  com 
elle  ni  feganda  mez  ,  eo)  quinto  íe  lanç  õ  os  direitos  dos  deípa- 
chos do  primeiro  livro  da  emmenta  nos  livres  da  receita,  que  o  di- 
to Juiz  .  e  Officiais  feráó  obrigadoía  lançar  pela  ordem,  e  maneira 
acima  decLiradí* ,  até  de  todo  fe  find.ir  adefrarga  da  dita  frota. 

CAPITULO    LXXI 

Que  fe  ponhaÕ  verbas  no  livro  da  ementa  de  comoficaoas  adâtçoês 

carregadas  no  livro  da  receita. 

TT^  Aílirn  que  eíliver  lançada  no  dito  livto  da  receita  a  partida 

jjjgque  para  eile  íe  paliou  do  livro  da  emmcnia  ,  o  Elcrivaò  que 

fez  audita  receita  ao  livro  por  onde  p  1  heíoureito  cobra  das  partes 

o 


C53) 

O  dito  rendi  nento ,  e  por  onae  há  de  dar  conta  nos  Contos ,  jrri 
verba  eo  livro  da  eaimenta  da  c)Uaniid?de  de  arrobas ,  de  açúcar, 
(çmiUdade  delle,  e  numero  de  caxas,  que  fíc^õ  carregadas  nos^livrog 
dareceita  ;  tudo  mui  efpeciíicadair.ente.,  ebem  aílim  dos  direitos 
que  iropotaráõ ,  e  o  dia»  mez,  e  anno  em  que  fe  carregarão  accufan- 
do  Tia  dita  verba ,  as  folhas  do  dito  livro  da  receita ,  para  que  à  todo 
o  tempo  confte  de  como  nos  ditos  livros  da  emmenta  naõ  ficou 
partida,  ntm  addiçsõ  alguma  delia ,  q  e  fe  ncó  ca? regaíTe  nos  da  re* 
ceica,  e  íe  poíía  averiguar  algum  erro  quando  o  haja ,  a  cuja  fatisfa* 
çaõem  jfali<i  do  devedor  ficará  obiig  dooEfcrivaõ  que  a  tiver  lan* 
cada ,  em  receita,  e  defobrigada  no  duo  livro  da  enr  mtnta;e  a  mef* 
ma  verba  le  porá  no  livro  da  emmenta  ,  que  íerAe  par«  os  outros 
mais  g^ttw^ros  do  Brazil  ,  que  naõ  íaõ  de  fçucar ,  quírdo  íe  fizer  a 
receita  delies. 

CAPITULO    LXXIL 
Qiie  os  ej cr  avos  que  vem  àe  S  Thomé,  Angola  ,  e  Guhé  em/egund^ 
^     maS pertencem  à  Alfandega,  como  pertencem  os  que  vem  de  Labo 

Verde, 

SUppofto ,  que  o  direito  dos  efcravos  que  Vem  em  direitura  de 
Angola  S.  Thoíiié,  erios  deGuirénaõ  perterça  à  dita  Alfan- 
dega, e  pertença  àcaía  da  Índia,  f*  Mina  ,  vindo  com  tudo  os  ditos 
e>'Cravôsem  íegunda  m^õ  ,  por  haverem  hido  as  embaicsçoensem 
que  vinhaõ  a  outros  portes,  q?  e  por  íe  dezemb  rcarem  nelles  aca- 
barão íua  viegem  ,  e  perderão  a  liberdade  que  íinhaõ  fe  vieíTem  di- 
jeitamente  à  dita  caía  da  Mina ,  pagaráõ  dizima  na  dita  Alfandegê 
do  Porto  ,  como  também  nella  a  ppgaráõ  os  que  vierem  de  Santi- 
ago de  Cabo  Verde,  ainda  que  venhaó  em  direitura  para  adita  Ci- 
dade do  Porto  ,  e  para  iílo  (eráô  avaliados  os  ditos  efcravos  pelos 
Feytores  com  approv<q3Õ  do  Juiz,  e  OfEciaes  da  dita  Alfiincega,  e 
no  âíTento  do  ceipacho Te  declarará  cdjos  íaõ,  em  que  navio  víeroô, 
eque  idade  tem  ao  parecer,  e  como  fe  chamaõ,  para  que  ao  depois 
pedindo  as  partes  certid^ens  fe  lhes  poflaõ  dar  com  açlarczane- 
ceflaria ,  ca  tempo  do  de  pacho  os  que  forem  nauraes  daráõ  fian* 
ça  pela  qual  ficaráõ  obrigados  a  dar  corta  delies,  quando  os  ven- 
derem para  fe  havei  em  de  pagar  os  direitos  que  deverena  da  venda; 
ou  ídhida  paia  íóra  do  Reyno  aonde  pertencerem.  '      . 
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\  CAPITULO    LXXIV; 

t)^  fórm:i  do  defpacbo  que  Ce  hi  de  ter  com  efcravos  que  pertencei^ 

^  '-i  d  cafa  da  índia. 

EViídoqmlquer  navio  de  {ífcravos  de  Angola,  S.  Thomé  ,  e 
RiosdeGainé»  em  direitui,  e  em  primeira  maõ  fefará  delles 
iaventario,  e  os  donos  delles  da. do  íijnçi  no  livro  delias  ,  porque 
íe  obiigjim  a  trazjr  certidiõ  no  tempo  qu2  lhe  for  limitado  ,  de 
como  pigarao  os  direitos  na  cafa  da  índia ,  que  nella  fe  deveflfem  , 
avalianio-fe  no  dito  inventario  ,  cada  hum  dos  ditos  efcravos,  para 
que  em  cafj  que  naõ  aprez^ntem  certid  j5  ,  de  como  na  dita  cafa 
íepjgaraõ  osdireitos  que  dos  taes  efcravos  fe  deviaô  fe  cobrem 
pda  peaença  da  dita  cafa  da  Iadia,em  viriu  ie  da  dita  fiança,  a  qual 
lenaõ  defobrigaráèm  quanto  naõ  conftar  que  na  dita  cafa  eítá  car- 
cegido  em  receita  ao  Thefoureito  a  importância  dos  direitos  q  dos 
ditos  efcravos  íe  deviaõ.e  o  Juiz,e  Officiaes  da  Alfandega  naõ  man- 
darão eairegarefcravo  a  peíloa  alguma,  poílo  que  pnvilegida  fe- 
ja  fem  dar  a  dita  íiinç^  por  quanto  a  dita  liberdade,  e  privilegio  fe 
ha  de  requei'econdi  os  ditos] diíeicos  pertencerem. 

;;  CAPITULO    LXXV. 

I  Do  modoque  feb^ode  defpackir  açucres  doBraztl  dos [enhores  de 

^í  Engenhos, 

ENa  dita  Alfandega  haverá  hum  livro  para  o  defpacho  dos  açu- 
cres  do  Brazil,  que  naõ  pagaõ  direitos,  por  razaõ  do  priv  legio 
que  tem  os  fenhores  de  Eng^s  iho  por  tempo  de  déz  annos  »  como 
fe  no  dito  priv  legio  conte  ji ,  e  de  cada  engenho  fe  fará  hum  af- 
^  fento,declarando  fe  nelle  o  te  npo  em  que  íe  lançou  a  moer  o  dito 

engenho,  eonomedelle,  ed*  pefla  cujo  for,  e  a  capitania  on- 
de eílá  cituado  ,  conforme  e^n  tudo  âS.ceriidoens  ,  qie  es  fenho- 
riosmindiõ  para  por  eliS  de  pacharem  íeus  sçucres,  e  feito  o 
dito  alTento  aopédelleíe  Uíi^tráò  todas  as  addiçoens,  que  aO 
dito  engenho  peatencerefn  ,  alfignando-as  todas  o  Juiz  da  dita  AI- 
£indega  ,  e  apeffoaque  re4uerer  a  dita  liberdade,  porém  antes 
que  os  dífos  acuares  íe  lanc^ín  rii  dílo  livro,  o  Juiz-,  eOííiciaes  da 
éií^^^IfâQdegi  fâiáã  todas  ^s  diligencias ,  e  exames  que  lhes  pare^ 

çcrcxa 


cerem  nècédarios  para  fé  defpachaiein  fem  ccrloyo  ,  cu  crgano 
aJgum  ,  moS  conformes  ecn  tudo  ss  ditâs  ceitidr  ens  ,  e  Cf.ttf  rdos 
anos  íenhorios»  e  ao  dito  privilegio,  cujas  ceriidcers,  o  dito  Juiz 
com  os  mais  papeis  que  lhe  parecei  cm  receílarros ,  tri2rdará  ^utíi- 
pr  pqr  hum  dos  Efcrivncns  de  feu»  Ju  zo  ,  e  delias  dar  viíla  ao  Pro.* 
curador  da  dita  Alfandega  ,  e  confórire  ao  diio  ptoceflo ,  )ulgará 
o  dito  Juiz  como  lhe  parecer  juftiíja  (edafentençasppeilará  o  di- 
to Procurador  da  Alfandega  para  o  Confelho  de  rr.ifih^  fazenda, 
achando  quenaõfoi  juramente  dada)  e  achando,  cue  os  ditos 
íiçueres  Jograo  o  privilegio  que  fe  pettende  ,  fe  lar çatá  a  dita  li* 
berdade  como  acinja  fe  refere ,  pondc-fe  nos  dites  autos  t^^erba  dé 
como  fe  deraõ  livremente,  accuíando  na  dita  veiba  £S  folhas  do  li- 
vro ,  dia ,  me;z,  e  anno  cm  que  neíie  fe  lan<;áraõ  ,  e  an^efma  fe  po- 
tl^noslivfos  da  emmenta  onde  eítavaõ  lançados  os  ditos  ai^ucrcsad 
tempo  em  que  íe  pezaraõ ,  e  os  autos  que  fe  proceflaraõ  febre  a  di- 
ta liberdade  fíca?áõ  em  poder  do  Efctivaó ,  que  os  proceíTou ,  cii» 
ja  decUrsrqsrõ  fará  no  iivto  das  liberdades^  y  p  EfcriVaô  da  ifiefa  4u© 
fiucE  o  dito  affento. 
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CAPITULO     LXXV. 
^e  fe  Jancem  noUuro  àos  privUegiadús  as  cascas  dosjenlútes  ãé 

Er.genho  que  fi ao  pcígaÕ  dizima,  ' 

EPoíto  que  pafladosos  ditos  dez  an nos,  sílim  os  fenhores  áos 
EngCiíhos,  como  os  lavradores  de  cana  naô  paguem  dizima 
dos  feus  açucres  >  vindos  por  fua  conta  ^  e  rifco  com  cenidoens  au- 
tenticas dos  Oíiic iaes  das  Alfandegas  do  dito  eílado  do  Brazil ,  nad 
íicâõ  coro  tudo  izentòs  de  pggarem  íizi  da  venda  dos  ditos  aqucres, 
e  efta  íe  naõ  deve  pagar  na  dita  Alfandega  por  pertencer  à  Gamara 
da  dita  Cidade  do  Porto  ;  com  que  naõíle  me  pagando  a  ditafiza, 
naõ  ha  de  que  fâzer  receita  ncs  livros  do  rendimento  da  dita  Al- 
fandega ,  com  tudo,  porque  convém  à  boa  arr ecads^aõ  de  minha 
fazenda,  qu2  no  defpacho  da  dita  liberdade  fe  hajaõ  o  Juiz,  e 
Officiaes  da  dica  Alfandega  com  todo  ocuid>.doparaque  fe  evi- 
tem os  conloyos  que  pôde  haver  em  ptejuizo  dç  minha  fazenda;, 
hey  porbéíTi  que  quando  íe  requerer  a  liberdade  da  dita  dizima 
examine  bem  o  dito  Juiz  as  certidoens  com  que  a  requerem ,  e  as 
çattas  dos  dicos  íenhoics  do  Er^genlxoi  e  lavradorcâ  de  cana  ,  ar 
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^iJa?s  mand  và  autair ,  c  procoilar  na  forma  que  fe  declara  ,  nog 
capítulos  aciaii ,  e  jujgaido  qae  as  caxas  lograõ  a  liberdade  da  di- 
ta dizima,  íe  Ijnqiráô  ao  livro  dos  privilegiados  cujo  aíTento  fe* 
ri  feito  por  hum  dos  Efcriva^ns  da  mefa ,  e  aílignado  pelo  dito 
Juiz,  e  pela  peffoa  que  requereo  adita  liberdade ,  pondo-fe  nòs 
autos»  e  livros  da  emtnenta  as  verbas  que  fe  dcclaraõ  no  mefmo 
capitulo  acima  referido,  pa  aque  ,a  todo  o  tempo  confte  do  mo- 
do^cofii  qus  o  dito  Juiz ,  e  O  Hciaes  procederão  na  dita  arrecada- 
ção par  fer  mui  impv)atante  ,  e  virem  à  dita  Alfandega  muitas  ca- 
xas  liberdade  ,  em  cujo  defp^icho  le  d^ve  haver  o  dito  Juiz  com 
tnuica  attençiõ  por  convir  alFi  n  a  meu  ferviço. 

C  A  P  I  T  U  L  O      LXXVI. 
Quâ  haja  livro  feparado  para  o  de f pacho  das  mercadmas ,  que  nafi 

picarem  direitas. 

E  Forqueie  defpachaôna  dita  Alfandega  algumas  mencadorias 
de  qu2  fe  naõ  pagaô  direitos  ,  e  fe  daõ  livremente  por  ferem 
privilegiadas  as  peíToas  cuj  is  faó  ,  por  privilégios  geraes.  ru  parti- 
culares j  com  tudo  as  ditas  mercadorias ,  fe  abrirão,  e  deípacha- 
jáô  pela  orde.-n  airis  declarada  ,  aprefe.ntando  fe  na  dita  mefa  oi 
bilhares  (  fendo  de  fazendas  feccas,  ef-ndo  fazendas  que  fe  defpa-' 
chaô  nociii  pelos  livros  da  enítienta)  os  quaes  víftos  pelo  dito 
Juiz,  eO:fi:iie<,  efiitos  osexy^nes  neceílarijs,  e  juíliíicaçoeos 
qu2  lhe  parecerem  para  fe  ceriirijarem  ,  que  as  ditas  mercadorias 
faó  das  ditas  pelíjas  privilegiadis ,  eq  c  guardaõ  a  forma,  eor- 
dem  diprivilegri  quitem  ,  om  cís  circuiiílancias  todas  ,  eliroi- 
taçoens  nos  ditos  privilégios  Jeclaradas,  o  ditojaiz,  eOíSciaes 
deípacharáó  livremente  Cvínfórm  3  aos  ditos  privilégios  ;  mas  por- 
que as  addiçoens  das  ditas  mercad  irias  naõ  fazem  receita  ao  The- 
j  foureiro  da  dita  Alfandega  ,  e  1  nçando  íe  nos  livros  da    eceita 

íjlf  delia  caufariaô  djvidiS  ,  e  confufuó  nos  ditos  livros ,  mando  que 

V  felaticem  as  addiçoensdas  ditai  mercadorias  em  hum  livro,  que 

<i  para  iíTo  haverá  na  dita  meCanu  n ara  lo,  e  rubricado  como  os  maisj 

noqual  felanqiráopKle.Tibran^i  aíTim,  e  da  mareiraque  felan- 
Ç3Õ  as  dos  livros  da  receita  ,  e  fó  nente  fe  declarará  em  cada  huma 
das  dita?  ad  líçDeas,  que  delias  í;:  naó  p  gara5  direitos  alguns  ,  por 
r^4Õ  do  privilegio  q^e  M^z  a  peiloa «  cuias  forem  as  mercado* 
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r?à's  na  tal  adcVqaô ,  e  allento  defpachadas  ,  o  qtta!  aíTento  fera  jf- 
fignadopelojiiizda  dita  Alfandega  ,  para  a  todo  o  tempo  fe  faber  a 
caufa  ,  e  xaz\6  porque  as  ditas  mercadorias  naõ  paganô  direicos  , 
e  íe  levarão  da  dita  A'fdndega,  íem  fe  carregarem  em  receita  ao 
Thefoureiro  delia,  e  também  o  dito  aílento  (érá  aílignado  pela 
parte  a  quem  for  concedido  o  dito  privikgo  ,  ou  por  feu  baílan- 
te  procurador,  e  o  Juiz,  e  OíBciaes  dadira' Aifiadegi;  naõ  pode- 
ráôdar  livremente  coufa  alguma  ,  por  limitada  qui  feja  ,  de  qu2 
fe  me  ouveíTe  de  pagar  algum  direito ,  qa^  fe  deixe  de  pagír  por 
razáõ  do  dito  privilegio,  fem  que  lance  nó  dito  livro  acima  re- 
ferido, com  pena  de  le  lhe  darem  culpa  porfer  contra  meu  fervíço, 
e  ao  pé  do  dito  bilhete  íe  declarará  ,  que  foraõ  defpachadiS  livre- 
mente, accufando  as  folhâS  do  dito  Íivro,e  a  râzaó  d   privilegio  que 
tem  para  fe  delias  naõ  pagarem  direitos  ,  e  feita  a  dita  declaração 
fe  aflignará  no  dito  bilhete  o  Eícrivaõ  qu2  fez  o  aíleato  com  outro 
Officiai  da  dita  meia ,  para  íe  poderem  levar  pela  porta  da  dita  AN 
fandega  como  todas  as  mais  nfercâdorias  que  pagaâ  direitos ,  e  pe* 
la  orâem  atras  declarada. 

C  A  P  I  T  U  LO     LXXVII. 
^e  trata  dos  kaldamentos\dos privilegiados. 

E  Quando  as  ditas  pefloas  privilegiadas  quizerem  mandar  tra-« 
zer  para  provimento  de  íuas  caías  ,  e  famílias ,  a$  coufas  que 
lhe  forem  neceílarias  o  faráõ  primeiro  a  í  ber  ao  Juiz  da  dita  Al- 
fandega ,  declarando  pot  hum  apontamento  ascoulas  de  que  tive- 
rem neceífidade  ,  e  o  mercador  por  cuja  via  as  mand  6  trazer ,  e  as 
mercadorias ,  que  mandaó,  ou  credito  ,  e  letra,  para  do  rei  orno  vi- 
rem  as  ditas  coufas  para  o  dito  effjito  ,  e  aprefentados  ao  dito  Juiz ' 
os  ditos  apontamentos  com  todas  as  dirás  declar?çoens  pslí>s  'itos 
privilegiados  ,  que  \  i^áõ  em  peíloa  à  dita  Alfandegi.naô  fendo  Pre- 
lados,  e  peíloas  Ecclefiafticas  conftiruidas  em  dignidade,  eosde 
meuConfelhofenhores  de  terras.  Fidalgos,  eDefembargidoresda 
Relação  o  dito  Juiz  parecendo- lhe  que  as  cc  uías  qUe  querem  leal- 
dar  íaõ  muito  mais  emqnantidade  do  que  r^s  ditos  privilegiados 
podem  gaftar  íegundo  fua  qualidade  ,   e  poííihi! idade,  ou  que  íao 
taes  por  qu  didade  que  as  naõ  h  jjaô  de  g  .ftar  ern  feu  u^^o  ,  e  de  íuas 
safas  I  haveado-ãs  de  gaitar  nas  próprias;  coufas ,  e  naõ  trocalas  por 
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cnxnu  Jhesrr-g  dará  licerçí  para  lealdárem,  etrardarem  <  par  â- 
quellcs  que  forem  de rafiádas  em  qaniiJade,  e  naô  íervirem  erti 
qu3lidat^e  parad^^Mlas  n4Õ  haverem  de  pagar  direitos,  porém  limita- 
das pelo  duo  Juízâsditajcoufss  com  muita  conAderaçaõ ,  e  rei- 
peito  à  quâli jade^ gaito, e rendas  das  peíloas,çujas  râò,lhes  d«rá 
juramento  í^os  Santos  Evangelhos,  eaosmercadores-que  lhas  maiv 
darem  trazer  para  que  declaram ,  fe  as  ditas  coufas  faõ  íuas  ,  e  vem 
por  fua  cof^ta  ,  e  rlíço ,  e  para  feu  xxíq  ,  e  fuás  C3Ía«,  e  rviôpara  ven- 
darem ,  nem  trocarem  por  outra^spara  fe  evitarem  muitos  conlo-í 
jos,  e  enganos,  que  podeaa  haver  nps. ditos  lealdamçntps ,  e  par^i  ot 
ditpeíFciío  fará  .as  mai^diligqftçias  que  Ibeparccetem  receilííii^t 
vendo  os  créditos  ,  e  leiras,  ou,  mercadorias  que  mandão  os  ditoib 
pnvil  egiados  ,  e  as  peíToas  que  por  bem  defte  Cápirulo  íiaõ  haõ  de 
vir  àdua  Alfandega,  ')\i(\'\úc4rÁ6  tudo  o  acima  diio  ao  dito  Jui» 
ROT  feus  eícriptos  jurado^ ,  e  por  elles  affignados. 
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Que  CS  haldamentos  dos  privilegiados  fe  ajjentem  em  livro. 

Examinados  os  ditos  lealdamentos  pelo  dito  Juiz  ,  e  feitas  to- 
das as  mais  diligencias  que  íip  capitulo  acima  fe  contém  ,  lhe 
mandiráaílentarem  hum  livro  qu2  na  dita  Alfandega  haverá  os 
4itos  iealdaraeotos ,  que  f^rá  nuiBerado,,  e  rubricado ,  coma  todor 
os  mais  delia ,  o  qfi-^l  a^enro  fera  feito  por  hum  EfcriVaô  da  mefa  , 
e  o  dito  livro  ÍCiviiá  (óínente  para  os  Icildamentos  dos  ditos  pri* 
vilegiâdos,  e  em  cada  aílento  íe  declarará  o  nome  do  mercador 
que  manda  trazer  as  ditas  coufas  ao  dito  privilegiado;  eas  merca- i 
dorias.que  mandar ,  ou  credito,  ou  letra  para  lhe  virem  como  ditchi 
hejetodos  os  ditos  aíTentos  com  as  ditas  decUra^oens  feráõ  aíTig- 
nadas  pelo  dito  Juiz»e  pelas  ditas  peíToas^que  houveraô  juramento, 
ç  íenjio  das  peíloas  a  que  íe  há  de  defpachar  por  feus  efcfíptos  ju- 
rados ;  aíligaáráõ  por  elles  os  ditos  feus  procuradores,  e  requeren- 
tes eos  mercadores ;  declarsndo-fe  nos  taes  aíTentos,  como  apre- 
zeniaraõ  os  ditos  efcripros  conforme  a  efle  Regimento  ,  e  e  rom- 
perão na  dita  mefa  da  Alfandega  ao  tempo  que  o  dito  Juiz  os  aílig- 
nouje  as  pefloas  qu3  faõ  obrigadas  a  virá  dita  Alfandega  a  aífignat 
os  ditos  aíTentos,  fendo  auzentes  da  dita  Cidade ,  ou  vivendo  fora 
â^llâ  ínandaráõ^od!it9jui;iinftroaieoto  publico  em  que.iurç,tii , 
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tudo  o  que  ouveraS  de  jiir^^r  na  dita  Alfandega  \  como  fe  no  capi* 
tqlo  acima  cmtèm,  e  por  elles  íeráp  deípachados  ;  fazendo-fe  ma- 
is as  diligencias  fobreaitas  ,  porém  as  ditas  peíloas  privilegiadas, 
que  foi  em  do  diílriflo  das  províncias  da  Beira  ,  Trás  ofmonres ,  e 
Entredouro  ,  e  Minho  ,  naõ  poderáó  lealdar  em  outras  Alfandegas, 
dos  portos  das  ditas  províncias,  fenaõ  na  dit^  Alfandega  da  Crdsde 
do  Porto  ,  por  convir  aíTim  a  meu  ferviqo,  e  evitar  os  ccnloyos  que 
póJem  haverem  hi^ma  ,  e  outra  AlLndcga  ,  e  f(  r  da  dita  Cida- 
de do  Porto  ,  a  de  maior  conrercio,  paia  o  provimento  de  luas 
caías,  e  familias. 

C  A  P  I  T  U  L  O     LXXIX. 
Da  maneira  que  fe  defpachardo  as  mercadorias  dos  lealdamento^. 

EAò  tempo  que  v  erem  à  dita  Alfandega  as  mercadorias, e  cru- 
fas  Jeildadas  pela  mineir^a  acima  dita,os  dítí^s  privilegiados  fe- 
ráó  obi  igados  a  hirem  defpachalas  à  dita  Alfaudega  peitoaln  en- 
te como  tem  por  obrigação  de  fazerem  quando-mandaõ  pelas  ditas 
coufas,  e  o  Juiz  antes  que  Ihas^deípache  ,•  Ihts  tornará  a  dar  jura- 
mento, e  aííim  aos  mercadores  que  lhas  mandarem  trazer,  para 
^  decíarem  fe  depois  dos  alTentos  dos  ditos  !e  ild-UDenics  ouve  tref- 
paço  vendi,ou  algum  partido  fobre  as  ditas  cartas  lead^d  .s4f  mo- 
do que  venh.ó  por  conta,  erifco  de  outras  peítoas  que  naô  íejaó  os 
ditos  privilegiados  ,  e  os  que  naõ  faô  obrigíd  :)s  a  hirem  deí|  achar 
adita  AlFjnd  ga  as  ditas  couras  de  feus  lealdamentrs  ,  mandaiáã 
feus  efcriptos  jurados  para  fe  fazerem  as  ditas  diligencias,  e  achan- 
do o  cico  Juiz  que  vem  tudo  conforme  aos  aflentos  dos  ditos  li- 
vros os  defpachatá,  fegnndo  a  forma  ds  feus  privilégios;  e  o  defpa^ 
cho  das  ditas  coufas  íe  fará  pela  ordem  geral  de  todas  as  mais  mer- 
cadorias da  dita  Alfandega,comò  por  eííe  Regimento  eílá  provido, 
e  de^^pachando-lhe  as  ditas  coufas  livrementefem  delias  fe  pagarem 
direitos  alguns  por  betn  dos  ditos  privilégios,  fe  lançarão  as  adi- 
^oens  das  ditas  coufas  no  dito  livro  dos  privilegiados ,  cujo  aíFen- 
lo  lerá  aíllgnado  pelo  dito  Juiz  como  todos  os  mais  do  dito  livro  9 
pela  maneira  que  atras  fica  difpoílo  ;  e  nos  aflentos  dos  à\\c^  leal* 
damentos  fe  poràô  verbas  que  declarem,  como  as  d  tas  coufas  fo- 
íaõ  lançadas  no  dito  livro  de  privilep^iados,  e  a  quantas  folhas,  dia, 
mez,  e  anno  em  que  'e  lançará5,paraarodoo  tempo  fç  íaber  o  mo- 
ío  que  fe  teve  no.delpacho  dos  ditos  lealdamentos ,  efe  poderem 
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cotejar  os  ditos  affeníos ,  €  achando  o  dito  Ju'Z  ;  e  Officiâes  que 
vem  rrais  mercadorias  ,  e  couías  dis  qut  íe  conièrj  no  dito  aflenío 
do  Iciíld.uiiento  íe  pagâf  áõ  da  maioria  os  direitos  que  íe  deverem  , 
•que  íe  cairegaráò  gíu  receiía  por  maioiia,  como  (  ca''regíõ  as 
mais  fazendas  que  naõ  íaõ  de  privilegiados  ,  f^zendo-íe  diiio  de* 
claríçaó  no  bi  hete  ,  ena  ve.  baque  íicar  pofta  no  aíTento  do  livro 
do  k*aldair.enio. 

CAPITULO     LXXX. 
Do  modo  com  que  fe  bao  dejpacbar  as  coufas  que  vierem  ds  pejfoas 
ptivjlegiadas  de  fuás  rendas ^  oufe  lhe  mandarem  gractofamcnte, 

E  Vindo  de  fora  às  peíToas  Ecclefiaftic  s  algu  ras  mercadorioSi 
e  coufas  que  fejaõ  para  feu  ufo ,  ou  par^i  g^^ílo  de  fuás  cazas 
-que  mandsflem  vir  por  íui  conta  ,etirco  »  ouvenhaôdos  frutos*^ 
e  novidades  d<)s  íuas  rendas  ,  poflo  que  as  naõ  iealdem  pela  manei- 
ra atras  declarada,  o  dito  Juiz  ,  e  Officiâes  ãs  deípacharáó  livremen-* 
te  fem  delias  pagarem  direitos  r-Iguus,  como  íeas  íiveraó  lealda- 
das  ipotèm  na  juítificaçaõ  ,  e  exame  de  todo  o  íobredito  guardará 
o  dito  Juiz ,  e  Officiâes  com  as  taes  peíToas  Ecclefiaíticas  a  ordem 
scima  diia  para  tffciío  de  íe  íaiisfaze  em  que  as  ditas  roerçadcrias, 
e  couías  íaõ  íuas  íómenre,  e  que  vem  por  fua  conta,  e  rifco,  e  man- 
dando-íe  ás  ditas  peíí-oas  Ewclefiafticas  algumas  coufas  graciofa- 
n\eniç.fe  lhes  de'pachaiáó  pela  dita  maneira  livremente  íem  delias 
pagarem  direitos  ;  juílfi  ^indo  primeiro  as  ditas  psíloas  que  as  di- 
las  coufas  faõ  íuas,  t  (e  lhes  mandarão  ,  a  qual  juftificaçiõ  faraó  pe- 
rante o  dito  Juiz.com  as  mais  cautelas  q  fecontòm,e  mando  guardar 
no  capitulo  78.  e  por  eus  efcripios  pela  maneira ,  que  lhe  mando  » 
que  o  façâô  quando  lealdarem,  e  todas  as  ditas  couías  que  fe  derem 
livremente  aos  ditos  Ecclefiallicos,  fe  lanqaráó  no  dito  livro  de 
privilegiado>,  e  o  meímo  íe  entenderá  para  as  coufas  que  vierem 
para  o  culío  Divino ,  fjzenio-fe  os  e);amí:s  referidos  ,  lera  embar* 
no  de  naõ  terem  lealdido . 

CAPITULO     LXXXL 
De  comofehdde  dar  livre  de  direitos  a  que  fe  mandar  àspeffbas 

Ecclefiajlicas, 

E  Porque  fe  me  tem  repreíentado  4  os  Officiâes  da  dita  Alfan^ 
dega  naõ  procedem  com  toda  a  attençaõ ,  que  devem  em  aye- 
f  iguitera  o  modo  j  com  que  devç  íer  entçndidoí  e  praticado  o  dito 

pri? 
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privilegio  para  que  as  ditas  pefloas  príviIegí?.d3S  ni6  nzem  mal  âeU 
lêem  DTCjiiizo  de  meus  direitos,  o  dito  Juiz,  e  Officiaes  da  dita 
Alfandega  naô  daráo  livre frc- te  caxi  ,  ou  fecho  de  sçucar.  que 
•venha  n  a'gum  Religiofo,  ou  Religioía  Cín  particular  à  íua  pcí- 
foa,e  naõ  à'communi.1adíi,porque  naó  he  verolimel  que  hum  Reli» 
giofo  ,  ou  huma  Freira  haja  ^'e  gsftar  o  dito  açúcar  ná  mefma  eípe- 
cic  em  que  vem  com  fuás  mefmss  pcíToas  ,  e  com  as  circunítan*^ 
cias  com  que  he  diípofío  nos  c^piíulos  acima  ;  tVias  vindo  em  còm- 
mum  para  o  gafto  do  Convento,  e  infcrrpâTÍa  deílc:;,  ou  fendo  man- 
dado de  mimoso  Prelado,  ou  por  via  de  eímclâ  para  gaílodo  Con- 
vento ,  entendendo  o  dito  Ju*z,  e  OfHciaes  ,vque  no  dito  Conve^- 
to  fe  poderá  gaftar  o  dito  açúcar  ,  refpeitando  ao  numero  das  ar^ 
robas  que  lhe  vem ,  e  o  numero  dos  Religioíos,  e  qualidade  do  ga- 
fto  do  dito  Convento ,  lhe  poderá  dar  livremente ,  ou  liniitarlhe  o 
.queió poderão  gaílar  procedendo  os exa^iies,  e  juftíticaçoés  decla- 
radas nos  capítulos  acima. 

CAPITULO    LXXXIL  _     . 
Dos  kaldamentos  das  pejfoas  que  naS  forem  privilegiadas, 
c-ív  ... 

EAs  peíloas  que  naõ  forem  privilegiadas  poderáõ  também 
lealdar  na  dita  Alfandega  as  coufas  de  que  tiverem  necelTida- 
de  psra  feu  ufo ,  e  giílo  de  íuis  cazas,  e  fizendo-o  pi im eiró  a  fabet 
ao  Juiz  da  dita  Alfandega  no  mez  de  Janeiro  de  cada  hum  anno  ,^ 
pela  ordem ,  e  maneira  fobredita  ,  mas  fera  precizimente  no  dito 
mez  de  Janeiro,  porque  paliado  elle  naô  podeiáô  iealdar ;  mas  por 
quanto  íaõ  obrigados  a  pagir  dizima  das  ditas  coufas  fem  en:  bargo 
de  asiealdarem  ,  ecomo  na  dita  Alfandega  fe  me  naô  deve  fiza 
fen»õ  das  fazendas  que  levaõfello,  aqualheíó  a  de  quelhefaço 
mercê  por  virtude  do  dito  lealdamento  naquellas  coufas  de  qtre 
ma  ouveííem  de  p^gar  íenaõ  foliem  lealdadas ,  o  dito  Juiz»  e  Offici- 
aes lhes  nsó  tomarão  lealdamento  fenaõ  para  as  taes  coufas  de  que 
por  virtude  dellehaó  de  livrar  da  fiza,  o  qual  aíTento  fe  fatá  no  li-i 
vro  que  para  elles  há  de  fervir,  quando  vier  o  retorno  do  que  man- 
darão que  rendo-o  defpachar  depois  definitas  pslo  Juiz  da  Alfan- 
dega todas  as  diligencias  ,  e  exames  que  fe  contém  nos  capítulos 
atras  para  juíliíicaçaõ  da  verdade  os  defpachará  ,  lançando  fè  a  di- 
zima de  iodas  as  ditas  coufas  nos  livros  da  receita  cor  rente  da  Hita 
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Aífiiid^gi  pondo-fe  verbas  no  aflento  dos  ditos  lealdamentos  de 
como  ítfiiaõ  p^g>u  afiza  por  razaó  dos  ditos  lealdamentos  com 
toda  a  clareza,  e  diaincçaô  ;  accuíando  as  folhas  do  livro  da 
receita  onde  vai  carregida  a  dizima,  que fe  me  devia,  por  naÔ 
ter  â  tal  peltoa  privilegio  para  a  livrar.  ) 

CAPITULO    LXXXIII. 
Que  o  Juiz  verá  os  livros  dos  lealdamentos  dos  amos  pajfados 
quando  conceder  outros  de  novo. 

EO  Juiz  da  dita  Alfandega  terá  muito  cuidado  de  ver  os  livros 
dos  lealdamentos  dos  anãos  paíTados,quando  conceder  outros 
ds;  novo,  e  os  examinar  como  dito  he;  para  ter  rcfpeito ,  e  confide- 
raçjõ  aos  que  lealdaô  todos  os  annos,  e  lhes  limitar  conforme  a  ií- 
fo  os  leildamfííuos,  e  achando  que  lealdao  coufas  que  durão  annos 
lhas  naõ  permittirá  lealdar^feaaõ  quando  lhe  parecer;  que  teraõ  g3- 
Ilido  as  que  da  dita  qualidade  lealdaraõ  os  annos  paliados ,  ou  neí- 
les  lhas  nao  achar  le^rldadas ,  è  todas  as  coufas,  que  eíliverem  aílen- 
tadas  no  dito  livro  dos  lealdamentos ,  pela  ordem  arras  declarada » 
podo  que  naô  venhaõ  no  meímo  anno  ,  em  que  lealdarem,  vindo 
no  anno  feguinteíe  defpicharáo  as  partes  como  evieraõ  no  tem- 
po pjra  que  as  lealdaraõ,  e  para  deípacho  de  hum  annoi^aorèm  paf- 
fados  os  dit  os  dous  annos ,  todos  os  lealdamentos  ,  que  eftiverem 
larjqidos  no  dito  livro  por  cumprir  em  parte ,  ou  em  todo*,  íe  rifoa* 
ráo  ,  e  íe  poráõ  ao  pé  de  cada  hum  delles  verbas ,  que  declarcn  • 
qu2  pelos  ditos  lealdamentos,  fenaó  fará  mais  obra  por  ferem  paf- 
íados  os  ditos  cous  annos  jasquaes  verbas  feráõ  aílignadas  pelodi-» 
to  Jotz ,  e  illo  hei  áífim  por  bem ,  por  haver  menos  enleio  no  def* 
pacho  das  coufâS  dos  ditos  lealdamentos,e  íe  conformarem  melhor 
os  livros  dos  ailentos  delies  ,  com  os  da  recei.a  ,  no  que  as  panes 
naô  recebem  damno  ;  por  qup.nto  no  dito  tempo  podem  lealdar  de 
novo  o  de  que  tiverem  neceífidade  para  fuás  cazas. 

CAPITULO    LXXXIV. 
'Do  modo  que  as  mercadorias  dos  lealdamentos  feloao  de  fellar. 

EPor  quanto  neíte  Kcg  mento  le  tem  ordenado  como  íe  hjó  d« 
fellar  as  merc ^dorias,  q  na  dita  Alfandega  forem  defpachadas^ 
€  dtíllás  me  ouverem  de  pagar  direic os,  e  convém  à  boa  arrecadaijao 

que 
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cjue  as  fazendas  que  fs^rertt  dei pacn.idas  livremente  por  raz-^odoí 
lealdamentos  ,  privilégios  referidos  fejaô  íelladas  as  que  houve- 
f€m  de  terfello,  diíF^reieaiemente  à^s  outras  mercadorias,  de 
que  inteifHmenieíe  pagaô  os  direitos  por  fo  naõ  venderem  par 
mercancia  íendo-lhes  concedidas  para  o  ufo  de  íuascazasi  hey 
por  bem  que  as  ditas  rrercadoriss,  das  pefloas  privilegiadas,  (e 
fellem  com  o  fello  de  chiín,bo  pequeno,  que  íe  porá  em  cada 
huma  dís  peças  que  íe  houverem  de  fellar  dos  diios  privilegia- 
dos para  dili'erenç3  das  outras  ,  a  que  (e  põem  fello  grande  ;  e  o  di- 
to íello  pequeno  fe  naõ  porá  nos  cabos  das  ditas  peças ,  como  to- 
das as  mais  mercadorias,  para  em  tudo  fer  diíTerecUe  o  modo  de 
felíar  das  ditas  mercadorias  dos  privilegiados:  e  ao  fellador  da  dita 
Alfandega  mando  que  íeile  as  àitd>s  pf^ças  peia  dita  maneira  fob- 
pena  de  ler  fufpenço  de  feu  ofRcto  ,  e  de  haver  a  ttiaispeaa  que  eu 
houver  por  bem,  e  ao  porteiro  da  dita  Alfand  ga,  e  Feitor  que  af- 
fiftir  na  porta  dei  a  ,  mando  fob  as  ditas  penas ,  que  nsõ  deixem  fa* 
bir  as  ditas  peças  da  dita  Alfandega  fendo  íelladas  em  outra  fóíina. 

CAPITULO    LXXXV. 
.  Que  fe  naõ  po/faÕ  vender  as  mercadorias  dos  lealdameníos, 

E  Porque  pôde  acontecer  que  alguns  dos  ditos  privilegiados 
ufanda  mal  dos  (eus  privilégios  ,  e  dos  leípeitos  porque  lhe 
foraó  concedidos  vendaõ  ss  ditas  mercadorias  de  que  naõ  p^igatáo 
direitos,  a  mercadores  ,  e  a  outraspefioas,  fendo  caio  que  as  ditas 
ipercadoriasfelladas  pela  maneira  que-nos  capítulos  ;^cima  fe  con- 
tém ,  íejaô  achadas  em  poder  ,  ou  cafa  de  algum  mercador  aflim  de 
logea  como  de  íobrado  ^  hei  por  bem  que  incorraõ  pelo  dito  cafo 
nas  penas  ao  dií^nte  declaradas,  sííim  como  incorrerão  <e  lhe  forem 
achadas  fem  fello  as  ditas  mercadorias;  e  ificorreráõ  nas  ditas  pe^ 
nas  ,  e  naõ  fe  áó  iíentos  delhs  ,  pofto  que  nomeem  as  peííoas  pri- 
vilegiadas de  quem  houvçraõ  as  ditas  pcçss  ;  por  quanto ,  por  efte 
capitulo  lhe  defendo,  e  mando ,  que  as  r^aõ  comprem ,  nem  tenhaõ 
em  fuás  caías  ,  ainda  que  digaó  que  as  tem  em  nome  dos  ditos  pri- 
vilegiados ,  e  de  lua  m^õ,  para  que  por  íms  Ih^s  vendaõ  ,  e  nas 
iTTcl mas  penas  incorrerão  quaeíquer  outras  peílôas  que  venderem 
as  ditas  mercadorias  íeiíadas  pela  dita  maneira  dos  ditos  privile- 
giados ^  edosleaidamentoSi  poitoque  naõ  lejdõ  mercadores. 
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C        P  I  T  U  L  O     LXXXVI. 
Do  tnoclo  qtte  as  mercadorias  poderão  entrar  na  Alfandega  parafe\ 

rejellarem.     • 

E  Porque  algumas  vezes  acontece  aos  mercadoras  da  di-a  Cida- 
de quererem  partir  as  peças  de  panos,  e  íedas ,  que  tem  íella- 
das  com  íello  da  tíi:a  Alfanaega  para  venderem  parte  delias  a  ou- 
tros n^ercadores  ,  o  que  naÔ  podem  fázer  ,  por  ri^zao  das  penas  de- 
claradas ,  em  que  incorreráô  achandole-lhes  em  fuás  caías ,  as  mer; 
yas  peças ,  ou  ped^^ços ,  que  pela  dita  maneira  cortarem  ,  e  em  que 
naõ  eíliver  o  íello  da  da  dirá  Alfandega  ,  e  querendo  prover  na  m,a- 
neira,  em  que  poíTaó  cortar  as  ditas  peças  ,  é  vendelas  ,  ícmiacor-^ 
rerem  nas  ditas  penâs,  hey  por  bem  que  quando  quizerem  partir  a& 
dití;s  peças  íelladas  ,  as  tragaõ  a  Alfandega  para  nella  as  lornareip  a[ 
íellar ,  peia  parte  que  as  quizeremi  partir  ,  ísm  delias  pagarem  dÍ4 
reitos  alguns  ;  porquanto  os  tçm  já  pagos  das  ditas  mercadorias  n^ 
dita  Alfandega,  poièm  ao  tempo  que  íe  houver  de  fazer  a  dirá  dili- 
genciai ames  que  os  ditos  niercadores  tr  gaô  à  dita  Alfândega  a  pe- 
ça, cu  peças,  que  houverem  de  partir ,  e  refellar ,  e  antes  qu3  as 
n^etíaõ  das  porias  a  dentro  deila  ,pediráo  licença  ao  Juiz  di  dirá 
Alfandega^  o  qual  mandará  vir  as  ditas  peças  junto  à  meia  delia  ,  e 
vendò-íe  que  eftaô  G-lladas  com  o  fello  da  diía  Alfandega»  as  man- 
dará abrir  todas  perante  ns  Officiaes  ,  e  achândoíe  inteiras,  e  com 
liu Ti  golpe,  ou  golpes  pelas  partes  que  fe  quizere^n  partir  ,  e  refel- 
lar ,  com  tanto  que  fiquem  por  cortar  em  mais  da  ametade  da  lar- 
^U''a  da  feda  ,ou  pano  ,  as  mandará  o  dito  Juiz  entregar  a  hum  Fei- 
tor da  dita  Alfandega  para  que  as  leveaíeUar,  e  traga  logo  como 
fe  ídlarem. 

C  A  P  I  T  U  L  O    LXXXVII. 
I)o  modo  que  as  mercadorias  fahtrao  da  Alfandega  depois  de 

refelladas. 

ETornadp-s  a  ver  as  ditas  peç.^ç  depois  de  felladi^s  pelo  dito  Ju- 
iz, e  Oíuciaes,  e  napoíta  jclo  Feitor  que  nella  aífil]  ir ,  e  por- 
teiro ,  e  .ichando  que  ÍlÕ  as  próprias,  e  que  pelos  golpes  vem  ícUa- 
d^s  ,  que  fenaÕ  acabí^rao  de  cortar ,  e  partir  de  todo  dentro  na  dita 
Alfíindcgi  as  diixaráõ  leY^r  p;ílA  dita  porta  letn  elciito  aigu  t\  dos 

teito- 


Feytôres,  nem  alguma  outra  diligenciadas  qué  nefte  RegiitienW 
mandc^que  haja  para  as  mercadorias  íahirem  da  dita  Alfandega, poc 
quinto  para  o  dito  eíFdto  de  fe  partirem  as  ditas  peças  ,  e  refella- 
lem  ,  e  naõ  podôí  haver  no  dito  negocio  duvida  ,  oj  engano  algurn 
na  dita  porta,  e  mando  ao  dito  Juiz,  eOfficiaes  que  naóconfintaõ 
entrar  na  dita  Alfandega  mais  que  huma  peça,  e  feita  a  dita  diligen- 
cia com  ella,  poderá  entrar  outra,  e  havendo  na  dita  Alfandega 
mercadorias  abart-ís  de  íorte,  e  qualidade  das  que  fe  traz  jin  a  reíel- 
íar  >  ou  muito  defpacho  ,  e  concurfo  de  gente,  e  occupaçaó  na  cafa 
fe  fuípeadetá  a  dita  diligencia  para  ouuo  tempo  ,  em  qua  no  fazer 
^ella  naõ  pofla  haver  enicyo  por  que  por  efta  maneyrj  ,  hey  poc 
bem  que  fe  faça  aos  mercadores,  eíta  comodidade,  e  beneficio  ,  e  3 
OfHcivjl  por  cuja  culpa,  ou  defcuido  fe  fizera  dita  dtiige  ciacoa-: 
tra  a  forma  defies  íiapitulos ,  fera  íufpenço  de  feu  officio  ate  rni- 
rha  mercê,  eacomeceado  que  ao  tempo  que  as  ditas  mei*cad>rias 
entrarem,  efe  abrirem  perante  o  dito  Juiz  ,  e  OíHciaes  fe  acham 
partidas  detOiio,ou  emvoUoscom  ell as, outros  pedíreis  aigaosí 
depanno,ouíedafemíeIios,incorreráõ os  mercadores  nas  penas 
em  que  incorrem  os  que  tem  em  feu  poáer ,  ou  caías  as  dirás  mer- 
cadorias fem  fello.  e  achando-fe  ao  tempo  que  fe  tornarem  a  ver  as 
ditas  peçâs  depois  de  felladas,  que  fe  cortarão  de  todo  dentro 
da  dit?  Alfandega,  ou  que  vem  mais  outra  peça  ,  ou  pedaço  ínvol- 
to  com  a  que  nella  entrar  a  refellar,  perderfe-ha  hnma,  é  outra  aíHjji 
a  que  de  fora  entrar  feUada,  como  a  que  vinha  involta  nella, 
e  incorrerá  feu  dono  nas  penas  em  que  por  efte  Regime,  no  incor- 
rem os  que  tiraõ  mercadorias  pelas  poítas  áa  dita  Alfândega  íobj 
negadas  aos  direitos, 

C  A  P  I  T  U  L  O    LXXXVIII 
Que  trata  dos  alvtdr amentos  dos  eBudant es  de  Ultramar^ 

E  Porque  na  Univerfidade  de  Coimbra  tenho  concedido  privi- 
legio a  aos  eíludantes.  quede  Ultramar  vem  a  eíiudar  nella 
para  que  fe  lhe  alvid^^e  cõforme  íua  quaUdade,e  faculdade  que  eltu- 
daô  o  que  juílamente  podem  difpender  em  feu  fuílento,  e  que  eíle 
íe  lhe  de  livre  dos  direitos  ds?  fazendas  que  lhe  vem,  e  entraó  pelas 
minhas  Alfandegas,  hey  por  bem  que  quando  por  parte  de  algum 
çfludante  4^  dita  líaiveiAdâde  fe  requerei  efta  liberdade  (quelerá 
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iíoConfelho  demlnha  ftzenda  onde  le  lhe  dífirfrá  na  fòrma  de  fetlJ 
privilégios ,  ouvindo  o  Jaiz  da  dita  Alfandega  )  que  mandará  autu- 
ar o  âlvidramento  que  for  concedido  ao  dito  eítudante  ,  pelo  Rey- 
torda  Univerfidade ,  com  certidão  decomo  f^ílá  mafriculado  na- 
quelle  anno  ,  e provou  o  curfo  no  anrecedente,e  com  conheci- 
mento das  fazendas  que  lhe  vem  por  íua  conta,e  riíco  o  que  decla- 
rará por  feu  iuramenro ,  ou  de  feu  procurador ,  e  cerridoens  dos 
OíBciaes  das  AlfandegriS  deí!a  Cidade  de  Lisboa,  e  da  Vill&  deVían- 
na  de  como  pelas  taes  Alfandegas  naô  teve nomefmo  anno  fazen- 
das por  onde  ouveíle  logrado  dj  dirá  liberdade ,  e  procedendo  as 
inais  diligencias ,  e  averiguaçoens»  queao  Confelho  parecerem  ne- 
ceifarias  ,  o  dito  Juiz  lhe  c'ê  I viremenre  aquella  parte  que  lhe  ccu- 
fcerno  dxto  feu  alvidramento  ,  lançando-fecomo  as  mais  no  dito 
livro  dos  Privilegiados,  epondo-fe  nodeípacho  do  coníelho  de 
minha  fazenda  verba  de  como  ouve  a  dita  liberdadee  da  mav^ria 
que  mais  importar  o  dito  alvídrímèntore  pagaràô  os  direitos  in^ 
teiramente  que  íe  me  devefeni,acufando  no  dito  aflento  dos  Piivi* 
legudos  as  foihâs  do  da  receita  em  qi\e  vaõ  carregados  os  direitos 
dâditamayoria,  eem  tudo  o  mais  íehavernôo  dÍToJuiz,eOfficia^ 
e$  como  nos  capituios  defte  Regimento  efta  dipotto. 

CAPITULO    r.xxxix. 
ilue  trata  dos  direitos  que  devem  pagar  todasas  mercadorias  de 
qua/quer  forte ,  e  qualidade  quefejm. 

EPôrqtie  convê  a  meu  ferviço ,  e  boa  arrecadiíqa6  dos  direifor 
que  tne  devem  affim  de  dizima,  como  de  fiía  na  mefa  d^  dita 
Ait^ndega  íaberfe  de  que  fazendas  fe:  devem  pagar, e  delles  ^e 
teça  a  cobrança  por  for2es,e  provimentos  antigos  que  por  naô  ef- 
tarem  com  toda  a  declaração  neceítaria  fe  deixaõ  de  pagar  alguns 
que  djreyrannentefe  me  deviaõ,  ou  fe  divertem  para  outras  ar reca- 
^çpensa  que  jurtairetire  naÔ ficavaô pertencendo,  e Tér neceííario 
que  os  Qfficiaes  da  dita  Alfandega  íayhaõ  o  de  que  hnõde  cobrar  os 
Cito»  direitos  que  fe  medeveiem  di  dita  dizima  ,  ou  fiía ,  hey  por 
líern  ,  quií  fe  cobre  tudo  pela  maneira  íeguinte; 
^  De  todas  as  fazendas  que  na  dita  Cidade  do  Porta  entraram  pela      . 
ros  ,  e  barra  delia  fe  pagarão  na  dita  AlÊindega  dez  por  cento  de  di- 
«íG^^eiçndoíazeadasaqiu^íehaja  de  pôrieHíí  fe  iiie  p^g^ràô 
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também  íezpôrcenftode  fifa,  excepto  de  châpeos,nfêyas,1l!3S,e<ll 
catifas ,  e  tapetes ;  por  quanto  a  fiía  deíles  taes  géneros  aqui  exce* 
ptuados,  perrcncem  à  Camará  da  dita  Cidade  i  por  contrato  qu« 
com  ella  fe  fez^  e  fentenças  que  ouve  afeu  favor  no  Coníelho  de 
minha  fazenda,  como  também  a  ella  pertence  afifa  ds  todas  as  mai« 
fazendas  que  oaô  fao  de  íello  ;  porècn  de  todas  as  mais  fazendas  quij 
oievarem  fe  liaõde  arrecadar  na  ditaAIfandeg»  paraorendimeat0>. 
dglla  os  direitosda  dizi^tia ,  e  fifa  na  forma  aíTuna  referida* 

Mantimentos, 

Item  na  dita  Alfandega  fenaô  pagaráo  direitos  de  todo  o  paõque 
a  ella  vier  de  fora  ,  por  mercê  que  eu  ,  e  os  Reys  meus  anteceílore» 
fizeraôà  Camarada  dita  Cidade  ,  mas  dos  legumes  ,  carnes,  e  quei-«. 
jos  ,  maaíeygas ,  eu  outros  géneros  femilhsntes  a  eíles  fc  me  pagi^- 
rá  dizima  de  dez  por  cento  na  dita  Alfindega. 
Açucares  da  Ilha  da  Madeira, 

Item  dos  açucares  que  vierem  da  ilha  da  Madeira  con fervas,  m3 
les,  e  frutas  tecas ,  fe  naõ  pagará  dizima  na  dita  Alfandega  poc 
quanto  a  dita  dizima  ,  pertence  à  dita  Ilha,  e  nella  fe  pagapoi  íâhi- 
da ,  mas  feràõ  obrigadas  as  partes  a  trazerem  cerí  idoeas  dos  Offxci«« 
açs  da  Alfandega  da  ditailha  de  como  là  a  pagarão  ,  e  naõ  as  trazen- 
do, fe  arrecadará  delias  a  dita  dizima  na  dita  Alfandega  por  per- 
tencer adita  Ilhacomoditohe,e  pela  dita  maneytaíe  arrecadará 
também  a  dizima  das  ditas  partes,  quando  nos  ditos  aquentes  ,  e 
confervas  fe  achar  mais  quantidade  da  que  deípacharaô  na  dita 
Ilhs;  porque  afifa  dosfobre  ditos  géneros,  que  deile  fe  devem  pagar 
pertence  à  Gamara  da  dita  Cidade  do  Porto. 

Fazendas  dos  portos  do  Reynoja  nella  de fpachados. 

Item  na  dita  Alfandega  fe  naõ  pagaráõ  direitos  das  fazendas  que 
ã  dita  Cidade  do  Porto  vem  por  mar ,  ou  por  terra  deípachadas  ,  em 
outras  Alfandegas deftéReyno,e que nellas me  p3garà6  os  direi- 
tosque  deviâõ  o  que  ha  de  conftârpor  certidoensdos  OfSciaesdas 
Alfandegas  por  onde  entrarão ,  e  foraõ  deípachadas .  cujas  certi  do- 
ens  as  partes  haôdeaprefentar  ao  Juiz,  e  Officiaes  da  dita  Alfan- 
dega do  Porto,  mâs  achando  que  as  ditas  ccrtidoensnaõ  vem  con- 
formes a  qualidade  ,  e  quantidade  das  ditas  fazendas  ,  e  avaliadas 
pelo  que  direitamente  haviam  de  pagar  na  dita  Alfandega  do  Porto 
fe  cobraràô  os  direitos  da  mayoria  delias  ,  que  fe  carregarão  em  re- 
ceita com  as  deçlaraçoen^  neceíTarias^  porque  como  á  dita  Alfande- 
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poíTaõ  ipeter  por  ellas  para  fe  levarem  à  dita  Cidade  do  Porto .  em 

/^/ó>      prejuízo  dos  direitos  quenellafe  mehaviaõ  de  pagar, fe  a  elía  direi* 

'^ttjtí;///^  Fazendas  dos  portes  de  Cajlella. 

»^áxf^j2?'^  -Mtera  de  todas  as  fazendas  ,  e  quaetquer  oatros  géneros ,  que  vi- 
é^^f.a^^^'^'^^^  por  mar  dos  portos  do  Reyno  de  Caftella ,  e  que  podiaõ  entrar 
^j^^p^^^^^por  terra  na  dita  Alfândega  do  Porto  ,  fenaô  pagaiàõ  direitos  pe|^ 
■^'  y/.  PêllÉnSideik,  porque  eites  em  quanto  eu  naõ  mando  o  contrario, 
^^y/uTti^^  fecobraó  pelo  rendimento  dos  Portos  fecos  ,  conforme  minhas 
â07^^ ^^^^^là^ti^  ,  e  condiçoens  que  fuy  fervido  conceder  ao  dito  contrato 
,^^ /^^^-ÍSBos  Portos  fecos. 

íPô^^H^'^^^  -      Fazendas  do  Algarve ,  e  do  Reyno  fabricadas  nelle. 
^-^^y^^^^^j^flí^- Item  na  dita  Alfândega  íe  pagaràõ  os  diíeifos  detu'doo  quena 
j^^jj^.dita  Cidade  do  Porto  entrar  por  mar  ^  vindo  do  Reyno  do  Algarve, 
^^^^^'      /  Jjk  das  mais  partes  defte  i?eyno  que  forem  géneros  nâfcidos,e  f^bri- 
^^^^j^' /  Câdos  neiles  que  pelo  ufo  ,  eForaes  antigos  íeme  pagaõ  naditaAI- 
^    .  '^^TFwndígí,  como  faõ  todos  os  géneros  do  Reyno  do  Algarve,  e  dos 
^Ài^^^^Portos  deite  Reyno  cal ,  taboados ,  louça  ,  pedras  ,  rr.ós,  e  os  maí»  * 
^i^«>^<]ue  por  razâõ  dos  ditos  ForeãS>  eulo  antigo  fecobraõ  na  dita 
^'^^a^íift^-*^^fc^^í#^if-£ideg^  os  direitos. 
1  Sah 

,  Item  tadífa  Alfandega^fe  pagaràõ  os  direitos  de  todo  ofafqne 
•'  Vier  á dita Cidsde excepto  ode  Aveiro,  queporfentenqa,  e  cofíu- 

roe,  íe  naô  pagaõ  delle direitos  ,  vindo  cem  cerridaõ  dos  €)íii«.  ise» 
da  Alfandega  da  dka  Villa  5  porém  da  mayor  ia  que  fe  achar,  alèm 
da  q  uani idade  declarada  nas  ditas  cerlidcêsje  cobtaráa  dízima  pe- 
la-pertença  dadita  Alfandega. 

Feixe  folho, 
Itemà  dita  Alfandega  pertence  a  dizima  de  todo  Peyxe  folho 
que  fepeícar  ,  para  o  que  íeavaliaõ  piimeiro  pelos  Officiaes  da  di- 
ta Alfandega  como  he  ufo  ,  e  coílume. 

Mf entoes ,  pentes  ,  e  efpelhos^ 
Item  ao  rendimento  da  dita  Alfandega  naõ  pertence  a  dizima 
dos  alft-netes ,  por  quanto  Ce  deve  á  cafa  do  Infantado  ,  para  o  que 
feabrrràiimloàparieno  livro  da  receita  da  dirá  AlfvUdeg.^e  nel^e 
íc  lançaráô  os  direitos  que  dtlle»  fe  devem  pagar  conforme  a 
2Yalía^a&  da  paQU,  e  o  q,ue  o  (ii(o  tMdmcmo  importar,  fera  o 
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Thefourclro  obrigado  a  eniregif,  ao  Thefoureiroda  dita  cafa  do 
Infantado  ,  de  que  cobrará  conheneciíriento  em  íóima  ,  para  a  fua 
conta,  como  também  pertence  à  dita  caía  do  Irfantado  ,ametade 
da  dizima  de  todos  os  pentes  que  á  dirá  Alfandega  vierem  ,  como 
lambem  à  dita  cafa  pertence  a  dizima  de  todos  os  efpelhinhos 
pequenos  a  que  chamaõ  olho  de  boy,  quefecsrregaráno  titulo  da 
dita  cafa  í  porem  de  todos  os  mais  eípeihos  pertence  a  dizima  ao 
tendimento  da  dita  Alfandega  como  he  ufo  ,  e  cofiume  delia. 
^rmaí  .  cavallos  ,  ouro  ^  prata  ,  e  livros. 
Item  de  armas  ,  pólvora  ,  cavallos  ,  ouro  ,  prata  em  pafta  ,  ou  etn 
moeda,  e  dos  livros  impreíTos,  fenaÔ  p^garàô  direitos  alguns  na 
dita  Alfandega  ,  mas  de  iodes  -s  mais  coulas  fe  cobrarão  como  pe- 
los Foraes  amigos ,  euío  feccbraô/e  pela  craneira  que  nefte  Rej 
gimentohediípoílo. 

C  A  P  I  T  U  L  O     XG. 

Das  ferias  das  mercadorias  [em  fello. 

EPofto  que  neffe  Regimento  eíleja  ord  enado,  e  provido  quanto 
bafte  pi^ra  que  lodts  ês  mercadorias  que  per rencem  à  dirá  hU 
fandegadaC'dadedoPorto  venhaõfob graves  penas  direitamente 
aeílaparaíe  pagaremos  direitos  que  le  devem  á  minha  fazenda 
por  quanto  fem  embai  godas  dirás  penas  fe  obrega  alguma  parte 
delias  por  rfezaô  de  viiem  á  dita  Cidade  muitos  navio$,e  ancoraiem 
perto  huns  dos  outros  pela  eftreitefa  do  Rio,  eneíle  h^ver  grande 
frequência  de  barcos ,  e  bateis,  o  que  fenaô  pôde  evitar  íenaô  com 
muito  maiores  penas;  hey  por  bem  que^lèm  de  icdss  as  peras  atras 
irapoílas  ,  para  as  pefloas  ,  e  mercadorias  que  dercaminharero  con- 
tra a  forma  defte  Regimento  que  tcdss  as  mercadorias ,  e  coutas, 
que  forem  de  íello  ,  e  <e  coíluroarem  fellar  na  dits  Alfandega  achâ- 
do-felem  fellosem  qualqverpajtedadita  Cidade  dentro  dos  mu- 
ros ,  e  fora  delles  ,em  todos  os  arrabaldes  ,e  fcu  diíliiâo  ,  íííim  da 
bandad:adiraCid?*de,  cómoda  outra  banda  daièm  do  Rio  delia,  e 
dentro  no  dito  Rio  fendo  schrdas  íóia  das  embarcaçcens  em  que 
vicaem  ao  dito  porto,  e  fora  dequellas  em  que  vem,  por  ordem 
dcsOíRciaes  da  dita  Alfandega  p^ra  fe  deícsírc£?r€m  nclla  ,  e 
achando-íenodito  Rio  Douro  dez  Icgoss  por  elle  iíl  ma  .  em  to- 
dos os  lugares  de  junto tíelle  de  him;, parte ,e  da  cuiia  dcxirc  d, » 
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ditas  dez  le:»  ias  íe  psrcaõ  todas  as  ditas  mercadorias  que  pela  dita 
maneira  .  e  em  todos  os  ditos  lugares  fe  acharem  fem  íeilo ,  e  a  peí- 
foaemcuijpjdí;r,oucara  forem  achadas  íem  fellode  qualquer 
qualidade,  e  condição  que  reJ3,poílo  que  naófeji  dono  das  ditas 
mercadorias  .  e  incorrerá  em  pena  de  p,ígar  em  trez  dobros  a  valia 
delias  ,  e  íe  à  prefo  pjra  d j  cade  j  pagar  a  aita  pena,  e  lendo  merca- 
dupigiràpjia  íegjaia  vez  q  iCuo  dito  caio  fvrculpadoa  valia 
dasdit<íSmercador.isquiihi  torem  achidas  fem  íeIlo  anoveada, 
cpda  terceira  vez  pag.rjmil  cruzaílos  ,  fe  avalia  anoveada  das  di- 
ta? mecadorijs  qu^Mhe  fj)rem  achadas  fem  íeiio  naõ  valer  mais, 
pjrqiis  valend  >  mais  em  tal  cafo  nsó  p.g.aià  os  ditos  mil  cruzados, 
mas  avalia  anoveaia  como diiohe  ;etod3seftas peias ,  fe  enten- 
de, àó  em  quaefquerpeç  is  de  mercadori^^s  inteiras,  ou  incertadas, 
meyas peças ,  pedaços»  ou  retalhos  ,  fendo  porem  taes ,  que  fe  coí- 
tu^nem  fellar  na  dita  Alfdndegi,e  que  houveraóde  fer  felládascom 
O  fello  delia  que  feráõ  de  dou^  covados  para  fima. 

CAPITULO      XCI. 
Do  modo  que  as  mercadores  poderão  ter  retalhos  em  fuás  cafas. 

E  Porque  muitas  vezes  acontece  comprarem-fe  retalhos  de  fa- 
zeadas  delaá  ,  ou  de  feda  ,  aos  mercadores  de  logea  da  dita 
Cidade  do  Porto,  os  quaes  íe  lhe  lornaõ  a  eng^^itar  por  lhes  acha- 
rem damno  as  peíToas  ,que  Ih  is  comprarão  ;  hei  por  bem  que  nos 
ditos  retalhos,  qu*  íepaia  dica  maneira  tornarem  aos  ditos  merca- 
dores,feiâõ  entendiõ  as  penas  no  capitulo  atras  declaradas.íêdo  os 
ditos  retalhos  de  fette  cofados  de  qualquer  das  ditas  fazendas,  e  da- 
hi  para  abjixo ;  p  >rqui  fendo  maio. es  incorrerão  em  lod^s  as  ditas 
penas  ;  porém  os  ditos  mercadores  ,  le^-aõ  obrig  dos  dentro  de  três 
dias  primeiros  íeguintes  depois  delhe  tornaiem  os  ditos  pedaços 
d2  fette  covados  ,  íevalos  á  Alfandega,  e  juníamenie;?s  peças  íella- 
dasde  queforaô  cortados  ,  e  juftiíicarem  perânieoJuiz,c  Officia- 
esdella  » cimo  os  ditos  pídiç  s  lhe  foraó  tornados,  e  depois  de 
feita  a  dita  juítiiicciçaõ  pelo  melhor  modo  que  for  poílivel  fazeríe, 
ecotejando-fepílos  Feyrores  da  dita  Alfindcga  em  prexnça  do 
J^iiz  delia  as  peç  ^s  felladas  com  os  retalhos  ,  e  veado-fe  que  íe  cor- 
tarão delias  felaríe  ha5  os  ditos  retalhos  íem  delles  íe  prg  «rem  di- 
reitos alguns  ,  m.as  tendo  os  ditoi  mercadores  em  fuás  caza^  mais 
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tempo,  que  os  ditos  t  es  dias  os  di^i  s  retalhos,  cu  provandofelhe 
queostiverao  fem  fazer  a  dita  diligencia  ,  e  tr32endo-(  s  a  íellar 
como  dito  he  os  perderò5  ,  e  incoí  reráõ  em  todas  as  mais  penas  do 
capitulo  atras,  como  fe  foraô  peqasi inteiras,  ou  meias  peças,  oupe^ 
daços  maiores  que  os  ditos  íette  cov.^dcs ,  mais  efta  liberdade ,  que 
por  efle  capitulo  mando  ,que  lenhao  os  ditos  mercadores  delrgea, 
nos  retalhos  de  feda  ,  ou  lai  ,  que  ferem  de  feire  cevados ,  e  delles 
para  abaixo  ,  fenaõ  entendera  nas  mercadorias  de  lenço  ,  que 
os  mercadores ,  que  trataõ  deites  {[géneros  coílumaõ  vender  em  fuás 
logeas  ,dequalquer  íorte,  e  qualidades  que  fejaõque  na  Alfandega 
àf  dita  Cidade  fe  fellarem ,  porque  nas  tf  es  mercadorias  achando- 
fefem  fellos  ,fe  executaráô  todas  as  peíloss  no  capitulo  atras  de 
clarada,  em  quaefquer  pedaços,e  retalhos  delias  por  pequenos  que- 
feJ3Õ,  por  íer  mercadoria,  que  geralmente  íe  vende  §  retalhos,  e 
a  varas  ,e  meias  varas ,  e  fenaõ  coftuma  tornar  aos  ditos  mercado* 
rcs,  como  os  ditos  retalhos  de  fazendas  de  feda ,  ou  de  I*. 

C  A  P  I  T  U  r.  O       XCIL 
Do  modo  qiie  fe  dardo    osvarejos^ 

E  Quando  o  Juiz  da  dita  Alfandega  tiver  por  certa  ínformaçaS^ 
ou  denunci^çaô  que  nas  logeas  dos  mercadores  da  dítá  Cida* 
de,  e  bem  aílim  nas  csíesdos  rrercadoresde  ícbrado  della,e  de  qua- 
efquer outras  peíloashà  mercadorias,  fem  oíello  ,  da  dita  Alfande- 
ga mandara  dar  varejo  nas  difas  cafas  ,  e  bufcsl^s  pelos  OíEciaes 
para  íe  proceder  contra  as  ditas  mercadorias ,  e  donos  delias  cem 
as  penas  atras  delaradas  ;  e  aos  ditos  varejos  hirà  íempre  hi  m  Eí^ 
crivaó  da  írefa  da  dica  Alfandega  que  o  dito  Juiz    fará  iíTorc  mea- 
rá com  hum  Feyror  delia  ,  e  hum  dos  Efcrivaens  de  íeu  Juizo  ,e  o 
Merinho  da  dita  Alfandega  ;  e  dous  Guardas  delia,  cu  os  mõis  que 
forem  neceílarics ,  íegundo  ^  qualidad  e  do  cszo,  osquíJes  Officíaes 
buícaráóas  ditas  cafas,  e  achando  mercado  rias,  fem  íello  ^e  def- 
caminhadas  ,faTá5  delias  deus  inventaries,  hum  fará  o  d^to  Eicri- 
vaõ  damefa  ,  e  outro  o  F/crivaõ  do  dito  Juízo  ,  e  trsràô  as  ditas 
irercadorias  adita  Alfandega  perante  o  dito  Juiz  ,  eCíEcia.es  delia 
asquaes  íe  mediíàõ,  econiaràõ  pelos  Feytores  da  dita  Alfôrc^cga» 
e  coíejando-íe  com  os  ditos  in\entarics  íe  entregataô  ao  Cflxial 
que  tem  a  feu  cargo  guardar  as  ditas  mercadorias  defcaniinhadas  >© 
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O  Jiizía  dita  Aífanlegi  m  ni  rà  h^.sv  delfjs  autos  para  proce«i 
der  nos  cafos  ,  conforma  a  eíte  Regioiento,  e  |pela  ordem  que  ao 
dhitelh^fera  diia,  equaaJn  fe  as  ditas  mercadorias  defcaminha- 
da^ ach irem  p-»li  dita  mmeira  ,  efe  trouxerem  ,  á  dita  Alfandega 
íeiàobdgido  o  M?iri'ih),a  trazer  juntameaie  preíos  perai^ie  o 
dit  )  Juiz  os  d)ios  Je!Ids,ou  \s  pe  loas  ,  em  cujo  poder,ou  cafa  fo- 
rem ach idas,  p ira  Te  hi  ver-  ti  por  elles,as  penas  contheudas  nefte 
Re:;i  Tiento  mas  porque  os  di:os  mercadores,  perdem  muito  do 
feii  creiito  em  ferem  preíos,  quando  por  raza^das  ditas  culpas  o 
forendepifitádí  logo  a  quantia  das  ditas  penas  em  dinheiro,  ou 
em  penhores  de  prata,  eoui-o  da  valia  delias,  em  forma  que  minhl 
faze  via  fique  íeg  jra  ,  e  de  que  fe  faftifaç  íó  o  dito  Juiz,  e  Thezou- 
reiro  da  dita  Alfandega.feráí  logo  Toiros  lê  hirem  à  cadea,  mas  naõ 
íatisfazendonafó  ma  referida  o  dito  Juiz  os  mandará  à  cadea,  da 
qn  ú  naõ  fahiràô  até  final  íentença  ,  e  quando  forem  foltos  pelos  di- 
tos cafos  ,  hei  por  b-m  que  fe  lhes  naõ  corra  folha. 

CAPITULO      XCIII. 
Que  fe  dem  varejos  nas  cajas  dos  Privilegiados, 

E  Acontecendo  queaotempo,  em  quefeouverem  de  dar  os  va- 
rejos no  capitulo  aííima  declarados  ,  naõíejaõ  prcfentes  os  di- 
tos OíH:iaes,  ou  patt^  delL-s  ,  o  Juiz  da  dita  Alfandega  mandara, 
ouuos  ,  osqu2  feacharé,  feguJo  requ.-r  a  brevidade, e  qualidade  do 
cafo,  porém  íempre  híràõ  aos  ditos  vartjos  os  mais  Officiaes  da  di- 
ta Alfandega  ,  que  forpoííível ,  e  nos  ditos  varejos  procederá  o  dito 
Juiz  com  muitoexame,  eco. fideraçíõ.e  com  relpeito  às  peíToas 
dos  denunciadores^  por  qumtoíe  coítumaómuitss  vezes  por  ódio, 
€  por  outras  algumas  caufas ,  acuíar  falíamente  os  ditos  me^-cadores 
a  fim  de  os  avexirem;p  irèm  quãdo  o  dito  Juiz  mandar  aos  Ofiiciaes 
da  dita  A^fjndegabufcaras  duas  caías  ,  podei^áô  pjra  o  dito  efl^eito 
os  ditos  Ofiiciaes  entrar  em  quaefquer  caías  a  que  o  ditojuiz  os  má- 
dar ,  podo  que  os  mercadores,  e  donos  ('cliss  ter  haó  privilégios  de 
nioedeiros,  e  outras  quaefqujr  caías q  fejjô,  ícpela  dita  caufa incor- 
rem nas  penas,  eincoutos  dos  ditos  privilégios;  por  quanto  IhenaÔ 
íaõ  concedidos  contra  arrecadação  de  minha  fazenda,  e  pata  com  as 
liberdades dellesíobneg irem  meus  direitos.  ' 
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CAPÍTULO     XCIV. 

Q^te  fedem  em  cada  hum  anvo  dous  on  três  varejos  nas  cafàs ,  e  loge* 

as  dos  mercadores  ,  e  tombem  no  lugar  de  f^illa  Nova, 

IJ^  Porque  faõ  mui  contingentes  os  deícamínhos  da  dita  Alfande- 
Ij  f»a  doPorio  ,e  n  raz.iõ  d^  enriirezado  Rio,  e  defembarcaço- 
ens  eftjrem  janto  à  le  ra  como  fe  advertio  nos  capítulos  da  defcar- 
g3  defte  Regimento  ,e  a  p^uca  aíenqiõ  com  que  os  mercadores  de 
logea  comprarão  f  iZêJas  fcm  lello  ,e  as  vendem  nas  ditas  Iogeas,por 
naócftír  em  uzo  d;r(e  lhe  vareici  nellas,o  quehe  grave  prejuízo  de 
minha  fi2enda,é  por  evitar  afaciUdade  com  que  as  ditas  fazendas 
fe  comprao  ,  e  vendem  íem  ferem  íciUuias,  hey  por  bem  que  o  Juiz 
da  dita  Alfandega  Lça  dar  dous  ,ou  três  varejos  em  cada  hum  anno 
nas  caías,  elogeas  dos  mercadores,  e  no  lugu  de  Villa  Nova  na 
forma  de  minhas  ordens ,  nos  tempos  que  Ih^  parecer  ,  e  achando 
algumas  fazendas  fem  íello  que  o  devem  te- na  forma  dos  capiui- 
los  dsíle  Regimento  as  traráo  à  dita  Alf^ndeg  i  pela  ordem  ,  e  ma- 
neira atras  declarada,  porém  o  dito  Jjiz  quando  ouver  de  mandar 
dar  os  ditos  varejos  ,  e  fera  com  muito  fegredo ,  e  na  hora  e  n  que 
mandar  os  ditos  Ofthiaes  declarará  ao  Oífioial  que  na  di  a  di- 
ligencia repreíentar  a  obrigiçaõ  de  íeu  carg  >  às  ditas  cafas  em  que 
hàdedar  os  ditos  varejos,  para  que  com  os  mais  Officiaes  com  o 
mefmo  fegredo  và  às  caías  para  onde  leva  a  dita  ordem ,  que  proce- 
derá em  tudo  como  convém  a  meu  ferviç^. 

CAPITULO    XCV. 
Que  o  Juiz  pedira  Officiaes  aos  Miniíiros  da  dita  Cidade  fendo  necef- 
farios  para  darem  os  ditos  varejos  ^ 

E  Porque  na  dita  Cidade  do  Porto  h  i  muitos  mercadores,  de  lo* 
g?a,  c  na  dita  Alfandega  naõ  ha  OiR  :iaes  baílanreí  p4ra  fe  pp* 
derem  repartir  no  meímo  tempo  por  muitas  logeas  ,  e  íer  conve- 
niente  ao  mefmo  tempo  em  queie  da  varej  >  em  huma  eftejdõ  Offi- 
ciaes jà  nas  portas  das  outras  para  que  fenaõ  permudem  ,  e  efcon- 
daõ  as  fazendas  fem  íello;  o  dito  Juiz  pedirá  ao  Gorregador  do 
crime ,  e  ao  da  Comarca ,  e  ao  Juiz  de  fora  da  dita  Cidade  rna  is  Oifi* 
es  íem  lhe  declarar ,  o  para  que  Ihjs  p^d^,  mais  que  dizírihi  que- 
he, 
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he ,  p{»ra  certa  diligencia  de  meu  lerviço  rt metendo-Ihe  a  copia  de- 
ite capitulo  ,  c  os  ditos  Miniftros  lhe  daràõ  toda  ajuda  ,  e  favor 
que  r^íTim  lhe  for  pedido ,  e  nsô  o  fazendo  sílim  dará  conta  no  con- 
íeitio  de  minha  fazenda  pelo  qual  fe  me  fará  prefente  a  demonftra- 
qèò  com  que  le  deve  proceder nefte  cafo,para  que  nelle  naõ  falte  cô 
o  càfl i^o  que  merecer  a  deíobediencia ,  e  ftlta  de  obfervancia  deíle 
capitulo  ;  e  quando  pareça  ao  dito  Juiz  da  Alfandega ,  que  lhe  nao 
he  neceflario  o  favor  desditas  Juftiças,  dará  o  dito  varejo  com  os 
Offici;èes  da  dita  Alfandega ,  e  naó  le  podendo  comprehender  em  o 
mcfmo  tempo  em  todasas  logeas  o  dito  varejo ,  repartira  o  tempo 
pclíis  mais,  quando  lhe  parecer  que  he  conveniente ,  advertindo  o 
Juiz  ,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega ,  que  ao  tempo  ,  que  fe  ouverem 
iie  dar  os  ditos  vsrej.  s  íeja  cc  m  tal  íegredo  que  íenaõ  divulgue  a 
diía  diligencia,  rem  asc^éfcsem  queíe  ouver  dedar  ;  porque aléoi 
de  iererix  obrigados  ao  dito  fegredo  pelo  juramento  de  léus  officios 
fe  lhes  ha  de  darem  culpa  ,  e  haó  de  fer  fuípenços  delíes  atè  minha 
mercê,  ehaver  as  n^ais  penas  qie  eu  ouver  por  bem  ,  nas  quaes  in- 
correrá também  o  dito  Juiz,  íenaõ  mandar  dar  os  ditos  varejos  coroo 
por  efte  capitulo  lhe  he  ordenado. 

CAPITULO     XCVI. 
^iefe  poJJaÕ  mamfeffar  os  mercadorias  def caminhadas  ao  Juiz,  e 
de  como  fe  trarão  d  Alfandega. 

EPor  quanto  he  minha  tençaõ  que  os  mercadores,  epeíToas  que 
negoceaõem  niinhas  Alfancegas  fejaónelIasfavorecidoSjhei 
por  bem  por  lhes  fázer  trerce,e  favor,  que  todo  o  mercador  ,  ou 
outra  alguma  peííoa  que  na  dita  Cidade  do  Porto  ,  ou  fora  delia,  ou 
eivt  -u^To  algum  lugar  le  lua  pertença  tiver  mercadorias  deícami- 
nhadas.e  contra  a  forma  defle  Regimêto  naõ  eftando  íelladas  as  que 
forem  de  fello,  ou  lendo  as deíembrrcadas,rem  terem  hido  à  dita 
AJfandega,  enella  pagos  os  direitos,  ou  tendo-as  deícaminhadas 
por  ou(ra  qualquer  via  que  íeja  ,^  manifefíando-as  ao  Juiz  da  dita 
Alfandega  ,  e  deícobrin do  a  parte  aonde  eftaõ,  e  a  quantidade,  for- 
te ,  e  qualidade  ddias  as  naõ  perca  ,  pofío  que  por  bemdefleRegi- 
fn^nto  fejaõ  perdidas,  CO  dito  Juiz  lhe  aceitaiào  dito  manifeíío, 
e  eftardo  na  meia  da  dita  Alfandega  lhe  mandará  dar  fiança  que  fe 
tomará  no  livro  ddlâs,  com  lòdas  as  declaraçoens  aíEma  referidas 
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naS  fendo  o  mercador ,  ou  pelioa  que  as  manifeftar  notoriamente 
abonado  ,  e  tanto  que  o  manifeíto  eíli  ver  aífinado  pelo  mercador, 
ou  pelToa  q  manifeliar  as  ditas  mercadorias,  ou  que  dando  fiança  fi« 
C3  aíTinada  pelo  fiador,  o  Juiz  da  dita  Alfádega  mãdarà  dous  Officia- 
cs  delia  ao  lugar  onde  eftiverem  para  as  trazerem  à  dita  Alfdndega, 
e  fe  deípachirem  ordinariasiiente  com  todas  as  mais  ,  mas  qujndo 
fe  lançarem  ein  rece  ca  íe  declif^rà  rteJia  qua  faô  do  manifeíto  do 
marcador,  ou  pefioa  que  f^s  tiver  manifeítado,  para  fe  deíobrígac 
fu  1  fi^i nç  1  j  elançKlciS nos  ditos  livros  da  receita  fe  porá  verba  na 
dica  fiiii^í  CO  Tl  as  decbraçi^ns  neceíljrías  ,  én^  fe  achando  as  di- 
etas mercadorias  pelos  ditos  Officiâcsque  as  focem  buícar  ,e  o  mer* 
cador ,  ou  peíloa  que  as  manifeítar,  as  naõ  entregu  conforme  a  de 
claraçíõque  íe  delias  fez  no  aííento  á^i  obrigação  ,  perderá  a  valia 
delias ,  ou  d\  parte  que  faltar ,  qué  fe  arrecadará  por  ím  fciZendajOu 
peladira  fiança,  ein:orrerá  nas  mais  penas  ,  em  que  incorrem  os 
que  defcaminhaõ. 

CAPITULO     XCVII. 
^enaaufenciadojHÍz>JefaçaÕ  as  mamfe/iaçoens  d  mefa  da  ' 

Alfandega. 

T^  Naõeftandoodico  Juizna  mefadi  dita  Alfandega  fe  f^ràõ  os 
x-^  diioi  manifeílos,  aos  Oífi jiaes  d i  dita  mefâ.  os  qiiaes  f  jráó  u  - 
das  as  diligêcias  no  capitulo  aliima  ditas  ,  e  eftãdo  a  câía  da  di- 
ta Alfandega  fechida  ,  ou  íendo  eu  dia.  em  que  íenaõ  abra, íe  pode- 
rão fazer  os  ditos  manifeítos,  ao  Juiz  em  fua  cafa,  ou  donde  eíuver, 
oqualmandáíàfázerlogo  todis  as  diligencisque  lhe  parecerem 
neçeíTarias  para  íe  porem  as  ditas  mercadorias  em  arrecadaí^aõ, 
porém  acontecendo  que  ao  tempo  que  os  diros  mercadores ,  e  pef- 
foas  vierem  fazer  os  ditos  manifeftos  ao  dito  Ju  z  .  ou  Officiaes  da 
dita  Alfandega  em  fua  ausência,  eftejaô  jà  deour;ciadas  por  dei- 
cammhadasas  ditas  niexadoriis  ;  por  algum  Official ,  ou  por  ou- 
tra alguma  peHoa  lli- naó  feràõ  bccííos  os  ditos  manifeítos  m^is 
que  para  feazerem  à  dita  AlfinJegt  ss  ditas  mercadorias,  por 
quanto  o  dito  Juiz  ,eOffi:iaes  feráo  obrigados  a  ouvir  as  partes 
denunciídores  ,  e  o  procurador  da  fazenda  íobre  as  denu'>ci:açnens 
as  ditas  mercadorias  ;edeíp4c}iiràó  ^.s  ditos  caíos  conforme  a 
efte  Regi  nenro,e  a  ordem  que  lhe  íerá  dada  p^íra  deípachareín 
as  mercadorias  drfcaminhadâs  nem  também  fcr^o  dw^eíF^ico  os 
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ditos  manvfcftos ,  Te  confiar  ao  dito  Juiz  por  autos ,  e  pel»  »»« 
p^ova  ediligencíasquelhepareceiemneceíla.iasque  antes  de  fe- 
Fem  feitos  os  dites  manifeaos  ,  fo.aôetrbaraçadas  outomadasas 
ditas  mercadorias  manifeftadas  por  algum  Mituftro  de  Juaiíja  ,  ou 
por  outra  .Igumí  pefloa ,  pofto  que  naó  íejao  denunciadas  ao  dito 
Juiz,  eOfficiaes  pela  maneira  íobrediia ,  pelo  que  o  dito  Ju.z,  e 
Officiaes  quando  le  lhes  raanifeftarem  as  ditas  "^""J?/"^' "°  T* 
nifettodeU-s  mandatàõ  decíarata  hora  em  qtie  o  duo  manifelto 

^"^  ^^^'  CAPITULO     XCVIII. 

Que  as  mercadorias  quefe  tomarem  por  de/caminhadas  fc  carreguem 

em  livro. 

EPorÔ  atégora  fe  naÓ  tem  tratado  da  forma  corno  fe  hà  de  'pro- 
ced^^r.  n%  f 'zmdas  defcaminh  dis  aos  meJS direitos.e  fer  ne- 
ceíTariod.dhefó  m,p,uaqueos  Offici.es  ^^  ^ita  Alfandega  pro- 
cec-aó  n.s  tom.dias  delias  cono  convém  ^  "^^"/"•''if .'^^^^  ^^ 
bem  que  tanto  que  peranteo  Juizda  dua  A!f;ndegaíe  trouxerem 
aiRumas  n.e  cadnrias  por  c^e-caminhadas  pelo  Meirinho.  Guarda»' 
nu  quaefquer  outros  Officiaes  da  dita  cafa  .  cu  por  0"tras  qu lefque 
pefloasqueasouveem  tomado;  mande  f.zer  auto  delias  para  a» 
acuzarem  por  perdidas  por  qoaerqu:-r  das  '''^^'' ^^.f'^t''^^^^^^ 
Hegimento  ,  cu  por  outras  algumas  pelas  quaes  as  ^.tas  mercado 
Tias  fedefcaminhaflem.e  delias  fe  lobnegartem  os  d.re'U>s     e  o 
Juiz  ante.  q.ie  ná  Je  fazer  o  dito  auto ,  as  f^à  trazer  todas  á  mela 
ia  dita  Alfandega  .  e  per  hum  Feytor  delia  as  fará  abrir  .e  cont« 
perante  f. ,  e  maná  rá  pefar  as  que  forem  de  ?«'«  ; %°  ^.to  ^.^y  or 
paílarà bilhete  para  fe  .juntar  aos  auios»  e  por  elle  ^  ca^'^gará° 
todas  as  di.as  mercadorias  em  receita  por  lembrança  por  hum  Ef 
crivaõda  rncfa  da  dita   Alfandega  em  hum  Hvro  que  na  dita  me  a 
mandei  que  ruvefle  numerado,  e  rubricado  c?-^"  ^o^°'.  °''p?/, ! 
d.  dita  Alf  .ncega  ,  e  de  todas  as  pitas  mercadoru  s  fjra  o  di  o  hlcn 
vaõ  humallento  nelle,  c«m  as  decU-açoens  d»» '^'«e .  qualidade 
peio  .e  quantidade  con.hcudcs  nodito  bilhete.  «"1°X.  »S" 
íamente     e  em  que  dia  .  mez.eanno  letrouxerao  adita  Alfan 
dep.e  o  nome  da  pertoa.ou  reiToasquí  as  '«'"arao.e.nimfedecla 
r  a.á  no  dito  afsénto.queno  dito  dia  fotaõ  entregues  ^o  Offic.  '  q  a* 
hade  guardar ,  que  hade  fei  o  porieito  da  potta  da  melma  AlUna^ 
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déga  I  o  quâl  áílento  com  tndas  as  declaraçcéns  aflitna  dff as  ietd  áf» 
fignado  pelo  dito  OíBcial  aquém  íeentregííKem  para  dellcs  dar  con- 
ta quando  lhe  for  mandado  por  deípscho  do  Jniz ,  e  Officiaes ,  e  o 
Efcrivaó  da  niefa  que  o  tal  afíento  fizer  o  íarà  ?flignar  pelo  dito  por- 
teiro o  qual  fica  fendo  guarda  das  taes  mercadorias,  enaõaífignando 
por  culpa,  cu  defcuidc  do  dito  Efcrivgõ  Terá  obrigado  a  ftzer  boa  a 
dita  partida  por  (uafazenda  ,  como  o  he  tiàS  addiçoensdolivroda 
receita  corrente  pela  maneira  que  atraz  fica  declarado^ 

C  A  P  I  T  U  L  O     XLIX. 
^e  as  mercadmas  defcaminhadas  fe  entreguem  ao  Offidal  que  ie 
obrigado  aguardaUàs.  '■ 

1^  Feyta  a  diligencia  que  nó  capitulo  afllma  fe  contêm  todas  as 
2j  ditas  mercadorias  deicaminhadas,  le  fecharão  em  huma  caCa 
que  na  dita  Alfandega  \\h  para  fe  recolherem  ,  e  fecharem  ,da  qual 
terá  a  châve  o  dito  poíteiíOè;òmo  Guarda  dellss,  e  scçnfecepdo » 
que  as  ditas  me«'Càdòrias  íe  tomerB  a  tempo  que  á  Alfandega  nsõ  ef- 
t  ja  aberta,  ou  em  dia  que  fensõ  h^ja  de  abrir,  e  fe  levsíáo  a  cafa 
de  Juiz,  e  nsõ  íe  poderão  depcfiíar  emcutra  parte  ,e  o  dito  Juiz 
mandará  fazer  deilas  inventanopor  qualquer  Ercrivaõ,qoeíe2char 
atèíe  levârem  á  dita  Alfandega  no  dia  íeguinte  para  íe  fazerem  na 
meia  delias  todas  as  diligencias  affima  deckradgsi  e  das  dirss  mer- 
cadorias poíto  que  eu  fa^a  mercê  por  provizaõ  minha  a  alguma  pef- 
foa»  ou  peffoas naô haverá  efFeif o  à  dita  mercê  nem  adita  Proviíaô 
fera  valioía  antes  das  ditas  mercadorias  ferem  finai  menfeíenrenciâ* 
das  por  íenteaça  ,de  quenaõ  baia  appellcç^õ  ,  nem  sggravo. 

C  A  P  I  T  U  L  O       a 
J)a  ntaneíra   qm  JeféireíS autos  àas  rrercáúorias  defcaminladas 
e  dos  cafõs  ,  de  que  »  Juiz  jirarà  deva f  a. 

EL:nç3da5as  dí^?s  rrietcâdoríssno  livro  ,  eenrrffues'  ao  drfo 
OíKciaí.e  íecIiadriS  yefeyií^stodr&rcS  roííís  dJÍiger;cf2S.í?ffi- 
ma  ditaso  Joizda  di  a  Alfandega  mandria  fa^er  ãelhs&vto  pn  r  bíí 
dos  Efcrivteos  de  ítajuizo  ,cec)araráo  íe  i:eiiec  lugar ,  tempo, e 
modo  em  que  foraõ  acbrd-^ç  com  todas  as  circurílaftcias  ,  qn-  fo» 
geok  s^C^mtus  pard  q  cak»  4o  dita  á^iÇêm  mUo  >  e a  ám  i^mo  íeri 


al!ina3o  peloditííju^epjla  p<?itoa,  ou  pfflfo^s^qufftotnaretí  asdW 
tas  mercád  jr  ias,  porè.Ti  o  dito  Juiz  naô  afíinaraos  laes  autos, fen  lhe 
priíTieyro  c  )níl:jr,  qu  -  as  me-cádorias  nelles  contehudas,  áô  caxte- 
g^dAS  em  receita  potlembrançi  peloEfcrivaõ  da  merá,que  as  carre- 
gou no  dão  Imo  ,  e  que  delias  fiq.qte  entregue  o  dito  Guarda  ve  o 
Kfcriv2ó  quí  fi.ziír  o  ditaauto.aflim  de  mercadorias  defcaminhadâfTi 
como  de  quiefqu  2t  out^  is  penas  declaradas  nefte  i?egimento,e  nao 
*^''^"^^dopeIojLiizda  dita  Alfandega  incorrrerà  c  pena  de  fufpéçaô 
defu  officio  ,e  haverá  as  mais,  que  eu  ou  ver  por  bem  ,e  aconren- 
cendo,  que  ao  tearpo,  que  fe  abrirem^  eyirem  as  ditas  mercadorias 
4?rçaminhadas,  fe  achem  algumas  felladas  coro  ídlosfaífos  ^  ou  c5 
íeílds  poílos  à  maõ  nas  ditas  m^rcadoriís  fem  ferem  felladas,  fera  o 
GÍtoJuizobrig5d)^irardevaça  dos  ditos  cafos  ,pelo  que  conílar 
por  ejla  proatinciará ,  prenderá, «  dará  livramento  aos  culpados  ap-^ 
pellandQ  para  o  Juizo  dos  feitos  de  minha  fazenda. 


C  A  P  I  T  U  L  O    Cl. 

Do  modç  quéfe  receberão  as  acufaçaens  ,  e  demnciaçoens. 


E' 


Porque  muitas  vezes  acontece  darem-fe  denunciaçoens  ao  Juiz 
da  diu  Alfandega  de  mercadorias  dercaminhad2s  .  eacuísço- 
ençcotra  peíToas  culpadas  nas  penas  defte  Regimento  ,  poílo  q 
âs  d,itas  mercadorias  defcaminlf idas ,  e  as  ditas  peíToas  culpadas 
I^nao  tragiõ  parente  elle,  quanddo  pela  dita  maneira  fe  fizerem  fe- 
melhantesdenunci^çoens  ao  dito  Juiz  antes  mar^de  fazer  auto  dei- 
las  tirará  teíHmunhasfobre  o  dito  cafo  a  requerimento  das  partes, 
e  perguntara  as  que  os  ditos  dstiunciadores  apreíentarem  ,  e  todas 
as  mjts  que  lhe  parecer  que  convém  ,  para  effeito  de  fe  faber  a  par- 
te em  que  eíliverem  as  ditas  mer(jadprias,e  cooftãndo-lhe  por  el- 
las  as  mandará  trazer  à  dita  Alfandega  para  le  delias  fazer  auto 
como  feno  capitulo  atras  contém,  eoaô  fe  achando  as  ditas  mer- 
cadorias.quere  ido  os  denunciadores  acufar  os  donos  delias  por  ra- 
zaõdeasdèfciminhirem  o  poderaôíazer  ordinariamenre  perante 
o  ditojuiz,  e  Oííiciaes  da  dita  Alfandega.que  procederáõ  nos  ditos 
Càfosconfjrmeefte  Regimento,  porém  quando  asditas  denuncia- 
çoensforeu  dad^s  em  íegredo,  e  de  cafos  graves,  e  de  importân- 
cia lhas  tomarfi  o  dito  Juiz  ,  e  devaflará  delias  aíiim  por  razaó  das 
ijitas  mercádi^rias  deícaminhadâs  I coroo. pela  culpa  em  que  iocor- 
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-^'eraoosqoefobnegaremâosíliretios,  e?.chÊndo  culpsdc$  es  man 
dará  prender  para  eíFeiro  de  fégura  remas    quantias  porque  forem 
.  acufadoscom  fianças  depoíitarijs  ,  prfto  qie  para  íercm  condena- 
dos ,  h:  jjô  de  fer  ouvida??  as  partes  ordinatiaíPente,   e  fentenciadas 
na  forma  que  he  dipoílo  nefte  Rf  girr  exito  ,  e  parecêdo  30  dito  Juiz 
que  a  denuciaçaõ  que  lhe  foy  dada  em  fegredo  nàõ  cr-mèm  toda  a- 
quella gravidade, e  importância  declar^àa  no  capiíuío  atras,  lhe 
recebeíàmadenunciacaõ,  e  perguntará  íobre  os  ditos  çaíos  refte- 
inunhas  para  cíFèito  de  prender  os  culpados,  e  fegurar  as  quantias 
porque  forem  aeuíados  como  affimareíle  capitulo  fe  refere  ,^  mas 
naõ  pqra  eíFeitodefentenciar  os  dhos  cafos  peks  ditas  dernncia* 
çoens, e  ditos  das  leftemunhas,  por  quanto  depois  de  fegurac 
as  ditas  quantias  fe  hâõde  acuíat ,  e  livrar  os  ditos  culpados  oídí» 
nariamentecorao  dito  ke. 

CAPITULO    cir. 
Do  modo  que Je  faráõ  autos  das  denmciapensi, 

EFeytastodas^âs  diligencias  que  no  cspirolo  fiííimafe  contêi»|^ 
examinados  bem  os  cafos  íe  faraó  autos  delles  por  hutB  dos; 
Eícrivaensdo  Juízo  da  dita  alfandega  que  íeràôáiliní*do8  pelb 
dito  Juiz  porém  antes  que  os  affine»os  fará  carregar  no  livro  dos  def-- 
caminhados  de  que  fe  fará  nelle  affento>  declarandc4e  o  nome  d© 
denunciador  (naõ  fendo  dada  a denunciaçaõ  em  fegredo  ,  porque 
fie  o  for,  bafta  declarar  fe  que  fe  deu  em  fegredo  ,  e  o  nome  d^  pef-- 
foa  que  he  denunciada  ,  e  o  que  cf  mrs  eíle  fe  pede ,  e  íe  eflá  pre- 
fo ,  ou  culpado  ,peío  dito  cafo  ,  ou  fe  deu  fiança  depofitaria  ,  e 
quem  foy  fiador  ^  apontando- íe  as.  folhas  do  livro  dia  ,  ir.tz  ,e 
amo  ,  em  queaelle  fefez-adita  fiança  ,e  todoscs  dircs  aflentos^ 
em  qiie  fe  ear/egarem  oí»  ditos  autos  de  que  mõ  (  uver  n-  ercsdcrKs; 
na  dita  Alfandega  feràô  aflinades  pelo  Eíerív?Õ  do  Juizc  qie  ©s  ^^m- 
túíír ,  para  a  tòdò  o  tempo >  dar  conta  delíes ,  e  íe  \òf  em  arrecada» 
Ç3Õ  o  que  por  elles  çcnftar  ^  que  pertence  à  n  irha  fezerd^j  pcrqifC 
BÍfimcomo  o  Guardadas  tomadías  fica  ©brigado  pelo  aí!  énto,  ctae 
aíJhía  adar  conta  das  n-erc;?dorias  que  recebe,  ífíím  ©  d  iro  Eícri-' 
vaõ  do  Juízo  fica  obrigado  pelo  dito  íííerio  ,  que  iBhz  a  dac 
conta  dos  autos dé que  naô  hà  irerGadorias,ií7?i^  qiea  cfeniincià-^ 
S^ôqjueleçoni^  m^  diios  amos,eo  Eíciivaéda  a.efa  da  dit# 


If 


Alfandega  ,  q  fizer  o  dito  síTenio  lerá  obrigado  a  fazello  âífiaar 
pelo  Efcrivaô,  que  for  dos  diios  autos  ,  e  achando-fe  alguns  aflen- 
tos  Tem  por  elle  lerem  afíinidos  ,  fendo  por  culpa  ,  ou  defcuido  do, 
dito  Efciivaõ  da  niefa  ,  que  os.fez,  íerá  obrigado  a  fazer  bons  os  di- 
tos autos ,  eav.Iia  que  importarem  por  fua  fazenda,  e  incorrerá 
em  pena  de  perdimento  de  feu  oíRcio,  e  faltando  alguns  dos  ditos 
autos  das  àitas  denunciaçoens ,  e  acuzaqoens  das  .penas  ,  depois  de 
feroaíTenio  delias  afllnado  pelo  dito  Efcrivaõ  do  dito  Juizo  ia- 
li  correrá  em  pena  de  pagar  porfuafdzenda  tudo  ,  oquefe  contiver 

no  dito  aflento  ,  e  na  meíma  pena  de  perdimento  de  feu  officio,  e  o 
Juiz  da  dita  Alfandega,  em  ofimdecadahum  anno,  verá  o  livro  da 
receyta  por  lembrança  das  ditas  tomadias,  efará  porém  arrecada- 
ção, o  que  fe  achar  por  elle  ,fena5  carregou  em  receyta  viva,  e  ar- 
recadou conforme  a  efte  Regimento  fazendo-o  em  tudo  cumprir^ 
e  guardar  como  nelle  fe  contém. 

Ktíf^  CAPITULO    CHI. 

f         Do  modOy  que  fe  àefpacharáo  os  feytos  dós  defcaminhof. 

E  Depois  de  ferem  feyí os  os  autos  das  ditas  mercadorias  defcar 
minhadas  peia  orde  p  atras  declarada,  naõ  havendo  parte  que 
a^  defenda  ,  o  dito  Juiz,  e  Efcrivaensda  mefa  da  dica  Alfandegai 
paliados  três  dias  \  depois  que  os  autos  deilas  forem  feytos ,  as  íen- 
teociaràô  àreveria,  como  lhes  parecer  juíliça  ,  conformando-feem 
tudo  com  efte  Regimento ,  e  condenando  as  ditas  mercadorias  por 
perdidas ;  as  duas  partes  delias  ,  pertencerão  à  minha  fazenda  para 
o  rendimento  da  dita  Alfandega ,  e  à  terça  parte  ao  tomador,  e  para 
o  dito  eíFeito  ,  e  brevidade  que  convém  haja  no  deípacho  dos  di- 
tos defcaminhos  o  Juiz  tomará  a  hora  mais  conveniente,  que  lhe 
parecerfazendoretirar  aspeíToas,  que  eftiverem  chegados  à  dita 
niefapara  queos  Efcrivaens  poíTaõ  votar  livremente  com  todo  o. 
fegredo,  qje  convém  haja  no  dito  caio  ,  e  o  dito  Juiz  ,e  todo  os. 
ditos  Offiwiaes  da  dita  mefateráõ  igual  voto  nos  delpachos  dos  di- 
tos feitos  ,  e  começará  a  votar  o  Efcrivaõ  mais  moderno  ,  que  pre- 
fente  for ,  e  íubrecivamente  os  mais  até  o  dito  Juiz ,  e  o  deípacho 
que  nelle  fe  der  efcreverà  logo  conforme  aos  mais  votos ,  e  íerà  af- 
finada  por  todos  ,  e  acontecendo  que  fe  igualemos  votos  ,  fendo 
tantos  em  hum  parecer  como  em  outro  j  e  pane  era  que  for  o  voto 

do 
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do  ditojuiz  vencerá,  e  conforme  ao  leu  parecer  fe  efcreveráa  fen- 
tença,  e  igualandc-fe  os  votos  ,  naõ  ferdo  porém  prefentes  todos 
os  ditos  Oíikiaes  ,  c  faltado  qualquer  delles  ,  o  dito  Juiz  lhe  mãda- 
rà  recado  porluim  Official  da  dita  Alfandega,  e  naõ  íe achando,  ou 
naõ  vindo, feeícreveià  afentença  peia  maneira  sífima  diia;porê  vin- 
do na  meíma  manhà,ou  tarde  votaràõ  no  dito  feito,  para  com  ofeu 
pareceria  íenienciar.  por  quanto  o  diro  Juiz  fera  obrigado  a  def- 
pachar  os  ditos  feitos  com  os  Officiaes  que  foreif)  prefenies^eos  di-: 
los  Officiaes  os  naõ  poderáó  deípachar  fero  o  dito  Juiz. 

CAPITULO    CIV. 

Da  alçada ,  que  ter  do  o  Juiz ,  e  Officiaes  nos  feitos  dejca- 

mirrhados, 

E  Mos  ditos  feitos  dos  defcaminhados  terá  o  Juiz,  e  Officiaes 
vinte  mil  reis  de  alçada  fem  appelhçaõ  né  j^^ggravo  ,  raõ  entra* 
do  nos  ditos  vinte  mil  reis,  os  dobros,  ties  dobros,  ou  ônovea- 
dos,  e  mais  penas,  que  feíeguem  às  ditas  mercadorias  deícaminha- 
das  ;  e  por  tanto  mando  ao  dito  Juiz ,  e  Officiaes  que  antes  de  def- 
pacharem  em  final  os  ditos  feitos  dos  defcaminhados ,  mandem  a- 
valiar  as  mercadorias  nelies  con?heudas  em  íua  juíla  valia  pelos 
Feytores  da  dita  Alfandega  ,  e  pelos  mais  Officiaes  ,  e  peííoas  que 
Ihesparecer  que  bem  oentendaõ,  dando-lhe  para  ifio  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  fendo  ss  partes  requeridas  para  adirá  ava- 
liação de  que  íe  fará  termo  i>os  autos  sffinados  pelos  ditos  Officiaes, 
e  pefloas  que  avaliarem  as  dites  mercadorias  ;  e  fentindc-fe  as 
ditas  partes  lefas  da  dita  ava  liaçaõ  ao  tempo  que  o  dito  Juiz ,  e  Offi- 
ciaes a  mandarem  fazer  pela  dita  maneira  poderàõ  ^g-sravar  delia 
para  os  Juizes  dos  feytos  de  minha  fazenda,  porém  o  dito  acgra- 
vo  fera  no  ditotempo  em  que  íe  fizer  a  dita  avaliícsõ  ,  por  quanto 
depois  de  feita,  eí.ffinado  o  termo  deMa,coníentJndo  nelle  as  di- 
tas partes  ,  naõ  íeraõ  mais  ouvidos  no  diío  caio  ,  nem  delle  pode- 
rão aggravar  ,  e  paííando  a  dita  avaliação  da  quantia  dos  ditos  vin- 
te  mil  reis  da  alçada  abfolvendo  os  diíos  Officiaes  as  ditas  merca- 
donas  em  parte  ,  ou  em  todo  ;  o  naõ  poderáõ  f.zer  fem  appellarem 
para  osjuizes  dos  feitos  de  minha  fazenda,  e  condenando  as  ditas 
mercadorias  por  perdidas  i  âppellando  as  partes  de  fuás  fentenças 
lerão  obijgados  a  lhes  receberem  íuas  appellaçoens  para    .  ditos 

E  Jui- 
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fíizes  y  porem  nos  feitos  que  couberem  ni  dita  alçadi ,  confórhie 
a  di^a  avalia<ja5,  nem  íeràõ  obrií^ados  à  appellar.,  nem  receberàó 
as  appellaçoens  às  partes  ,e  «ggravando-fe  diíio  aos  ditos  Juizes, 
mando qae  v^nde  os  autos,  e  ncllcs  os  lermos,  das  avahaçoens 
-feiUSjC  aíTignadâs  pela  maneira  affimadíf  a. e  que  confòra;e  a  cilas, 
cabemos  caíos  na  alhada  do  dito  Juiz  ,  e  Oííiciics  naõ  tomem  del- 
les  conhecimento  nem  avoquem  nem  poíTaô  vocar  a  fy  os  ditos 
feitos I  ticm  mindem  fuz^rnoYiS  avaliaçoens  para  eíFeico  da  cii- 
ta  alçada,  poftqqae  as  partes  lho  teqiieiraõ,  porquanto  hey  por 
bem  que  as  ditas  avaliaqietis  íe  fiçaô  na  dita  Alfandega ,  e  toman- 
do os  ditos  Julzesnçonthecimeato  dos  cafos  que  couberem  nadita 
alçada  djjuiz,  e  Oííijiies  da  dita  Alfandega,  ou  avocando  aíy  os 
dito^feytos  lera  nulloo  que  nelits  pronunciarem;  e  as  fontenças 
que  derem  os  ditos  OíH;íaes  fe  cumprirão,  e  guardarão,  inteira- 
meate  cabendo  aà  dita  alçada  ,  em  nenhum  deites  cafos  fe  intro- 
meísràõ  a  tomar  conhecimento  os  Miniftros  da  Relsçaõ  do  Porto 
por  Ihí  íer  prohibida  por  meus  Regimentos  em  tudo  que  toçac  9 
adminiftraçaó  de  minha  fazenda. 

C  A  P  I  T  U  L^O       CV. 

Da  alçada  geral  do  Juiz  nos  cafos  que  naõ  JaS  providos  nefte  Regi^ 

minto,  ' 

EPoílo  que  na  condeniçaõ  de  todas  ,  e  quaefquer  penas  crimes 
ias  contheudas  neítá  Regimento  por  qualquer  cau(a  que  rtelle 
íejao  impoftis  as  partes  ,  e  nellas  incorrem  ;  nao  tenhaô  alçada  al- 
guma o  dito  Juiz  » e  OiBciaes ,  e  íejaõ  obrigados  a  appellar  para  os 
ditos  Juizes  d^  meus  feytos  da  fazenda  nos  caíos  em  que  abfolverê, 
em  parte ,  ou  eu  todo ,  e  receberem  appellaçoens  as  partes  quando 
as  condenarem  como  lhes  he  mandado  que  o  façaõ  nos  feytos  que 
naõ  C3b2m  em  lui  alçada  ;  com  tudo  ,  em  quaefquer  cafos  particu- 
lares oj  ^.irais  qu ;  fuccederem  ,  que  naô  fej^õ  providos  por  eíle 
^  Regimento  cjm  penas  certas  ,  ou  as  naô  tiverem  por  direito  ,  ou 
Regimentos  poderá  o  Ju'>z  da  dita  Alfvtndega  impor  penas  às  partes 
arbitrarias  como  Ih^  parecer ,  fegando  a  qualidade  do  cazo  que  a- 
conrecer»e  para  o  dito  eíF^íyto  terá  dous  mil  reis  fomente  de  alçada 
g^ral  os  q uaes  dous  mil  reis  mandará  executar,fem  appellaçaõ  nem 
aggcavj,  e  dos  ditos  caíos  nao  tomacào  conhecimento  os  ditos  Jui- 


aes  nem  os  podersõavccar  a  hc;ibendo  iiâ  dita  alçada  dos  dito« 
dous  mil  reis ,  e  condeínníndo  ss  partes  culpada^  relles ,  em  maiç 
quantia  naõ  teiàal^adj  conio  dito  he. 

"''  'capitulo    cvi. 

Do  modo  do  procejfo  dos  feytos  defcúminhados. 

ENos  feytos  dos  defcaminhados  em  que  ouver  partes  (  eftandí» 
as  mercadorias  que  fe  tomarem  na  dita  Alfandega)  as  ditas' 
partes  as  defenderão  por  embargos  como  íe  ao  preíente  ufa,  para 
íeabreYÍaremosproce(Tos,efenaõ  damnificarem  as  ditas  merca- 
doras por  razaô  da  dilação  delles  ,  eiambem  o  hey  í^lTim  porbe 
por  quanto  o  meu  procurador  da  dita  Alfandega,  e  as  peííoas  que 
tomarem  as  ditasmèrcadorias  tem  íua  tcnçaõ  fundada  na  dita  to- 
madía,èauío  que  delia  íe  fez  ;epela  dieamsneira  fe  defenderão 
por.embargos  aquellas  peííoas  que  aduaimente  forem  achadas  co- 
metendo caíos  pelos  quaes  incorrem  nas  penas  defte  Regimenta 
fendo  poièm  preíos  por  elles  na  forma  que  fica  ordenado  pela  or-* 
dem  atras  declarada ,  mas  em  todos  os  mais  feytos,  cm  que  as  mer- 
cadorias fe  demandarem  por  perdidas  por  denunciaqaõ  naõ  fendo 
tomadas  ;  e  nos  em  que  fe  de  mandarem  penas  naô  fendo  prefos  os 
culpados  neílas  ,  o  diíc  Juiz ,  e  OíRciaes  ouviíàõ  ss  partes  ordina* 
riamente  conforme  minhas  ordena^oens ,  e  como  nos  capítulos 
atras  lhe  fica  declarado ,  porém  cm  todos  os  ditos  feytos  procederá 
o  dito  Juiz  o  mais  fumariamente  que  for  poffivel,  affignando  as  par- 
tes termos  breves,  e  fazendo  com  effeyco  cumprir  o  que  lhe  sfilnsr, 
c  em  tudo  o  mais  que  por  efte  Regimento  naõ  for  declarado  à  cer* 
ca  da  ordem  do  pf  oceíío  dos  ditos  feytos,  e  termos  delles ,  guarda- 
rá o  dito  Juiz  ,e  o  Ofiiciaes^minhas  otdenaqoens ,  e  de  todos  aquel- 
lesem  que  ouver  parte  feraõ  obrigados  adai  viíta  ao  meu  procura- 
dor da  dita  Alfandega ,  e  quando  os  deípacharem  ,  em  final ,  pare- 
cendolhe  que  convém  a  meu  íerviqo  fer  preíente  o  diio  piocura- 
dor  aodeípacho  dealguns  porfeiem  deiniporíacia  ,  es  raõ  deí- 
pacharáõfemelle,aoqual  mandoquefiííiftaa  tcdos,  que  c  ditoju* 
iz  ,  e  Officiaes  lhe  remeterem  ,  aíRm  a  todos  os  que  ihe  a  elle  pa^í 
xecer  >  que  he  neceffario  íer  preíente. 
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CAPITULO     CVII. 

2/^^  í^J"  i/^'/<?J'  ^^J-  rnercadorias  defcaminbadas .  mo  fejaõ  ouvidos  fem 
depofítarem  as  quantias  das  penas. 

rp  Porqu?  muitas  vezes  aconte:e  tomarem  íe  mercadorias  por 
X-y  iercaminhadas,quaalèíii  de  fe  perderem  incorrem  os  donos 
delias  ,  e  peQoas  em  cujo  poder  íe  achaõ ,  em  penas  de  dobros, 
três  dobros  ,  e  na  mais  contheudas  nefte  Regmento  es  qu.^es  poc 
razaô  das  ditas  penas  ,  fe  aufentaõ  ,  e  de  pois  pedem  vifta  dos  autos 
que  fe  das  ditas  mercadorias  fazem  ,  por  advogados ,  e  por  terceiras 
pefloas  ,  dizendo  que  as  taes  mercadorias ,  faõ  de  mercadores  que 
eftao  aufenres  deíle  Reyno  ,  e  que  aíiim  o  pertendem  provar,  para 
poreíli  modo  defenderem  os  ditos  defcaminhados  ,e  naõ  incor- 
rerem nas  ditas  penas ,  o  que  he  occaíiaô  de  fe  naô  darem  á  devida 
execufaó  conforme  a  ordem  do  dito  Regimento  ,e  querendo  nif- 
to  prover ,  hey  por  bem  e  mando ,  que  todas  as  vezes  que  quaef- 
quer  advogados,  ou  outras  pefloas  como  procuradores  das  partes 
cuias  forem  as  mercadorias  que  pela  maneyra  aílima  dita  forem  to- 
madas ,  pedirem  vifta  dos  autos  delias,  dizendo  que  íeus  donos  íao 
aufentes  ,  o  ditojuiz ,  e  Oificiaes  lhes  naõ  dem  viíla ,  nem  fejaõ  ou- 
vidos nos  diroscafos  íem  primeiro  depofitsrom  pela  maneira  atra» 
declarada  a  valia  das  penas  em  que  mais  incorrem  ,  por  bem  defte 
Regimento,  e  depofitando-a  pela  ordem,  que  nèlla  fe  contem  fe- 
ràõ  ouvidos  ordinarian^ente  como  devem  fer  os  prefentes  ,  em  ou- 
tra maneira  naô  ,  antes  o  ditojuiz,  e  Officiaes  fentenciaràõ  os  ditos 
cafosá  reveâí,  como  íenaõ  liveraõ  partes,  paflados  porém  os  três 
dias  que  atras  lhe  fícaõ  ordenados  para  aparecerem  ,  por  quanto  em 
todas  às  ditas  penas  incorrem  as  pefloas  em  cu)0  poder  ,  ou  caía  fo- 
rem ach^d  iS  as  ditas  mercadorias  ,  ou  íeus  donos  que  as  pertende- 
rem  defcínder  por  fi  ,e  por  íeus  procuradores  ,  mas  efle  capitulo  fe 
naõenrenderàem-mercadoriasdefcaminhadas  que  naô  tenhaõ  mais 
penas.osqj:^  asdjifcamJnhKem  ,  qae  perdelas  ;  porque  íeràõ  ha- 
vidos piljspirtes  os  preíeiues,  e  aufenres,  e  fendo  donos  das  ditas 
TOiccuJorias ,  e  ouviijs  por  feus  procuradores. 
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CAPITULO    CVIIt. 
Da  maneira  que  fe  poderão  beneficiar  as  mercadorias  dejca» 

m  inaladas. 

EPor  quanto  algumas  vezes  acontece  damnificarem-íe  as  di- 
tas mercadorias  defcaminhadas  pela  qualidade,    e  natureza 
delliíS  ,  e  pela  dilaç?ó  dos  procellos ,  o  qj.e  he  em  muito 
prejuízo  de  minha  fazenda,  e  das  mefmâs  partes,   e  acontece 
.perderem-fe  pelo  dito  refpeiío  ;  hei  por  bem  que  qiíando  as  pef- 
íoâs  ,1  cujas  faõ  as  ditas  mercadorias ,  requerem  ao  Juiz  ,  e  OfHci- 
aes  lhas  mande  entreç^ar  lobre  fianqa  eatendendo  o  dito  Juiz  que 
convém  aílim  a  meu  íeryiço  ,  e  beneíiciQ  de  mi  ha  fazenda  lhas 
pod;írá  mandar  entregar  fobre  fiançis  depofitarias  porém  nuncí 
poderá  tomar  a  dita  íianqa  fem  primeiro  nos  feitos  das  dita  mer- 
cadorias ,  eílarem  recebiJos  os  embargos  ás  ditas  partes  porque 
naõ  lhe  eílando  recebido,  naõ  íeráó  admettidos  aos  taes  reque- 
rimentos,  mas  antes  que  as  ditas  mercadorias  fejaõ  entregues 
ás  partes  as  mandará  o  dito  Juiz  avaliar  por  dous  Feitores ,  e  pelos 
niííis  Officiaes  da  dita  Alfandega  que  bem  o  cntendaõ  que  fe- 
ráõ  fempre  avaliadas  por  feu  iuílo  preqo ,  e  conforme  a  valia  ^ 
^  eftado  da  terra,  de  que  fe  fará  (erma  nos  autos,  aífignado  pe- 
los ditos  Feitores,  e  também  pola  parte  por  fe  efcufarem  du- 
vidas fobre  a  dita  avaliação  ,  e  feita  a  dita  diligencia  o  Juiz  lhe 
mandará  tomar  fua  fiança  depofitaiía  defobrig^ndo  ao  Guardadas 
tomadias  da  tal  fazenda  a  que  eíHver  dada  a  dita  fiança  põndo- 
fo  as  vevfeas  néceíiatias  no  livro  das  tomadias  para  por  eílas  fi- 
car deíobrigado  o  çUto  G-arda ,   cui?s    verb^S  feráõ  poflas  por 
hum  Efcrívaõ  da  ir.efa ,  e  aflignadas  também  peio  dito  Juiz ,  p 
nos  auíos  fe  porá  outra  tal  verba  pelo  dito  Eícrivaõ ,  e  íiíligna- 
da  por  elle  fóxenfe  accuíando  fe  as  folhís  do  livro  em  que  (q 
^eu  -a  diti  íi  pç3  .  e  ni^s  ditos  suros  fe  fa^á  hum  tçrma  pelo  Ef- 
crmõ  delies,  e  aíiignado  peJo  dono\da  f^2eiida  em  que  le  dc;- 
clare  como  a  recebeo  ,  e  le  f'eu  por  entregue  delia  ,  avaliada  na 
forma  acim    cUra  ,  porem  eí^e  capitulo  fe  naõ  entenderá  n^sft- 
2.end.s  decontrubómdo ,  porque  neílas  tomadias ,  íenaô  fí^rá  ent 
ttega  às  partes  nem  debaixo  dâs  ditas  fianças. 
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^CAPITULO     CIX. 
De  como  fe  hao  4e  rematar  as  mercadorias  defcamtnlaiat. 

EAs  fentenças  finais  que  o  dito  Juiz ,  e  Officiaes  derem  nos  et- 
íos  que  couberem  em  Aia  al<;ada ,  e  as  que  paílarem  em  cou- 
la  jug.da,  o  ditoju.z  mandará  executar ,  e  meiter  em  pregjóa» 
mercadorias  coritheudas  neIJas.  eas  arrematt.ráaquem  porelias 
tnais  der .  e  .nforroando-fe  prime  ro  de  íua  julla  val.a,  pelos  Feito. 
res  da  dita  Alfandega  .  e  iTíaisOlfici«s  delia  .  e  pedoas  que  bem  o 
entendao  paraque  naó  h.ja  eng.no  nas  di^ns  vendas ,  e  naõ  íe  ven- 
derão as  ditas  mercadorias  à  parte  a  que  fe  tomará  nem  ao  tomador, 
nem  aos  Oaiciaes  da  dita  Alfandega  .  ou  contratador  de  qualquer 
prrecadaçao  delia  para  íe  evitarem  conloyos  os  que  pode  haver  nas 
arremataçoens  das  ditas  mercadorias  .  c  paraque  pollaó  todos  os 
mercadores  lançar  nelhs  com  liberdade;  e  nas  ditas  vendas  f.rá 
pditojmz  na  dita  Alfandega,  e  em  dias  que  haja  nella  muitos  mer- 
cadores,  e  pofto  que  a  arrematação  fe  haja  de  fazer  na  dita  cafa 
mandara  apregoar  pela  rua  nova  da  dita  Cidade ,  e  peles  mais  luga- 
res públicos  delia  que  lhe  parecerem  ss  ditas  mercadorias .  e  as  dl- 
las  vendas  fe  naõ  poderáõ  fazer  fendo  o  dito  Juiz  auente,  ao  qual 
mando  qs^  afligne  todos  os  termos  de  arremataçoens  que  fizer, 
que  (erao  feitos  pelo  Eícrivaõ  dos  autos  declarandofe    eiles  a  qua- 
lidade ,  íórre  das  mercadorias  que  (e  vendere  n,  e  os  preços  por- 
que foraoversdidas  diftintamente  ,  e  os  nomes  das  pertoas    ue  as 
comprarão  as  quaes  affignaráõ  com  o  dito  Juiz  para  le  faber  a  todo 
o  tempo  o  modo  q  {qi^^iq  na  venda  dasdiías  mercadotias.eos  pra- 
ços  em  que/arao  re  natadasje  mando  ao  Juiz.e  Officiaes  da  dita  Al- 
fandega nao  comprem  as  ditas  mercadorias  defc  minhadas  nem 
outras  algumas  na  dita  cafa ,  nem  ascoufas  de  que  tiverem  neceffi. 
da^e  por  li  nem  por  in.erpofta  peaoa,fobpena  de  luípcnçaõ  de  íeus 
Oíft^ios,  e  o  mefmo  defendo  aos  Contratadores  das  mais  a^recada- 
ço-s  da  dita  Alfandega  fobp  na  de  mandar  proceder  cõtrae  lies  co- 
mo ouver  por  meu  lerviçojcomo  tábem  nsõ  poderáó  os  dit(  s  Offi- 
ciaes  da  dita  Alfandega  contrit^r,  nem  por  fi ,  nem  por  inf  rpofta 
peHoa  em  géneros  Lz^ndas.  ou  mais  coufas,  cujo  delrachoh  ia 
de  pertencer  à  dita  Alfandega  com  íuíp?nçaõ  de  (tus  offi.-ios  até 
mintia  rocrcê ,  e  coip  as  mais  penas  que  eu  ouver  por  bem. 
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C  A  P  I  T  U  L  o     CX. 

Vo  modo  que  fe  carregarão  em  receitaos  defcamfihados  ^efe  darã 
o  íer(o  aos  tomadores. 

E  Feitas  as  ditas  vendas  pela  maneira  a;cima  d  ta  aífinados  os  ter- 
mos das  arrçmataçoens  como  no  capitulo  acima  fe  contéoi 
conforme  aos  ditos  termos  íe  f a  á  na  mefa  da  dita  Alfandega  peloi 
Eícrivaens  delia  a  conta  do  qu2  pertence  á  ra  nha  fazenda  por  ra- 
zão das  duas  partes  da  tomadia  >  q  e  fe  vender,  e  o  que  pertence  ao 
tomador  em  ieu  terç  >  que  tem  conforme  a  eíte  Regimento,  e  feita 
d  dita  conta  íe  carregará  logo  nos  livros  da  receita  corrente  da  dita 
Alfandega  fobre  o  The  ou'reiro  delia  aquella  quantia  que  pertence 
ao  rendimento  da  dita  Alfandega  íe  por  minhas  orJens  ,  ou  condi*' 
çoens  de  contrato  que  fui  fervido  conceder ,  naõ  ouverem  de  per* 
tencer  a  diíie  ente  arr  cadaqaõ;  porquepertencendo,fe  haõ  de  pa- 
gar íempre  da  dita  tomadi  \  conforme  a  a valia^  õ  da  pauta  da  dita 
Alfjndega  osdire  tos  que  das  fazendas  delia  fe  me  haviaó  de  pagar 
fe  direitamente  vielíenvaderpjchir  à  dita  Alfandega,  e  declarar-fe- 
ha  no  aílento    m  que  íe  carsegir  a  dita  lomadia,  quando  hajadc 
pert  ncer  ao  rendimento  ds  á\ía  Alfindega  que  faô  os  dous  terços 
de  huma  tomsdia  de  qu^  íivaõ  os  au  os  e  \\  p  jder  d  )  EfcrivaôFoaó 
que  os  procelíou,equí  a  dita  quuicia  fe  liquidou  pela  dita  maneira 
conforme  a  arrematjçãô  dos  <luos  autos^ »  e  o  terqo  fe  entregará  ao 
tom.ador,  conforme  a  ienienq  í  de  que  fe  fará  termo  aelles  aíiignado 
pela  parte  que  o  receber »  e  no  livro  da  receita  por  lembrança  d  íS 
mercadorias  defcan  inhadas  ,  fe  porá  verba  pelo  Efcrivaõ  que  'an- 
4J0U  a  receita  no  livro  corrente,  em  que  e  declare  que  as  ditas  mer- 
cadorias fe  julgarão  por  perdidas,  scufand»  as  folhas  da  dita  receita 
dia  mez,  e  aníjo  em  que  íe  lançou  ,  e  que  foraõ  vendidas ,  e  carre-^ 
gida  a  quantia  das  duas  partes  em  receita  ,  nos  ditos  livros  corren- 
tes delia  íobre.o  Theíoureiro  da  dita  Alf  ndega  .  e  que  o  totr.adoc 
ouvj  f.eu  letço  ^  e  poíta  s  dita  verba  no  aíT  nto  das  ditssmercado-» 
li.^s  fendo  aíftgn  :da  Cambem  pelo  dito  Juiz  ,  ficaiá  o  Guarda  a  que 
eílava  entrcgi  es  daa  tomadia  r'eff  bâgado  do  tal  aí^ento  ,  ec  utra 
tal  verba  ''e  porá  nos  .uros  pelo  dito  Efcrivaó  d^  rnefa  ,  pr  ft    cue  a 
dita  verbíí  naõ  ?eia  óíFigncd^^pelo  dito  Juiz,. esbíolvendo-^e  .^  dirás 
jnercflH'-;  <=  r^-u~  di;o  Juiz ,  e  Offii.iocs>  tu  ju^^èndo  le  querer- 
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tencem  a  <fÍíFerente  arrecadação  íe  poráó  nos  ditos  aíTentos .  e  au^ 
^s  ssd.tas  verbas,  com  rod,s  asdecl^r.çoens  neceffarias  cônfó"- 

I  r."  ,?a"'"^''  ''"'  ^"«^««^i  e^ .  O"  damayor  alçada  ehaveí- 
do-  e  de  dar  o  rerçn  d.s  d.t.s  mercadori.s  ^leícatr.rrhsda  .,  è^,  fe- 
gre  Jo  3  olgum  denuncador  que  naõ  feja  nomeado  nos  au.^s  o  fará 

nas  tiver  de  >unciad;j  de  q-.e  (e  fará  decbraçjõ  m  verba  qoe  íe  po- 

??  ca-íco"'"'  •  P""  *'  ■'""  °  *5"^  recebco  o  dito  Juizjata  o  dl 

-.•  ^.CAPITULO    CXI. 

òobre  pagarem  direitos  anom-aduL^  que  fe  fizerem  dos  géneros  defa- 
zendas  de  contrabando 

E  Como  por  minhas  Leis ,  e  prehetf  atiças  tenho  ordenado  ,  fe 
nao  de  nus  Alfandegas  de  meus  Reinos  c!cfpacho  aos  eej. 
tosàis  f.zendas  qoe  a  ellas  vierem  por  mar,  cu  por  terra,  que 
por  razão  das  ditas  prehemaiicas  he  prohih.do  aos  meus  vaflal  os  o 
çonfumo  das  ta.s  fazendas  mando  ao  Juiz .  e  mais  OfTiciacs  da  d  u 
Alfandega  do  Porto  que  ao  tempo  em  cie  at.rircm  aígumasdas 
ditas  fazendas,  e  achando  que  íaõ  de  géneros  prohihidos,  ou  da 
quelie  que  porefpecial  ordem  minha  n^õeíliv-erem  diípenfados! 
para  que  íe  lhes  polTa  dar  defpacho  íe  tome  ra2aõ  da  marcâ',-fardo 
ou  caixa,  em <jue  vierem  f.zendo-feallento  no  livro  da  aber  ura  da 
quantidade,  e  quí,lidade  da  f.zenda  que  he.  edoncme  da  pSoa 
que  3bno ,  e  de  cu;a  for,  e  fe  torre  a  fecliar ,  e  fe  .ntregue  ao  Offi. 
ç.al  que  tiver  a  feu  cargo  aguarda  da.  mais  fazendas  leiiniofas  para 
que  a  todo  o  tempo  em  que  o  dono  delia  squizer  tornar  a  embáVcar 
em  embarcação  que  va  para  fora  de  meu.  Reinos ,  e  corquiftas  o 
polia  tazer,  para  o  que  as  partes  requererão  ao  dito  Juiz,  c  Ofl-ciaes 

nlr,t^n''f'^'P''!'P"'^^'^'"*"'^'^"^  ^q"^'  ^e  ibe  concederá 
para  íe  poder  mandar  por  mar .  que  para  haver  de  hir  por  terra  lhes 

em  comn.nh  '  ^"^-f  .^""'^«^Ji'^^^  P-'«  O  que  a  mandard  o  dito  Juiz 
emcompanhtado  Meirinho  da  dita  Alfandega  a  tempo  em  que  a 
embarcação  que  a  ouver  de  levar  eílc  j.  de  p.nida  por^JanTo^o  li' 

da  barra  para  fora.  por  aflim  con.vir  a  meu  feiviço  ;  e  palTarácert  - 

tnrtZ""a  '  '^"'  ^'^""^'  ^''^  P^^^  ^^'^ ' '  ^'  "°'^^á  n^o  livro  d  á- 
bcaucanoaflentoemqueeaiver  tomado  razaõ  da  tal  ftzenda  ao 
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tempo  em  quefe  abrio.  Eacpjiíejen  Jo  que  abriado-fe  aí/^uns  dos 
ditos  fardos ,  ou  caxas,  fe  ache  cjue  vem  ai quiiias  fazendas  das  pro- 
hibidàs  funi^menle  coip  outras  que  o  naõ  faô  íe  i.ooiarà  VâZdõ  com 
dfftincçaó  r'o  livro  dã  abertura  da  qu,antiJaJe,  qq^alidjde  de  liu- 
fras,  e  outras  dando-íedeípacho  as  que  naõ  foreri)  prohibidas,  pa- 
ra delias  fe  pagarem  os  diíeitos  que  fe  derem  ,  e  com  as  que  forem 
probibidasfe  procederá  nçlias  ,  na  forma  acima  d,eclaráda  ;  e  por- 
que he  muy  coniinp^enle  por  rizaõ  da  diía.prehertiarica  o  tntrodu- 
zir-fe  ncíles  ídcus  Reynos  fazendas  prohibi ias.  rçieí tendo-íe  r.elles 
pdralto,  em  qus  fe  deve  ter  ioda  a  vigilância  pelos  Officiat^s. de  mi- 
nhas Alfandegas  para  quê  íe  eviíem  os  de(camiíihos  delas,  orJeno 
qu3  8chando*fe  em  qualquer  p3rre  das  defcaminhadas  ao  drlptícho 
da  dita  Alfandega  as  dites  fazendas  prohihidas  ,  ou  tiradas  das  em- 
barcaqoens  Contra  a  forma  ,  eordem  dos  cspitulos  da  deící^ígi  de- 
.clarados  nelle  Regimento  fe^Ó  asdiías  fjzehdas  perdidas  ps"a  o 
que  fe  procederá  nellas  como  em  quâeCqpcr  ourras  deícaminhadas 
que  deveflem  direitos,  e  que  na  dita  Alfandega  ouvellem  da  fer  def- 
pachadas  i  as  diiis  partes  para  o  rendimenrodã  dita  Alfandegai ,  e  a 
rerça  parte  para  o  t<>mador ,  ou  detiunciante  i  e  fendo  ss  taes  fazen- 
das prohibidas,  d«s  que  coftunr::;õ  levar  feilo,  pao.,,ráó  as  mais  pe- 
nas que  por  eíle  Regimento  Iheíaõ  irnpoíhiS ,  e  qu^njo  a  tomadia 
íejâ  feita  por  Officiaes  de  diíFerenre  arrecadação  ,  e  que  por  razaã 
de  íeu  contrato  lhes  haja  de  pertencer  a  importância  d^-íls ,  aites 
que  recçbaõ  a  quantia  em  que  forem  arrem^updfís ,  fe  pa^^ííà  na  me- 
za  grande  os  direitos  conforme  a  av.aiaça5  da  pauta  das  fazendas 
pOi  entrada;  pqrèm  como  oconíumodas  diiaa  f^zendaíí  o  nao  oo- 
dem  ter  neíte  Reyno  pela  dita  probibiç^õ  ,  fe  arremataráõ  as  ditas 
fazendas  com  Bdech^raqaõ,  ç  condição  de  fc  mand<jrem  para  fora 
delle.  e  íuas  conquiíbs,  e  queo  arren  arame  íeíá  obrigado  da  mef- 
ma  Alfandegas  embarcabs  na  forma  das  mais  f^^zendas  p  <>hibi- 
das,  para  o  que  o  Juiz,  e  mais  Officiaes  procederáõ  no  embarque 
delias,  como  por efie  capitulo  lhes  he  mandado. 

.  .  CAPITULO    CXIl 

Da  maneira  que  Je  farda  execução  pelas  fentenças  ^ojítiz^  e  Offi- 
ciaes ^e  dar  que  paj]  arem  em  coufa  julgada. 
E  As fentenç2S quefe aprcfentarem  ao  difo Juiz  d^ dita: Alf-inde- 
g3,e  as  mais  que  por  ^ppelkçaõ  deile  forem  ao  Juizo  dos  feitos 
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de  T>  )r  hs  fazenda  de  que  nac  houver  mercadorias  tomadas  na  dií^ 
AI  fardeca  por  fe  mandarem  às  paites  por  accufações  ,  e  denuncia*  "^ 
ens,  e  i  aó  itrem  achadas,  ou  por  ferem  de  condemnações  crimes 
de  que  curo  fim  ouver  fiarçss  depofitarias  na  dita  Alfandega  con- 
forme a  tile  Regimcrro,'  u  que  efleiad  ainda  prefos  os  cu  pados, 
e  cordenadcs^ieírs  ditos  caíos,  e  por  todos,  e  quaefquer  outros 
que  peftençíiõ  aojuizo  do  dito  Juiz,  e  íeouverem  de  executar  pot; 
virt  de  das  ditas  íentenças  Hnah  pelos  condenados,  e  por  ÍU3S  fi  .n^ 
ças,  e  porquíiefquer  <  utros  bens  moveis  ,  ou  de  raiz  ,  o  dito  Juiz 
exf  curará  todas  ;;s  ditas  fentenças  conforme  ao  Regimento  de  mi- 
nh^i  fazenda  em  quaefquer  peíToas  de  qualquer  qu>lidade,  e  condi- 
qòô  que  iejaó,  pofto  que  os  condenados  tenhaõ  privilégios  geraes  , 
cu  particulares,  epor  viriudedelles,  Juizçs  imitados,  ecõnferva- 
dos  para  íuas  caufas;  por  quanto  hei  por  hem  que  em  todas  ss  da  di- 
ta AUandrga ,  e  dividas  que  íe  nel  a  deverem  á  minha  fa7enda  feja 
íeu  Juiz  Executor  o  mefmo  Juiz  da  Alfandega  fem  embargados  di- 
los  pri\'»:egios,e  de  eítar  con  eitida  à  execuc^aõ  de  alguns  dos  ditos 
privilegiados  ao  Contador  da  Cidade  do  Porto,  e  ao  Contador  m.ór 
dos  Contos  do  Reyno  fobre  as  caufas  da  dita  Alfandega  ,  e  para  o 
diíoeíFeito  mandaia  o  dito  Juiz  por  hum  dos  Efcrivaens  de  íeu  Juí- 
zo fazer  as  diligencias,  e  execuqoens  que  lhe  parecerem  ncceífa- 
TÍ3S  para  fepôrem  devida  arrecadação,  o  que  fe  deverá  minh  fa- 
zenda., e  pdrao  Meyrinho  da  dita  Aifandegi,  e  mais  Meirinhos  ,  e 
Alcáidcs  d-í  dita  CiJade  paliará  os  mandados  que  forem  neceílario^  j 
para  as  c  iligencias  que  fe  ouvcrem  de  fr.zer ,  que  pertençaó  à  dita  1 
Alfandega  aos  q  c es  Oíficiaes  mando  que  os  cumpraó  com  t  da  a 
bievidade  poílivel;  ((  bpena  de  fu  penqsó  deíeus  officios,  eeílando 
os  condenados  ;  el^s  ditas  íen^enças  aufenres  da  d  ta  Cidade  ,  e  os 
íÍ2dN>ies  depofirarios  paliará  o  ditojui^  precatoáís  para  o:*  C(ure- 
gedvues  d  s  Comarcas  ,  Provedores  ,  e  Juizes  de  f ó  a  ,  ç  mais  Juílí- 
ç.is  para  que  conforme  o  Regimento  de  i-inha  f  zenda  executem 
íis  duas  p^rtc-s,  aos  eu^es  marido  que  cumpraó,  egu  rd.^m  os  ditos 
preca  orios  d.^ndo-os  á  devida  execuqaó. como  convém  á  bia  ane- 
cad;'Ci.»õ  d^  minha  f<izen  Ja  ,  e  vindo  as  panes  com  3lgU'^s  embargas 
de  quiquer  qualidade  que  Itjíó  os  rcníett^rá  a'>Juiz  dcprecanie  , 
lern  Km.ar  delles  conhJcinicnto  oqual  nellcsprocedeiá  na  forma 
de  mirhas  ordenaçoeus  ,  e  Regimentos. 

CA-  1 
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CAPITULO     CXIII. 
Do  trtodo  que  o  Juiz  procederá  em  todos  os  mais  cafos  que  naS  forem 

de/caminhados» 

EM  todas  as  mais  coufas  do  defpacho  admíniftraçaõ ,  e  gover-» 
no  da  dita  Alfindeca  que  naõ  forjm  de^^caminhaiios  delia  ,  e 
penas  cricres  em  que  nos  capítulos  atras  fica  provjdo  ,  fuccedendo 
duvidas  entre  os  Officiaes  da  di  a  Afandega  ;  easpí^rres  ,  e  contra- 
tadores ,  de  algumas  arrecadações  delia,  ou  íej^õ  fobre  as  avalia- 
çoens;  e  preços  das  mercadorias,  e  direitos  que  ^e  ciellas  deverem, 
eíobreasdos  privilegiados,  ou  íobie  osf  ean  entos  ,  ou  cafos  de 
franquia,  eaílim  fobre  todos  os  mais  ,  e  quacíqueroin rosque  per* 
tenq  õ  ao  oflicio  de  Juiz  da  Alfandega  ,e  íuccede  euu  porrazaõde 
naô  eftar  provido  baftantemènte  por  eOe  Regimento  em  tod^  s  os 
ditos  cafos  que  acontecerem  »  e  aílim  por  no  virein  em  f  jrma  as 
certidoens,  e  papeis  conforme  a  eíle  Regimento  como  por  lhe  da- 
rem diíFereotes  intendimentos  o  dstos  Officiaes  contratadores  ,  e 
partes,  hei  por  bem  ,  e  mando  ,  que  ojuizda  dirá  Alfandega  como 
Juiz  competente  quehe  da  dit.?  caía  ,  edos  direitos  que  ao  rendi» 
mento  delia  pertencem  ouça  as  ditas  pa  tes  primeiramenie  os  í  'ffi- 
ciaes  da  cneía  di  dita  Alfandega  muy  em  particular,eaífim  aos  mais 
Officia:s  delia  q  apontarem  as  ditas  duvidas  por  meu  ferViço  ,  e  os 
Contratadores^  e  partes»  e  fendo  os  cafos,e  duvidas  taes  que  fe  pof- 
íaô  determinar  fem  juílificaçaõ  de  efle  nu^^h  s  por  ferem  matéria 
de  pouca  importância  ,  e  provida  pnr  eíle  Regi  nento  o  dito  Juiz 
as  deípichará  fummariamente»  eaggravan  1o,íhi  appellando  as^  par- 
les de  feus  defpachos  lhe  receberá. e  mandará  continuar  fuás  -  ppel- 
lações  ,  e  aggravos  para  o  Confelho  de  minha  f tzenda  onde  reque- 
rerão fua  juftiça  por  lhe  pertencer  o  conhecimento  dos  ditos  c  'os 
■pela  experiência  que  fe  delles  tem;  pelo  que  mando  aosJaize>^  dos 
feitos  de  minha  fazenda  que  naó  tomem  delles  conhecimento  por 
lhe  naõ  pertencerem  ,  a  -.tes  os  remert  ó  logo  ao  d  to  Confelho 
porém  requerendo  as  partes  ao  di'o  Juiz  que  os  ouçi  ordi^i  uia-^ 
mente  por  íer  de  maíor  importância  o  caio  q  le  fuccedí?r ,  e  re  ]ue- 
rer  maior  exam  ,e prova  ;  )ditoJ.jiz  p^»recenia'heq<je  req;j-r  m 
bem, e  naõ  contra  a  fórmexpreíTrdeíteR  gimeifo,ou  p  r  e' Vj. 
to  àlguiD,  e  peilençaõ  particular, einjuítd  lhe  m^ndiíá  autuar  ie  IS 
^:•  *  ícque^ 
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requen mentos ,  epetiçoens  por  hum  Efcrivao  de  íeu  Juíza  ,  e  os 
ouviria,  ordinariamente,  mas  as  partes  que  pertenderemnos  dt- 
fos  daíos  naô  devercíín  o  que  contra  elles  fe  pede  fe  defende- 
ráõ  por  embargos,  e  em  tudo  o  mais  do  proceíTo  das  ditas  cau- 
fas,  ouvindo  o  difo  Juiz  asdit.is  partes  pelos  termos  de  minhas 
oVdènaçoens  as  dèípachará  em  final  como  lhe  parecer  juftíqa  dan- 
do appellaçaõ/  eaggravo  para  o  Gonfelho  de  minha  fazenda. 

C^A  PÍ:t%  L  o    CXIV. 
'^t' fe  nítõ^poJPao  embargar  ^m^^^  das  portas  a  dentro  da 


Alfandega, 


TI^  ^^^  quanto  as  mercadorias.que continuamente  vem  à  dita  Al* 
Jo  fandegafao  muitas  em  quantidade,  e  fe  no  defpacho  delias 
naó  ouvefle  muito  expediente ,  rècebèriáo  feus  donos  muito  dano 
pelas  n;iõ  poderem  muitas  vezes  récòlhec  nas  caías  da  dita  Alfan- 
deras  e  pelo  coníeguinteo  receberia  minha  fazenda  nos  direitos 
que  a  ella  pertencem  ,  pelas  quáes  razcens  ,  e  para  que  na  dita  cafa 
naó  feíaô  vexâdos  os  mercadores  ,  e  pefloas  que  nella  tratao  ,  hey 
por  bem  que  na  cHta  Alfandega  fe  naõ  embarguem ,  nem  poílaõ 
'ômbargír  ss  mercadorias  qòe  a  ella  pectencerem»e  na  dita  caía  eftí- 
verem  antes  de  f&defpachareni  ,  è  págiremos  direitos,  eíem  em- 
bargo de  qu.iefquer  precatórios  »,e  embargos  de  Julgadores  que  fa- 
bro o  èmb;irgo  das  ditís  mercadorias  paítarem  ;  mando  ao  Juiz  da 
difa  AltanéegaquedcílJ^ctiè  as  partes  com  toda  a  diligencia,  e 
brevidade  poíRvel  conicÇporeftèRçcj.ménÇo  he  obrigado  afaze- 
lo  ;e  derpacjiadís  lhas  díilx:^rá  íev^r;'fi'|i^  como  fenap 

fi^raô  embargadas  ;  pòr  quanto  depois  dè  íabireni  da  porta'  dellj  í? 
poderá  pròc<í der  coníra.asditas'mèrcadoriàs,  e  donos  delias  como 
for  juíliqa  poréíi)  ifto  fen^õ  entenderá  nos  embargos  que  fe  fize^-eai 
por  prtcatorir.sdr>Juiiz.do  Fifcò,  edo  Executor  mor  ,  e  mais  Exe- 
iiiíi  *cuíores/ie  minhara2Íeadip:.)r  dívidas  qjiíí.re, ai  ;  porqup 

*  ^  '  eftes  cumprira  o  dito  Juiz,  e  conforme  ^  eítçs  manejara  embargar  as 

-dirás  meriívidòrias  ,  e  peiàmar.cir:?,  acima  .dita  fenaô  emb\rg;rá6  na 
folhado  An.efiti3!íR'ntô)  d.idita  Aíhndega  os  ordenados ,  jur"osten- 
sqas  .  e'de!em'bá?gos  que  nella  ti  Veiem  a'-^  pai  tes'por  quaeíquer  fen- 


-icnc^ii^s  ,  precatórios  ,  fiirembug:;s  de  Jutg:?4ores  ,.nèm  o  dit^J^ip 
'^o'Fifcò,e  ExtíAtbré%;í>òt  qVí^ÍfiòtèhÍõ^3e  de  aprézámaróíMic  os 
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embargaos  ao  Vedor  de  minha  fazenda  da  repartição  do  Reino  con- 
forme ao  Regimento  delia  ,  e  por  feu  deípacho  fe  cumprirão  na 
ditaAlfandega. 

CAPITULO    CXV. 
Dos  tempos  ,  eprafos  em  quefe  baÕ  de  pagar  os  direitos, 

EPor  quanto  atègora  naõfaô  declarados  por  efte  Rrg^mento  os 
tempos,  e  prazos  em  que  os  mercadores  faõ  obrigados  a  pagar 
js  direitos  que  deverem  na  dita  Alfandega  das  mercadorias  que 
nella  defpjcharem,  para  o  Theíoureiro  faber  a  forma  em  que  os 
ha  de  arrecadâr;ere  executarem  pelas  ditas  partes  pofto  que  pelos 
capítulos  defte  Regimento  fique  ordenado  que  nos  livros  da  recei- 
ta da  ditaAlfandega  f^naõ  alíinem  addiçoens  de  menos  quantia 
quede  vinte  mil  reis  ,  edelles  para   fima,  e  que  efta  quantia  fepoíla 
perfazer  com  os  direitos inda  que  vaõ  divididos,  em  os  dous  livros 
da  dizima  ,  e  da  fifa ,  eque  fendo  partida  de  menos  dos  vinte  mil  reis 
fe  paguem  lego  os  direitos  em  dinheiro  de  cotado  ao  dito  Thefou- 
reiro  ,  e  querendo  prover  nefte  particular  conforme  a  rainha  dita 
refoluçaõ  atras  referida  rhey  por  bem  que  todas  as  sdiçoens  que  os 
mercadores  aíTmarem  nos  ditos  livros  da  receita  j  (  fendo  as  pef- 
foas  de  tal  credito ,  de  que  fe  faftifaçaõ  o  ]mz  ,  e  Theíoureiro  da 
dita  Alfandega  como  atras  íica  declarado  )  íendo  as  diíi^s  addiçoeas 
de  quantia  de  vinre  mil  reis  atè  quarenta  ,  as  paguem  a  três  mezes 
primeiros  feguintes  que  fe  contarão  do  dia  em  quesílinarem  ss  ad- 
diçoens das  fazendas  íecas    quefe  deípach^íõ  por  bilhetes ,  e  fendo 
de  fazendas  do  Brafil  poílo  que  naõ  sífínem  as  sdiçoens    delias 
nos  livros  da  receita,  por  haverem  já  aífinado  feus  defpachos  nos 
livros  da  emmenta  correrá  também  o  tempo  do  dia  em  que  íe 
liquida  a  dita  conta  em. que  fe  lançaõ  os  direitos  nos  livros  da 
receita, e  feas  addíçoes  forem  de  quarenta  mil  reis  paraíima  as  pa- 
gí  ràõ  em  duss  pagas  iguaes,  smetade  em  o  tempo  dos  ditcstres 
mezes  ,  e  a  outra  ametade  em  outras  três,  logo  feguintes  ,  de  que  o 
Theíoureiro  hà  de  facar  efcripíos  íobre  os  mercadores ,  que  os  de- 
verem; porém  como  as  fazendas  do  Brafil  fe  deípâchsõpor  emmê- 
•  ta,  e  naõ  por  bilhetes,e  eftar  di  poílo  por  eíle  Regimento  que  pelos 
ditos  livros  da  emmenta  íe  faça  todos  os  rr^ez^^s  o  lançamento  dos 
direitos  nos  livros  da  receita  para  com  menos  dilação  fe  pôr  em 
arrecadação  ,  o  que  íe  dever  à  minl;ia  fazenda  ,  e  com  o  procedido 

fe 


fç  fâftifazerem  ás  obrigaçoens  da  ta\h3d':3  dita  Alfa'ndéga ,  c  como 
tôfnhem  CS  ditos  dcípgchosa  reípei  o  d-í  ícr  o  l.vrçiirneato  mais 
amiúdo  ,  e  ss  pútiitías  queíe  leceíraiem  pagarem  fo.  dizima  ,  naõ 
poderáô  chegar  à  quantia  dos  ditos vinferrdi reis; e  por  efta  caufa 
ficatàô  os  mercadores  nsò  logrando  cm  cila  parte  do  beneficio  da 
dita  minha  ccncellao  ,  hey  por  bem  quedas  partidas  que  fofçm  lan- 
çadas em  receita  ,  procedidas  dos  ditos  livres  da  emmenta  faque 
o  Theíoureiro  efcripios  (obre  os  ditos  mercadores  para  os  pagarem 
jl  três  mezes ,  pofto  que  as  addiqocns  de  que  íe  íacarera  os  ditos 
efcriptos  ,n25  cheguem  à  quanúa  dos  ditos^  vinte  mil  reis  como  íe 
pratica  na  Alfandega  de  Lisboa  na  occaíiaõíquefou  fervido  conce- 
der as  ditas  emmentas ,  mas  deíla  minha  facuííade  naõ  poderàõ  o$ 
ditos  mercadores  sllegar  polTe,  nocaíoque  íeja  fervido  mandala 
alterar  como  na  dita  rcíoluc^aõ  tenho  declarado. 

C  A  P  IT  U  L  O      CXVI. 

Do  modo  que  o  Tbejòureiro  ha  de  executar  as  dividas  da  fua  receita. 

E  Porque  acabados  os  prazos  do  tempo  em  queosmercado- 
res  íaõ  obrigados  a  pagar  os  efcriptos,  que  fobre  eilesíaca  o 
Theíoureiro  procedidos  das  receitas,  que  fobre  os  ditos  mercado- 
res íe  íizeraõ ,  pôde  acontecer ,  quealgum  delles  deixe  de  dar  cum- 
ptimenio  aos  ditos  eícf  iptcs  ,  e  convém  faber-fe  aquém  incumbe  a 
obrigação  de  os  £  zer  executar ;  hey  por  bem  que  oThefoureiro  da 
dita  Alhndega  feia  Executor  das  quantias  dos  ditos  feus  efcriptos, 
que  prccedeiem  das  receitas feyias nos  livros  de  feu  recibimento 
porque  como  o  dito  Theíoureiro  he  obrigado  a  fazer  boas  as  fiati* 
qas  que  fe  tomaõ  aos  mercadores  (  comoatègora  fe  praticou  ^  c 
mando  que  daqui  por  diante  aíHm  íeobferve  )  a  elk  íó  pertence*  a 
execução  dos  ditos  psgamêccs  mádado  notificar  os  devedores,  par  a 
que  em  termo  breve  paguem  as  quantias  que  deverem  ,  e  naô  pa- 
gando lí^ràõ  executados  por  ellas  na  forma  do  Regimento  de  min- 
|ia  fazédaem  q  o  dito  Theíoureiro  fera  n^uito  advertido,  como  cõ- 
V  c  i^  meu  fervic^o  em  naõ  deixar  acumular  quantias  de  direitos  fobre 
hum  méíiuo  mercador ,  pata  executar  juntamente  por  todas  ellasi 
porque  de  o  faiieraíTiai ,  fe  ficará  entendendo  ,  que  por  algum  ref- 
pelto  particular  deixou  de  cobrar ,  depois  dos  piaíos  cumpridos 
partidas  que  gadtírà  fuavemexite  conforme  aos  deípachos  que  o 


> 
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dito  mercador  fizefle  ,  h  :vcr  cobrado  pelos  efcnptos  ,  que  fobre  el- 
leracjíle,  oqueh-eempreiuizo  de  minha  fazedi.ev-jxaçaõ  das  par- 
tes como  também  íetá  o  diro  Thefoureiro  adverc^d^  ♦  q  je  fazendo 
pagatTiento  cm  dinheiro  aos  tilhos  dl  folha  dá  dita  Mfíndvgi-,  ou 
feja  na  dita  Cidade  do  Porco  ,  ou  em  qualquer  oijrra  paríc  fora  delia 
lhe  naõ  ha  de  fâzerdeíconto  algum»  pelo  rebate  dos  e  cripíos  qa«  _ 
em  lugar  delles  lhe  pagar  com  dinheiro  por  qu€  f^zendo-o  íe  lhe 
dará  em  culpa  por  fer  contra  meu  íerviçD  ,  e  iateira  fansfaç*^õ  co.n 
que  íe  devem  fazer  os  ditos  pagamentos,  e  quando  £Contec:a  qu<;  ai-  . 
gum  dos  ditos  mercadores  falte  de  feu  credito ,  e^juefe  ache  deve- 
dor ás  receitas  que  carregaõ  fobre  o  dito  Theíourciroem  todíi 
a  quantia ,  ou  em  parte  delias ;  o  dito  Thefoureiro  as  poderá  execu- 
tar em  íeus  bens ,  e  nos  de  (eus  fiadores ,  procedendo  na  dita  exe- 
cução conforme  ao  Regimento  de  mioha  fazenda,  e  a  iurisdiç^aó 
quehe  concedida  aos  ExeCfutores  das  dividas  delia  ,  mas  iíto  íenao 
entenderá  nas  dividas  contrahidas  por  razão  dos  ditos  mercadores 
ferem  devedores  á  minha  fazenda  de  direitos  da  dirá  Alfandega  que 
ainda  nao  eftejaõ  pofto  em  arrecadação  nem  lançados  no  livro  da 
receita  do  dito  Thefoureiro  ;  porque  eíla  talexecuíjaõ  que  fe  ouver 
de  fazer ,  Belles  oífos  pertence  ao  Juiz  da  dita  Alfandega  pjra  a  fa- 
zer na  fórba  defte  Regimento ,  e  peio  q^e  também  he  diípdílo  no 
Regimento  de  minha  fazenda  naõ  ficando  por  efte  reípeito  eximido 
o  Thefoureiro  dadita  Alfandega  de  obrigação  que  fez  dâ  fiança 
que  fe  tomou  ao  mercador  quefaltou  de  feu  credito  , e  na  provaçáo 
quedôlie  fez,  ao  tempo  que  fe  lhe  concedeo  a  licença  para  podec 
aflinar  nos  Uvros  da  dita  Alfandega. 

CAPITULO    CXVII. 

Que  o  Juiz  ,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  nao  quitem  direito  algurn 

ainda  áspffoas  Ecchfiafticas  fem  je  verificarem  os  reqmjh 

tos  declarados  nejie  Regimento. 

E  O  Juiz,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  naõ  quitarão  direito    aj 
gum  ainda  às  peíToas  Ecciefiaílicas  para  íeu  uí o,e  defpacho  de 
ÍUoS'  caías,  fenaõ  verificando-le  os  reqa'Xiros,que  declara  eíle  Regi- 
mento, efazsado-fediligeiclas  muitoexáítas  fem  íedeix^jreTi  ió- 
inenie  no  juramento  das  partes  as  quaes  diligencias  fe  redaziraõ  a 
'      "•     "  ef« 
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eiciipfosquercsíãónocaTtoriodoEfcrívaôda  Provedoria,  para 
íepocetem  cotejar^e  examinar^qu^ndo  ííTim  fe queira  fizer^eachá- 
do  íe  que  o  dito  Juiz,  t  Officiaes  derâõ  liberdades  que  naõ  deviao 
feliâveia  por  ÍUÍÍ&  fazendas  a  impoítancia  das  raes  liberdades  porque 
a  eílas  demonítraçcens  obriga  oexeíío  que  fe  tem  introduzido  ,  a 
que  he  precifo  ac(  dir.  E  porque  alguns  Ecclofiaflicos  ,  e  fecuiares 
Frivilc  giadcs  de^pachsõ  muitas  c^xas  de  açúcar  por  fuás ,  fendo  de 
outras  pe^oas  ,  todas  as  caxas  de  açúcar  que  vierem  ,  por  conta  ,  e 
rifco  de  qualquer  pelToa,  que  ou  Ecclefiattica ,  ou  por  ter  outra  qua- 
lidade pei  tenda  naõ  pagar  todos  ,  ou  parte  dos  direitos  traràõ  dos 
OíTicLcs  do  Brafil  aonde  íe  embarcarão  certidão  que  declare  cora 
juraméto  que  fe  embarcarão  por  cõfa,  e  rifco  da  tal  peíioa,aínm  co« 
pioaiíazern  os  que  períendem  liberdade  de  I  genhos,para  com 
efta  arrecadação  ceílaremos  defcaminhosque  pôde  haver. 

DESPACHO    DA    SAHIDA. 

CAPITULO    cxviir. 

Que  das  fazendas  que  erao  obrigadas  d  faca ,  e  obriga  fe  pague  logo  a 
direito  de  hum  por  cento  ,  tanto  que  fe  defpacharem. 

Porquanto  fui  fervido  mandar  confiderar  o  requerimento  que 
a  rnercãcia  da  Cidade  do  Porto  me  fez  fobre  a  oppreflaô  que 
Jhe  occafionava  a  faca  ,  e  obrigada  Alfandega  da  dita  Cidade  pela 
ou^l  os  naíuraes  decro  de  hum  anno,eraÕ  obrigados  a  meter  na  dita 
Altandega  o  retorno  das  fazendas  que  por  ella  haviaô  facado  ,  e  os 
Eítrageiros  mo  podiaõ  tirar  fazendasdos  géneros,  e  frutos  da  terra 
fem  primeiro  havere  metido  fazendas  fuás  pelas  quaes  fícafsê  livres 
de  me  pagarem  a  dizifna  dos  ditos  géneros  que  na  dita  Cidade  ía- 
caítem  ,  e  que  na  dita  Alfandega  me  deviaõ,  fe  por  ella  naô  ouvef- 
fem  metido  as  ditas  fuás  fazendas  ouve  por  bem  por  Decreto  meu 
de  quatro  do  mez  -iç  Outubro  do  snno  de  mil  féis  centos  noventa  e 
cmco fazer  merccà  dita  mercancia, de  lhe  haver  por  levantada 
a  dita  fac  í,  e  obriga  aliviando  aos  mercadores  da  dita  obrigação  fi- 
cando íó  fogeaas  ás  pencas ,  e  mercadores  que  deípachaffera  na  di- 
M  Altandega  fazendas  que  eraõ  pertencentes  à  dita  faca ,  c  obriga  a 
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.p^!Ca^€tpI^ffoqueasde^pacharem  hum  porcentode  fshidaíovíi 
for  das  ditas  fazendas  qlie  por  virtnre  do  For^l  eraô  obrigadas  a  fa- 
ca ,  e  obriga  ;  pelo  que  o  Juiz,  e  Cfficiae»  da  dita  Alfandega  faraó  a 
dita  arrccadaç  Õ  de  hum  por  cento  na  fórrpa  do  dito  Decreto,  e 
pela  maneira  que  nefle  Regimento  ao  diante  lhe  he  ordenado. 

C  A  P  I  T  U  L  O    CXIX. 
Que  os  Uejlres  dos  navios  naõ  po[faÕ  receber  nelles  fazenda  alguma 

for  dejpachar. 

Juiz,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  quando  cuvererp  de  dat 
>^  //  licença  aos  Meílres  dos  navios,  e  embai Cí^çoês  para  tomarern 
caÍKa(  lem  a  qual  licenqa  os  ditcsMcfires.  o  mõ  poderáõ  f^zer.) 
fendo  as  fazendas  que  ouverem  de  carregar  dts  que  eraõc  briga- 
das à  faca  ,  da  qual  eílaó  aliviados  por  razaó  da  dita  mir  ha  concel- 
laõ  ,  pelo  direito  de  hum  por  cento ,  que  delhs  íe  me  fica  pegan- 
do, mandaráò  que  o  dito  Ca,pitaô ,  ou  Meftre ,  ft  ça  termo  cm  hum 

-  livro  que  para  iílo  haverá  na  dita  Alfandega  r  umer^do,  e  vubncado 
como  os  mais  delia,  em  o  qual  fe  obrigue  a  naõ  receber  no  duo  (eu 
navio ,  ou  emba^-caqaõ,  fazenda  alguma  por  fi,  nem  pelos  i^andado- 
res  delle,  fem  que  primeiro  e&eja  defpachada  a  dita  fí^zenda  tia  me- 
U  da  dita  Alfandega ,  e  nella  eíleja  pago  o  dito  dire  to  de  hutp  pot 
cento  com  comminaqaõ  de  ficar  fujeito  a  pag^r  da  cadta  a  valia  da 

-  dita  fazenda  naõ  te  exeroindo  para  deixar  de  incorrer  na  dita  pena 
com  allegar,  que  fenaõ  achou  prezente  ao  tempo  em  que  a  dita  ta- 
zenda  íe  embarcou ,  por  quanto  os  ditos  mandadores  mo  \  odctn 
receber  fazenda  alguma  íem  ordem  fua  ;  e  o  termo  que  íe  ouvet  de 
fazer  fera  feito  por  hum  Efcrivaõ  da  mefa  grande  ,  e  aíligncdo  pr  t 
elle  pelo  dito  Juiz  ,  e  Meftre  do  dito  navio ,  com  as  declaraçoens 
do  nome  da  dita  cmbarcaqaó  ,  e  da  parte  para  onde  toma  a  dita 

"'^*'  CAPITULO    CXX. 

Qtie  as  fazendas  por  Jahida  fe  defpachem  primeiro  pela  mefa  grande: 

AS  f  izendas  que  fe  ouverem  de  erribarcsr  pebs  peíToas,  ^  mer- 
cndoíes  da  ciitaCidade  leráõ  Jançadas  por  id^  i^restm  hum 
lui,  como  ao  piezeiiie  íe  ufa  que  eniiegaiáõ  ao  Juiz,  e  Officiècs  da 
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dfta  Alfandega  antes  que  (ej  j  levado  o  dito  ro!  a  outra  algtima  me- 
la; pDrq^je  primeiro  qu*  em  todas  as  mais,  ha  de  fer  deípachado  na 
'mefa  grande  da  dita  Alfindegí ,  e  em  cada  hutia  das  addiqoens  do 
^ito  rol  lhe  poráõ  os  ditos  Oíficiaes  por  algiriímo  o  preço  de  cada 
huma  das  ditas  mercadorias  quí  há  de  fer  conforme  a  avaliaqaõ  da 
pauta  ,  que  o  Confulado  tem  p-ira  as  fazendas  por  fahida  ,  e  para 
eíle  effeitò  haverá  na  dita  mefa  o  traslado  da  dita  pauta  que  lerá 
'fempre  conforme  ao  tempo  em  que  fe  fóhe ,  ou  abaixa  o  valor  das  1 
adiiqoês  delia ,  e  p^ftas  as  ditas  avaliaq^^é^  no  dito  rol  que  lhe  fór 
aprefenrado  pso  dito  mercador,  íerá  lançado  em  hum  livro  da 
receita,  qus  p ara  iílo  mandei  ouveíTe  na  dita  Alfdndeí>a  numerado, 
,e  rubricado  como  os  mais  delia  ,  em  o  qual  haó  de  efcrever  oseí- 
criva^ns  da  dita  mefa  pela  maneira  que  ao  diante  íe  declara. 

CAPITULO    CXXI. 

Da  forma  que  fe  haS  de  lançar  no  livro  'da  receita  as  fazendas  que: 

pagaÕ  o  direito  de  hum  por  cento, 

E  Tanto  que  as  ditas  avaliações  forem  poftas  no  dito  rol  íe  fa- 
rá conta  pelos  Efcrivaêí  da  dita  mefa  do  que  importaô  as 
addiçie>'delle,  e  feita  ella  abrindo  no  dito  livro  titulo  do  dia  em 
qui  fe  laniçaõ  efcreveráô  por  latra  tudo  o  que  fe  contém  no  dito  < 
rol,  e  as  avaliações  que  foraô  poftas  a  cada  hum  dos  ditos  géneros, 
e  o  nome  do  mercador  que  os  defpachou  ,  e  depois  de  fe  declarar 
no  dito  aíTento  a  fomma  do  que  importa  ,  o  direito  de  hum  poc 
cento,  fahiráô  com  ella  por  algarifmo  à  margem, e  na  outra  primei- 
ra marge  n  do  dito  aílento ,  fe  porá  o  nome  do  navio  ,  em  que  fe 
carrega  a  dita  faz  mda  para  que  mais  facilmente  fe  aehe  o  aílento, 
quando  febufcarpara  a  conferenci  ?que  osditos  Efcrivaês  haó  de 
fazer  com  o  rol  de  toda  a  carga  cio  navio ,  que  o  meftre  lhe  ouve^ 
de  aprezentar  antes  de  partir ,  em  que  fe  lhe  paíTa  certidão ,  de  co 
mo  fica  deípachado  pela  dita  A^  fandega  como  ao.diante  fe  declara . 

*     CAPITULO     CXXII. 
Qiie  fe  pague  logo  na  Alfan  iega  o  direito  de  htm  por  cento. 
[^  AlUm  que  eíliver  lançado  no  dito  livro  o  dito  direito  de  hum 
^  por  cenio  que  íe  me  dever ,  o  Eír.i  ivaô  que  o  ouver  lançiído  , 
declarará  ao  pé  da  ultima  addiç  6  do  rol  o  dia  mez,  e  anno  em  que 
ficâ  lançado  acikfando  as  folhas  io  dito  livro,e  declarando  a  quantia 
^^  /  que   ■ 


t 


E 
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me  neUcfixra  carregadayporèm,  Q<íito  EfcrivfcÓ  tiaõ  f^gnará  a^tt) 
ta  declaração  fem  que  ptimeiro  íe  pague  a  dita  qusniia  ao  Thefou- 
reiro  da  diia  Alfandega  que  a  há  de  rcctber  dentro  delia  ,  como  he. 
obrigado  por  fi.ou  por  peíToa  que  íeu  pcder  liyer  para  illo  por  quan- 
to ís  partes  (a&obrigadcs  a  pagar  logo  de  contado,o  duo  direito  ao. 
tempo  em  que  tazetn  feqs  delpechos  na  forma  4e  minhas  ord^rís  ^  e 
tanto  que  na  dita  declaraqaõ  for  aflignado  o  dito  Theíoureiro,  ou  i 
peíToa  por  elle  pqftã  para  fàzer 'o  difo  recibimenio  affgnará  tam- 
fcem  o  Efcrivaô  que  fez  ^a  dita  declaração ,  e  que  lançou  a  receila 
delia ,  roas  o  ditQ.Efcrivaô  feiá  advertido  de.  dar  riíccs  nos  clato^ 
do  dito  rol ,  para  que  fenaõ  acreíceniem  as  addiçoens ,  ou  íe  lan- 
ce alguma  mais  depois  do  dito  rol  fer  defpachado.  o  '  f 

CAPITULO    CXXIII. 
Que  fe  lancem  em  lembrança  as  fazendas  quefecarregaõparaoejta' 
'^do  do  Brazil ,  e  os  Mejlres  )tragaõ  certidão  como  nelle  defcarre-  ^ 

garaõ.    .  .        ;í 

E  Porque  das  fazendas  que  fe  carregaô  para  o  eftado  do  BrazihJ 
e  Conquiftas  de  meu  Reyno^e  me  nao  deve  o  dito  direito  de 
hum  porcento  ,  por  naõ  íeíem  obrigadas  à  íaca  ; acontecendo  que 
algum  navio  que  tomando  carga  para  o  dito  Eílado  do  Brazil  ^a 
derrotado  para  outro  porto  fór$  das  minhas  Gor.quiftap  ,  equeep 
cQU/lquer  delles  hajade^eícarregar  ,e  vender  toda  s  cajga  que  le- 
var, oii  parte  delia  me  íica  deyendo  o  d  iro  direito  de  hum  por  cen- 
to da  venda  das  taes  fazendas  na  mefada  dita  Alfandega  haverá 
.  Ãum  livro  numerado,  e  rubricado  como  os  delia  mais,  em  que  lan- 
-  içaráó  por  lembrança  os.deípachos  das  fazendas  que  em  tada  hum 
dos  ditos  navios  recarregarem  cooia  diftinçaõ  do  numero  quanti- 
^  ,d^de,  e  qualidade  des  fazendas  que  í^£de*:1ararem  nar^^l^qu^  a^  par* 
♦rtes  ouverem  de  aprezentar  ao  Juiz ,  e  Offici.es  da  dita  Alfandega,  e 
tomado  em  lembrança  no  dito  livroo  que  for  contbeudo  no  dí  o 
rol  o  Efctivaó  da  meia  que  ouver  lançado  fará  declaração  ao  pé  do 
do  dito  rol  accufàndo  as  folhas  do  livro  dia  me^,  e  anno  em  que  fe 
lanço,  a  cu.U  dçclaríçaõ  fetá  aíITgnada  por  elle  íuppofto  que  o  aaô 
íeja  peloThefouf  eiro  da  dita  Alfandega  por  quanto  efte  naõ  cobrou 
coufa  quelhepertenceíle  a  feu  recebiniento  roas  as  ditas  addiço- 
ens que  íicaõ  lançadas  no  dito  livro  feráõ  aílignadas  pelo  Meltre 
do  dito  navio ;  que  fecebeo  as  dita?,  fa^^endss ,  e  o  dito  í^ej^í-e/G 


dbrigará  a  trazer  certidão  de  como  aportou,  e  defcarregou  no  por^ 
to  das  ditas  minhas  Conqu^ftas  ,  dentro  do  tempo  que  be  coftume 
concederíe  lhe  para  defobrigar  o  allento  feito  no  dito  livro  ,e  naô 
â  trazendo  pagará  o  dito  direito  de  hum  por  cento  ,  quente  havia 
de  p3gar,  feda  dita  Cidade  do  Portio.íahiíTe  em  direitura  para  o 
porto  onde  entrou  fora  àe  tniiihas  Gotíqitiítas. 

G  A.P  I  T  U  L  O      CXXIV. 
'0ue  os  Mejlres  dos  navios  que  for  m  para  os  portQs  do  Reyno  tragnõ 

_  certidão  de  como' iíelles  entrarão^ '^^  »-    , ; 

EO  Me(li'e  de  qualquer  erfíbarcaçaõ  que  tomar  carga ,  e  deípá- 
char  para  qualquer  porto  deíle  Reino  ,  ou  para  o  do  Algarve, 
fera  obrigado  a  dar  primeiro  fiança  na  dita  Aifandcf^a  de  entrar 
è  deícarregarem  qualquer  dos  ditos  portos  para  onde  for  dirigido , 
e  dentro  de  íeis  mezes  fera  obrigado  à  fatisfaízer  a  dita  íi&n<^â'mof- 
yando  certidaôdos  OíEciaes  da  Aif^ndega  do  Potto  drs  ditos  meus 
ífteynos  em  que  entrou;  e  defcarregou,  e  naõ  cumprindS  áilmi 
'dentro  do  tempo  que  lhe  for  concedido ,  naõ  moftrando  caufa  que 
conforme  o  direito  o  pofla  defobrigar  o  Juiz  ,  e  Officiaesda  dita 
Alfandega  execuiaráõ  a  dita  tianc^a  fazendo  pagar  os  direitos  das 
-'iazertdâs  que  tiver  defpachado  -na  forma  que  os  ouveíTe  dé  p^gar 
ie  fóíle  pará^quálquer  omro  porto,  em  que  era  obrigado  apagamos. 

CA  P  I  T  U  L  O    CXXV. 
Que  fe perjira  o  defpacho  da  fahiàa  dos  navios  a  todos  os  mais  da 

"dita  Alfandega.  ' 


E 


Para  que  íe  haja  de  dar  todo  o  aviamento  aos  defpachos  que 

os  mercadores  ouverem  de  fazer  por  ííihida  em  que  convém 

haver  todo  o  cuidado  por  razaô  de  fe  naõ  perder  monçaò  de  po- 

Lji  derem  fahir  os  navios  pela  bacra  ;  e  por  qualquer  dilaqaó  que  haja 

\\  i  .  no  dito  de  pacho  ficarem  no  riíco  de  perderem  íua  viagem  o  cjue 

U(''  [  he,gràve  prejuízo  de  toda  a  mercancia  ,  eHJtilidade  de  itieus'd!ivi- 

f/  tos  o  Juiz  ,  e  OíHciaes  da  dita  Alfandega  logo  que  entrarerti  ndla 

%'  '  preferirão  os  defpachos  da  fihi  Ja  a  todoS  os  outros  quaeíquer  que 

fejaõ>e  fendo  occafiaõem  qu2  os  navios  da  fróia  hâjaó  de  carregar 

i  ,        para  o  Eílado  do  Brâzil ,  o  diiojuiái^rá  obrigado  a  entar  na  dita 

!  '  :  '->>  :.  '.-  Al- 


Alfandega  mais  cedo  ,  d.is  horas  que  por  eítc  Regimento  hedíf* 
poílo -,  como  também  ao  tem^o  que  fahir  diíátar-fe  mais  o  que 
fur  polTivel ,  para  o  que  obrigará  aos  Ofíiciaes  a  que  fèjaõiproíí))-» 
tos  na  diligencia  ,  e  naô  cumprindo  aííim  o  d  to  Juiz,  e  Offi-' 
ciaes  íe  lhes  dará  em  culpa  conforme  aodamno  que  da  dita  di* 
laçaõ  íe  feguir. 

CAPITULO    CXXVI. 

Qtie  os  OfficiaesKaÔ  deixem  embarcar  mais  Jazendas  que  asãefpaz 

chadas  nos  róis  da  carga. 

Ij^  As  ditas  fazendas  que  fe  ouverem  de  carregar  pçlos  luga* 
[j    es  que  para  iílo  faõ  diítinados ,  e  cm  que  es  Guãrdi&s  dadi« 
ta  Alfa  d:ga  h^ò  de  aíliíiir  às  deixaráõ  embarca ^  examíftando 
primeiro  a  forma  dós  deípachos  que  ás  partes  lhe  apreferitârem^, 
que  ellesconferitáó,  fe  vaõ  em  ludo  conformes  ao  que  fe  con- 
tém no  rol ,  que  vjí  atllgnado  pelo  Efcrivàõ  que  lônçou  o  direi- 
to delle  ,  e  pelo  Theíoureiro ,  ou  peíToa  que  em  feu  lugar  rei 
cebeo  a  quantia  do  dito  dinheiro  como  também  ;  fe  nodítoTO- 
vaó  lanqados  os  mais  deípachos  pelos  OfRciaes  das  outras  arre- 
c  daroens ,  e-n  que  fe  havia  de  pag^r  o  que  das  tíies  fâzend^s 
•  fedeve?T2  ;  e  achando  o  dito  Guirda  ,  quef  o  dito  rol  vai  em  in- 
do corifónne  as  diUs  fizendas  -data  neíle  meio  rafgo  ,  para  que 
pelo  ditx)  rol  fenaó  poílaf  zer  mais  eíFeito  algum  ,  e  oeniregâ^ 
'rá  ao  mercador  ?  para  qua  o  leve  ao  Meftíc  do  navio,  em  compa- 
nhia da  ditd  fazenda ,  e  para  que  a  dito  Meftre  por  elle  a  poffa 
receber ,  e  guardar  o  dito  rol,  pára  fur  íatisfiçaõ  ,  quando  Jhe 
^for  pedid.v,  mas  os  ditos  Officiaes  te^áo  entendido  que  pela  lin- 
goeta ,  e  poftigo  da  deícarga  da  dirá  Alfandegi  íenaô  ha  de  fa- 
zer eo^barc.vie  algum  nem  o  dito  Juiz  poderá  dar  efía  licença  \  fai- 
vo^le  ao  icàopo^que  fe  carregarem  f/zeadas  pela  dita  lingceta,* 
naõouver  embarcaqaô  alguma  que  eíteja  à  defcarga ,  oú  fenaõ 
haja  de  fazer  o  deíembaíqiie  d^is  ÍU3S  f^-zendas  pelo  Iiígar  .da  di* 
-ta  liogoeta  ;  por  quanto  o  lugar  •deilâheíó 'para  a' dei  carga  idas 
fazendas  queentraõ  na  dita  Alfindega  para  fe  dèfpac harém  por 
convir  aílim  ameuferviço,  e  boa  artecadaçaõ  de  meus  direitos; 


CA- 


C  A|P  I  T  u  r.  O    CXXVII. 

^ue  fenaS  carreguem  nos  navios  fazendas  de  noute ,  mm  a  lord9 

delias  fiquem  barcas  de/carregados, 

EPoíId  que  as  ditas  fazendas  fejaõ  defpacha  ias  pela  dita  Alfaii- 
deg? ,  enellahajaó  p3gos)os  direitos  ,que  íe  me  deviaõ  íenaô 
poderáó  carregar ,  nos  barcos  q  ue  ss  cuverem  de  ievar  ás  embarca* 
ijoens,  para  onde  vaô  depois  das  Ave  M3iis,e  fó  íe  pode  áõ  aca- 
bar de  Cirrégir  ,  comeílando-fe  a  dirá  carga  ante-  da  dita  hora  re- 
ferida con  inuando-fe  porètn  a  dica  carga  até  de  todo  íer  carrega- 
do o  dito  barco ,  e  depois  de  fe  haverem  recebido  as  dirás  fdZen- 
•  das  do  navio,  para  onde  fe  levarem  ,  r.aõ  pararáõ  os  ditos  barcos 
^abord.>  depois  de  deícarregados;  porqua  Lzendo-o ,  pagaráõ  os 
«ditos  barqueiros  cincoenra  cruzados  da  cadea  ,  as  duas  partes  para 
-o  r€aiiaie.uo  da  dita  Alféudegn  e  a  terça  parte  para  o  denuncian- 
te, e  os  barcos  íeráõ:  perdidos  peU  dita  rnânelra  ,eo  Meirinho  da 
dita  I Alfandega ,  quando  ouver  nayios  à  caiga  terá  particular  cuida- 
do de  vigiar  de  noute,  e  aquelías  horas  em  que  fe  coftumaõ  fazer 
defcaminhos i  minhíi  fazenda ,  e  .iichando  algumas  fazsndès  c<»rre- 
:g^das  nos  ditos  barcos  ♦  ou  recolhidas  nos  duos  navics,  íeni  eíla- 
lem  despachadas  pela.  dita  Alfandígi  as  lamaripor  perdidas,  e  as 
levará  ao  dito  Juiz,  ©OSiciaes  delia,  das  quaes  mandará  fazer  o  di* 
to  Juiz  auto  j  e  proceíTâr  na  forma  ,  v|ue  !he  he  dlípoílo  peles  capí- 
tulos da  defcarga  deíle  Regiaieiíío   fazendo-as  carregar  no  livro 
.  das^tomadiàs  ,  como  por  ella  fica  oixieiíado  ,  e  fendo  julgadas  por 
*    perdidas ,  feráõ  as  duas  partes  para  o  rendimepro  da  dita  Alfande- 
ga ,aeterçipa"te  p;^ra  o  dito  Meirinho,  e  íendo  adita  tomadlí 
feita  por  qualquer  outro  Official ,  ou  peíloa  pá t  ticular  ,  que  o  nao 
■|;  íeja  ,  feráô  as  duas  partes  para  o  dito  rendimento  ,  e  a  terça  parte 

\  para  o  tomador ,  porém  fendo  a  dita  tomadía  feita  pelos  OíTciaes 

do  Confulado  pertencerão  as,  duas  psrtes  20  Contratador  deIJe  na 
forma  das  condiçoens  de  feu  cotficrato  ,  pagandofe-me  o  direito, 
,  que  delias  fe  me  dsvia  fe  direitamente  ouveílem  de  íer  d~*fpacha- 
das  na  dita  Alfandega. 
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CAPITULO     CXXVIII.  ' 

Qíie  as  fazendas  ,  que  fe  acharem  ciiffereraes  em  qualidade  ^  CtiiCHi^ 

daàe  das  defpachadas  fejaÕferdidas,  .  ;  ^,  '  ^J  ^  r^  C- -j 

E  Quando  os  ditos  deípachos  fe  apfèfeiíHrèra  ao  dito  Guarda,  é' 
''^mais  Omciaes  a  quetoca  o  conhecimento  ,  earrecad.íqao  dos 
laes  deípachos,  e  virem  que  ss  fazendas  naô  coirefpondem  em 
qualidade,  ou  quantidade  ao  que  o  dito  rol  eílá  declarado  pede-, 
rá  qualquer  dos  ditos  Officises  fazer  aprehen^aõ  ,  e  tonriâdia  na-" 
quella  parte  da  fazenda,  que  de  mais  achar  além  daderpachada,  ccr^ 
mo  tambeai  naqueíia  queforcifF^rente  na  qualidade  ,  por  quanta^ 
a  dita  fazenda  no  dito  csío  fera  perdida  ,  as  ciuas^pattes  para  o  ren- 
dimento da  dita  x\lfandega,  ou  para  a  arrecadaqaõ  da  mefa  a  que  to-, 
çar,  e  a  íerqa  parte  para  o  tomador ,  naõ  fe  fdmitândo  »  çue  pague 
lómente  a  fnayona  cio  menor  preço  ,  em  que  foi  defpachadd,  ao 
mavor  que  devi-í  p^g^^r,,  íeiogo  íe  manifeftará  a  bcrdade  to  tem-, 
po,  em  que  íe  de  paciiou  por  quanto  fe  preíume,que  ceípachardo- 
fe  Iiuma  fazenda  por  de  n.enos  íóite,  quando  fe  acha  de  mayor  for- 
te, nao  fer  aqu  lia  para  que  íe  deo  o  deípacho  ,  e  quêndo  o  feja  , 
fempre  he  perdida  pelo  fraude,  qre  fe  fez  aos  rr:eus  direitos ,  e  por 
íer  conveniente  evitar  femilhaaies  enganes  ,  de  queufaõ  £S  fs^^^fs 
em  prejuzo  delles ,  em  que  o  dito.Juiz,  e  OíEci*es  procederáq 
na  forma,  que  he  diípofto  neíle  Regimento. 

C  A  P  I  T  U  L  O    CXXIX. 

Qítefe  po^a  reformar  o  tempo  para  o  embarque  das  fa%ev das í 

EOs  mercadore.s  e  mais  peíloas,  que  euverem  de  fazer  o^  ditos 
defpach'>s  por  íahidaos  hiaõ  requererão  tempo  conveniente 
ao  Juiz  ,  e  OfHciaes  da  dita  Alfandega,  que  os  dtípach8f^'õ  ermo 
lhes  he  ordenado  pelcf  capUulos  defleRegin^ento  ,  cujòfczenda 
afhm  que  fordeípachada,  o  dito  nrercídor  a  poderá  hir  lego  em- 
barcar á  hora  que  ihe  parecer,  crm  ramo  cue  !eia  dentro  ro  mef- 
mo  dia,  aléaquella  hora  que  lhe  he  aíTgneda  por  eííe  Regimen- 
to,  e  no  Ciífo  que  o  naõ  pofls  fazer  no  meímo  dia  ,  levará  o  cefpa-» 
chona  tarde  do  dito  dia  so  Juiz,  e  Ofticiaes  da  dits  Alfí^rdega,  que 
ficaiá  em  feu  poder  para  no  ci^  íf  guinte  fe  f  òr  declaração  no  dito 
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ol.deqa:aquella  defpacho  fica  valendo,  para  porelle  neíle  dia  fe 
poderem  embarc^as  dicas  fazendas,  e  naõ  poderá  o  dito  merca- 
dor carregir  as  ditas  fazendas  fem  pedir  reforma  demais  tempo, 
e  fizendo-o  fem  ella  feráõ  as  ditas  fazendas  perdidas  as  duas  par- 
tes para  minha  fazenda  ,  e  a  terça  parte  para  o  denunciante  ,  ou  to- 
íxitador  procedenio-fe  em  tudo  o  referido,  conforme  ao  edital,  que 
fe,p3z  nas  partes  publicas  da  dita  Cidade  do  Porto.em  trinta  e  hum 
43  mez  de  Janeiro  de  mil  feiscenros  noventa  eíeis»  queaílim  fe 
obfervoa  até  o  preíente,  e  mando,  que  affimíe  obíeive  daqui 
e.m  diante. 

CAPITULO     CXXX. 

Dq  moãOi^uefe  terd  quando  no  mefmo  dia  do  de  [pacho  fi  naÕ  pidâ 

embarcar  a  fazenda  nelle  declarada, 

E  Sucedendo  que  todas  as  ditas  fazendas  de  pachsdaSjfenaõ  poL 
faõ  embarcar  no  mefmo  dia,  e  fá  fe  embarque  parte  delias,  da 
que.  fe  embarcarem  o  Guarda  que  aíiiftir  no  lugar  do  dito  embarque 
liirá  tomando  conta  affentando-as  nas  coftas  do  rol  que  lhe  for  apre- 
íentado ,  e  fará  nelle  declaração  de  todas ,  ôs  que  íe  embarcarão  fo- 
mente que  íerá  aífinada  por  elle  ,  e  pelo  Feitor  do  Conluiado ,  a- 
chando-íe  prefente  como  fe  declita  na  condição  decima  oirava  de 
íeu  contrato  .  e  acabado  o  dito  embarque ,  o  dito  Guarda  entregará 
o  dito  rol  com  a  dita  declaração  poda  nas  coftas  delle  à  parte  para 
corri  elle  Jhe  ferem  recebidas  íuas  fazendas  a  bordo  da  dita  embarca- 
^  çaõ,  e  a  peíToa,  oa  mercador  em  cuia  maõ  ficou  o  dito  rol,  no  meí- 
'  mo  dia,  o  levará  ao  Juiz ,  e  Officii^e .  da  dita  Alfandega  para  lhe  re- 
formar o  tempo ,  para  o  reftanre  àí%  mais  fazendas ,  que  ficaraô  por 
embarcar,  e quando  à  portada  dirá  Alfandega  eílej^  fechada  ,  por 
»ao  chagar  a  horas  de  achar  os  Officiâcs  nella,  o  hirá  aprefentar  na 
âi3  feguinte  para  por  e  les  lhe  fer  reformado  na  fóima  que  por  efte 
Regimento  he  diípoílo.e  concedida  a  dita  reform^çiõ  fera  entie* 
gue  à  parte  para  a  poder  levar  ,  e  apefentar  ao  Guarda  com 
o  reftanteUjs  ditas  fazendas  ,  e  Ihss  poder  deixar  carregar  por  vir- 
ttídeda  dita  reformaçaõ,e  aífim  que  o  dito  rol  fur  Je  todo  fatisfeito, 
€  enabarcadas  todas  as  f<izendas  nel.e  declaradas,  djrá  o  dito  Guar- 
da hum  rafgo  neUe  a(é  o  meio  do  p  ípel  ,que  entregjráà  parte  para 
por  elle  íhç  poder  fer  recebido  o  reltinie  das  ditas  fazendas  a  bor- 
go  do  dito  navio. 
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CAPITULO   ,  CXXXI. 

Da  pena  que  encon-em  os  Guardas  que  deixarem  embarcar  qualquer 

fazenda  fem  defpacho  da  Alfandega, 

EOs  Guardas  que  forem  nomeados  pava  afliílir  aos  ditos  embar- 
ques^feráõ  fempre  es  de  maior  coníianqa  os  qmes  nao  pode^áo 
deixar  embarcar  fazenda  alguma  por  limitada  que  fcja  íem  def- 
pacho da  dita  Alfandega  ,  e  contra  a  forma  d  s  capítulos  deite  Re- 
gimento porque  fazendo*©  perdcráô  o  officio,  e  haverão  as  mais 
penas  que  eu  ouver  por  bem,  e  fendo  íerventuario  ,  ou  Guarda  no- 
nieado  para  o  dito  effeito  perderá  avalia  dellei  e  cometendo  qu*)l- 
quer  dos  ditos  Guardas  algum  defcaminho ,  ou  coníeatindo  nelle , 
o  Juiz  amendará  prender,  e  tirará  devaqa  do  caio  ,  e  o  íentenciará 
dando  appelbçaõ ,  e  aggravo  para  os  Juizes  de  minha  fazenda  para 
o  que  o  Guarda  morda  dita  Alfandega  ao  tempo  em  que  ouver 
embarques  d  fazendas  i^xi  muilo  continua  nos  lugares  onde  íe  faz 
a  carga  delias  para  íaber  fe  os  ditos  Guârdas  aíTiftem  bem,e  açodeai 
à  íua  obrigaqaoa  tempo  ,  e  horas  convenientes  ,  para  que  por  fáUa 
de  íua  â/Iiftencia ,  naõ deixem  os  d?tos  mercadores  de  embarcar  íu- 
as  fa/erdas,  e  achando  o  dito  Guarda  mór  que  tiles  íaõremiflos^e 
defcuidados  nas  ditas  fuás  obrigsqoens  dará  conta  ao  Juiz  da  dita 
Alfandega  para  proceder  contra  eíies  ,  mas  acha  do  que  qualquer 
^,0^  diios  Guardas  cometteo  algum  dos  deícaminhados  referi  los , 
xtíaodará  logo  prefo  o  dito  Guarda  »  e  dará  conta  ao  Juiz  para  pro* 
ceder  no  cafo  como  por  efte  capitulo  lhe  he  ordenado. 

CAPITULO      CXXXII. 

Que  os  Meflres  dos  navios  de  c  si  ar  em  carregados ,  aprenfentardooi 
rçis  da  carga  ao  Juiz,  e  Officmes  da  Alfandega  para  fe  confe- 
rirem com  os  livros  da  receita. 

E  Tanto  que  o  Capitão ,  ou  Meílre  da  embarcd<jao  que  eíliver  à 
carga  tiver  recebido  asfazendas  que  ouver  de  levar  hirá  com  o 
roi  de  todas  ellas .  pelo  modo ,  e  diftinç  lõ  como  lhe  foraõ  carrega- 
das ,  e  dias  em  que  as  recebeo ,  e  o  aprefentará  ao  Juiz  ♦  e  Oíiiciaes 
da  dita  raefa  ,  para  com  qDq  fâzerem  conferencia  íe  eftaô  lançadas 
ao  d  to  livro  de  bum  por  cento,  ou  tomado  razaõ  no  livro  di  lem- 
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brançi  das  qu3  fecarregao  para  oLÓado  doBrâ2lI,,e  feita  a  dita 
conferenc-a,  e  uchando-fc  que  eílá  cor.fórme  aos  ditos  livros  fe  lhe 
dará  f?u  deípacho  aíTinando^e  jurando  o  dito  Meítre,  de  c  -mo  nao 
leva  mais  carga  que  a  declarada  no  dito  rol ,  e  a^  que  íe  acha  lança- 
da nos  d  tos  livros  de  que  fe  lhe  paíTará  certidão  ao  pé  do  tiito  rol , 
porém  achando-fe  que  alguma  fjzenda  eftá  por  lanqar  nos  ditos 
livres  o  ditojuizfdrá  carregar  em  receita,  e  pagar  os  direitos  que 
dever ,  e  examinará  5  porque  modo  fe  carregou  no  dito  navio  ,  a 
dita  fazenda  fe  foi ,  ou  naõ  por  coníeniimento  dos  Ofíiciaes  que 
lha  deixarão  carregar »  fem  defpacho  ,  e  achando-os  culpados  pro- 
cederá contra  elles ;  como  he  difpollo  neíle  Regirnento ,  mas  a  di- 
ta fazenda  naõ  fera  perdida»  (eji  neíTe  tempo  naõ  eftiver  denuncia- 
da ;  por  quanto  o  diío  Meftrc  a  ficou  manifeftan  Jo  com  a  declara- 
ção que  nella  fcz  no  diro  rol ;  e  os  Officiaes  da  dita  mefa  ferao 
muito  advertidos  na  conferencia  dos  defpachos  feitos  nos  ditos  li- 
vros com  c)S  que  vierem  declarados  noroi  que  ihe  for  aprefentado 
peio  dito  Meltre  para  que  os  direitos  de  minha  fazenda  fiquecu 
com  toda  a  devida  arrecadação. 

CAPITULO      CXXXIIÍ. 
De  como  fehade  fazer  a  declaração  do  que  mais  fe  defpachou  por 

accrefcído, 

E  Sucedendo  que  depois  de  íerem  dados  os  defpachos  aos  ditos 
.Medres  da  carga  que  levaó  ,  e  eílacem  correntes  pela  mefa  da 
cJua  Alfandega  para  íeguirem  íua  viagem  ,  recebao  mais  algumas 
íaZL-ndas  nss  dirss  fuás  cmbarcaqoens  o  diio  Juiz,  e  Officiaes  da  dita 
Alfandega  Ihis  carfegaráõ  nos  ditos  livros  por  accrefcido  ,  dando 
os  defpechos  às  partes  para  as  embarca.em  nos  ditos  navios  pela 
ordem  ,  e  man  ira  que  lhes  he  ordenado  ,  Cem  alteração  alguma  na 
formalidade  do  dito  defpachi  mas  fomente  na  ce*  tidió  que  fe  ou- 
verpaíTadoao  ditoMeítre  ,  dí  carga  que  leva,  ao  pé  delia  faráô  de- 
cldrcíçaõd^  mais  f.>ze  ida  que  acceíceojporèm  a  declaração  dos  di- 
tos accrelciwios  naõ  íerá  p^íla  ia  em  ('U'«ro  papel  dj  fora  »  fe  naõ  no 
em  cue  fe  lhe  piílou  a  piimeira  cenidaó  da  carga,  que  levava  ,  por 
aíTim  cr.nvir  a  n  eu  íeiviç  ^  e  fer  neceíTario  evitar  qae  os  ditos 
Mcílies,  naõ  occuhem  couía  alguma,  para  onde  lhe  h;jja  de  fer  ne- 
ceílaria  a  dita  cert  d^õ  ,da  carga  que  leva,  e  de  todos  os  defpachos 
que  fez.  CA- 
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CAPITULO     CXXXIV. 

Ou^  fc  naÕpoJJa  carregar  mais  fazenda  alguma  depois  do  navio  ejlar_ 
de  todo  defpachado  ,  e  jeito  d  vella  para  fe  fazer  "ni agem. 

E  Depois  de  eftar  o  navio  de  rodo  defpachado  pela  dita  Alfân- 
dega ,  e  finito  à  vella  para  fazer  fua  viagem  naó  poderá  rece- 
ber mais  faj^enda  alguma  nem  a  eile  chegar  birc:»  com  ella  , 
cm  nenhum  dos  lugares,  que  eftaó  pelo  rio  abaixo-,  porque  além 
das  ditas  fazendas  íerem  perdidas  i  o  barqueiro  que  as  levar  paga- 
rá cincoenta  cruzados  da  cadêa  ,  e  o  barco  fera  perdido;  as  duas 
partes  para  o  rendimento  da  dita  Alfandega  ,  eá  rerca  pAite  para 
o  tomador ,  ou  denunciate;  para  o  que  o  Meirinho  da  dita  Alfande- 
ga que  tem  a  íeu  cargo  a  vigia  do  mar ,  quando  os  ditos  navios  fo- 
lem  ,  à  vella  ,  e  fera  obrigado  a  ver  fe  em  algdm  dos  ditos  navios 
fe  carrega  alguma  fazenda,  ou  fe  a  elle  cbegaõ  barcos,  que  a  levem; 
e quando  iílo  fucceda ,  e  que  o  navio »  as  haja  recebido  obíigará  ao 
Meílre  a  que  ancore ,  e  naõ  figa  a  viagem  ,  em  quanto  naó  dd  par- 
te 20  Juiz ,  e  Officiaes  da  dita  Alfandega  para  proverem  no  cafo 
conforme  a  qualidade  delle  ,  na  forma  deíle  Regimento  trazendo 
comíjgo  as  fazendas  deícaminhgd  s,  e  nao  obedecendo  o  dito  Me- 
ílreaô  requerimento  do  dito  Meirinho  ,  fe  poderá  valer  dos  Of- 
ficiaes  do  Caílello  de  S.  Joaô  da  Foz  ,  para  que  nao  dtíixem  fahir 
a  dita  embarcação  a  quem  ordeno,  e  mando  curiípraõ  o  que  pelo 
dito  Meirinho  lhe  for  requerido  ,  ou  pslo  Guarda  mór  da  dica  Al- 
fandega a  quem  imcambe  a  guarda  dos  ditos  navios ,  e  examinac 
os  delpachos  que  kvaõ. 

GAP  I  T  U  L  O     CXXXV. 
Como  Je  tomarão  as  denuncia çoens  das  fazendas  que  ejliverem  nos 
navios  que  nao  forao  defpachadas, 

rt^  Sendo  dada  alguma  denunciaçaò  ao  Juiz  da  dita  Alfmdega  de 
•*--'  que  em  algum  dos  navios  que  eftaõ  à  cargi  fe  tem  mettido  aU 
gumas  fazendas  defcaminhadas  a  n  eus  direitos  pertencentes  às  ar- 
recadações da  dita  Alfandega  o  dito  Juiz  lha  tomará  ,  e  procederá 
na  forma  dos  capítulos  das  denunciaçoens  que  por  efts  Regimenta- 
eftá  declarada  j  para  o  que  mandará  os  OíBciaes  que  lhe  parecer  à 
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dita  embâicsçao  para  que  dei  ia  trágico  as  fazendas  que  íe  acharem 
denunciadas  ,  em  cuja  tomadía  íe  procederá  ,  e  ju'g3rá  conforme 
eflá  dirpoftó  peU;s  ditos  capituios,  execuíicido  ao  d\co  Mefhe  pe^a 
pena  que  lhe  he  inmpofta  por  receber  f^^endas  por  deípachar ;  mas 
o  dito  ]uiz  fera  muito  advertido  eoi  tomar  as  denunciaçoens  que 
Jhe  forem  dadas  ,  como  fe  declara  nos  ditos  capitules ;  pòr  quanto 
tem  os  ditos  Mcftres  grande  detrimento  na  revolução  da  carga 
com  que  tem  aborrotada  a  dita  fuaembarc:Çíô;  porém  naõ  deixará 
de  mandar  f^zer  a  dita  diligencia  com  declaração  que  as  defpezas , 
e  damno  que. delia  fe  reguifem,haõ  de  ferpor  conta  do  denuncian- 
te,-no  caio  que  lhe  naó  ache  mercadorias  delcaminhsdas  ,  pjira  ò 
que  mandará  o  dito  Juiz  com  todo  o  íegredo  fazer  hum  termo  ao 
dito  denunciante ,  que  ficará  em  fua  mao  ,  par  que  fe  obrigue  par 
fua  fazenda  a  pagar  as  ditas  defpezjs  que  o  Juiz  lhe  fjrápromptâ- 
niente  pagar ,  deixando  ao  dito  Meílre  o  direito  reíervado  ,  para  a 
liquidação  do  damno  que  da  dita  diligencia  lhe  refultar. 

CAPITULO    CXXXVI. 

Quefe  lance  em  livro  o  direito  de  quinhentos  reis  que  paga  cada  moyo 

de  fal  por  fahida  htndo  para  portos  fora  dejle  Reyno. 

E  Porque  aíèm  do  direito  de  hum  porcento,  que  fe  me  deve  de 
tnd:2Sí;s  fazendas  quieíedeípachaõ  por  íchida  na  dirá  Alf  ndè- 
gâ  pela  maneira  que  he  declarado  nos  capi-vUlos  atras  defte  Regi- 
mento ,  fe  me  devem  mais  do  fal  que  fe  carrcgi  para  qualquer  parte 
fora  dos  portos  de  meus  Reinos  ,  e  fuasConqaiftas  quinheritos  re- 
is por  cada  moyo,  pelo  direito  de  novo  impofta,  quando  as  pellòas 
emercadires,  qucoouverem  de  carregu  ;  e  o  Juiz,  e  Officiaes  da 
diía  Alfandega  ouverem  delançaro  diio  direito  de  hum  porcento 
ou  catiegarem  a  dizima  dos  portos  íecc  s  quando  o  dito  l.J  haja  de 
hir ,  para  algum  dos  portos  e  Gaílella  lançaráu  também  o  di.o  di* 
reito  de  quinhentos  reis  por  moyo  ,  que  fe  caí reganá  em  liiulp  ftj- 
parado  ,  no  livro  da  receirí»  corrente  da  dita  Alfcíudega  $'ílim  co-nio 
íe  lançaõ  as  mais  fuzendas  mas  carregando-íe  o  d,ito  (ai  p^ra  qual- 
quer dos  portos  de  meu  Reino,  osMeftres  dasembircaçcês  etn 
qoe  for  feraõ  obrigados  a  trazer  certidão,  de  como  nelles  entrar 
raõ ,  e  dsfcarrcg4r4Õ  o  d  to  fal  para  deíobrigarem  fua  fiança. 

Pelo 


PElo  que  mando  ao  Jul^:,  e  OíHciaes  da  4Ití* 
Alfandega  guardem  efte  Regimento  aíííii^e 
da  maneira  que  nelle  fe  contem  ,e  o  faç^u  cum- 
prir,  e  guardar ,  e  quaefquer  Miniftros  5  ou 
Oíficiaes  que  o  encontrem ,  derrogo ,  e  hey  por  .derro-. 
gado  o  que  ordenarem ,  porque  fomente  defte  Regi- 
mento quero  que  fe  ufe  ,  e  que  os  antecedentes  n\ó  te- 
nhaõ  vigor  i  por  aífim  convir  a  meu  íerviço ,  e  bem  de 
minha  fazenda.  E  mando  que  depois  de  por  mim  aíTina- 
do  fe  imprima ,  e  hey  por  bem  que  valha  como  fe  foíTe 
carta  em  meu  nome  por  mim  aíTinada ,  e  paíFadapela 
Chancellaria  pofto  que  por^ella  naô  paíTarái  e  aindaque 
feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  fem  em.bar- 
go  da  ordenação  do liv,  2. ti t.  39.6  40.  e  das  mais  orde- 
nações fobre  íffo  em  contrario  as  quaes  todas^e  cada  hu- 
ma  delias ,  em  quanto  forem  contra  o  contheudo  neíle 
Regimento ,  hey  por  derrogadas,  de  meu  próprio  motu 
certa  fciencia ,  poder  Real ,  e  abfoluto.  Miguel  de  A- 
breu  5  e  Freitas  o  fez  em  Lisboa  a  dous  de  Junho  de  mil 
fetecentos  e  tres^nnos.  António  Guedes  Peieyra  o  fez 
eícrever. 

RE  Y. 


Marquez  de  Alegrete. 

Regimento  que  Volfa.M^g^ft^àe  he  fervido  mandar ,  que 
fe  obferve  na  Alfandega  da  Cidade  do  Porto ,  e  que  naô  paf- 
fe  pela  Chancellaria  ^  como  acima  fe  contem. 

Por 
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Or  refoluçao  de  Sua  Magejiade  de  30.  de  OutuLíiO 
àe  1698.  tomada  em  confulto-  do  Confelho  de  Jua  fazenda.  í- 
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reitos. '  pag.  93. 
CAP.  CXVI.  Do  mcdoqueoThefoureiro  hadeexecut  rasdivi- 
díis  da  fua  receita.  pag.  94. 
CAP.  CXVII,  Que  o  Juiz,  e  GíRciaes  da  dita  Alfandega  naõ  qui- 
terh  direito  algum,  ainda  às  peíloas  Fxclefiaílicas  fem  fe  verifica- 
rem os  requifiíos  declarados  nefte  Regirr  ènto.  pr^g.  95'. 

DESPACHO     DA    SAHIDA. 
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